mestse-resporsáve! durar | 


do T * Castelo apedreja 

.< topete que o 

Tull salvou na crise 
(JOÃO DA SILVA informa, na pág. 3) | 


EUA propõem à URSS ação comum para pacificar 


CHINA INSTIGA RAU EM GAZA 


Oposição quer O amem ci 
tirar do MDB Ter 
fórcas para 

3: partido 


be Unida no conflito com 
(Página 3) 
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Maconha: acena pera o vício 





Israel, enquanto os Esta- 
dos Unidos, segundo se 
anunciou onfem em Tel- 
Aviv, faziam dramático 
apêlo ao primairo-minis- 
tro da URSS, Alexei Kos- 


gravidade da situação 
mundial, com a crescente 
fensão no Oriente Próximo 
e a infensificação da quer- 
ra no Vietnã. Membros da 
comunidade judaica de 
lodo o mundo oferece- 
ram-se para lutar em |s- 
rael, enquanto a PAI re- 
cebia solidariodade de 
quase fôda a Á'vica. En- 
quanto isso, o primeiro- 
ministro do (Canadá, Les- 
ler Pearson, declarava, ao 
receber o presidente de 
Israel, sr. Zalman Chazar, 
ali em visita oficia!, mue 


M 2 » K Mostrando as principais causas que levam a pesscs 8o vício — e 37% o adqúiriram por trata. | "Israel tem racnoncahili. 
aro [0e mento médico —, o repórter Paulo Galante diferencia a toxicomania do hábito e mostra a briga exis- é 

ed (UA e Com GnSORÍRD TMN, Coco para ontiro, é ortetagana e tos mo ma Go | | ONO O GUTO MAE prOVAS 

: | m Alagõas, de lavouras preparadas por egrônemos e financiadas ror bantos particulares. O resultado | 06 moderação, O que será 

Ve Derigo Dald | moda “arva do diabo”. Desprezando as advertências. os jovens reúnem-se discretamente e iniciam o ses | UMa medida da sua pró- 

|] 


ritual Da maconha vão às drogas mais fortes A expressão de desespêro, a ânsia e a excitação que | a 7) E , 
| a pria fórça”. - (Página 6) 
Juimao No df 


lemonstram, e a realidade do viciado que, muitas vêzes, conhece melhor o seu próprio “eu” e caminha | 
E EA cs 
s | e ww se 
= a E E z a ç 
PS q "1 á £ , te 
' e = E 


siguin: quer o govêrno de 

Losta recebe is farm 
hoje no DF a a 
E] desistirem ri; 
herdeiro do leme ap ei 


Sol Nascente 


Politica de Bresília”, p. 2, e “Diplomacia”, p. 4) 
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Amaral prevê 
para agósto 

luta em tórno 
do presidente 
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pare a lcucura (Pagina 8). 








TRIBUNA - PAG. 2 





MILITARES 


B-17 ainda na 
ativa mostra 
valor da FAB 


Eis um fato que passou despercebido à imensa 
maiorie dos brasienos e que diz bem do excepcional 
preparo técnico dor especialistas da FAB na many 
tenção e conservação des aparelhos sob sua respon- 
sabili jade Conforme nrticiamos, há dias atrás, o Bre- 
sil, logo nos primenos ano: da 2º Grande Guerra 
Muntial recebeu IG tirtalezas Voadoras. as famosas 
B- 17 how so desuso - fazendo parte de sucata em 
todos os parques e censtérios de aviões do mundo im 
teiro. Pois bem das I0 Fortelezas Voadoras, a FAB 
tem em serviço ativo nede menos que 6 voando nor 
meaimente e com tóde e segurança Ás outras restam 
tes tram desmontadas suas peças aproveitadas nas 
que estevam em mellores condições e por incrível 
que pareça, mais de 272 anos após o conflito mundial 
as exmelentes seronave: amda prestam reais serviços 
ao Bissil e à Fôrçs Aéres Brasileira São periódica 
mente submetida: & mgoross revisão, manutenção e 
troca ne peças, no Paruue de Aeronáutics de São Pau 






ELMO UINS 





terap: em que testam » excelência do material empre 
gado em sus coustrucãc. nos EUA A FAB pode se 
orgulhar e com els o bons brasileiros, de seus mecê- 
nicos e especialista: em manutenção pais, repetimos, 
em nenhum país do Mundo as B-17 estão em serviço 
Sômente equi no Brasil continuam a voar pars orgu 
lho dos mecânicus da Fórça Aérea Brasileira. 
REPRESALIA 

O senador Atílio Fontana criticou da Tribuna do 
Senado os péssimos serviços telefônicos de Novacap 
Disse c senados que ert uma dificuldade falar ao tele 
fone pois êles não dã: sina) de chamada e ficam s 
maior parte das 24 horas do dia completamente “my- 
dos” Acontece que po estranho “coincidência” no 
dia sesuinte, o seu telefone ficou mudo mesmo, sem 
dar ac menos sinal de discar ou mesmo chamada O 
telefone do senador está sendo pago rigorosamente 
em ds e daí penssram em Brasília que o súbito emu 
deciresnto do aparelho tenha relação com as críticas 
do parlamentar. 
MANDA CHUVAS 

Comenta-se nas rodas militares em Brasília que o 
“manda chuvas” do atual govêrno — na parte polí 
tica bem entendido — é um senador pelo Rio Grande 
do Sul jug já, ao tempo do sr. Castelo Branco, era o 
homem forte de polítice nacional Os militares, sem 
entrar no mérito da cuestão, afirmam que, como as 
coisas vão seguindo, dentro em pouco teremos um nó” 
vo “Pinheiro Machado” no cenário político nacional, 
Nudo é feito em Brasilia sem que o senador tome co- 
nhecimento prévio e aprove ou desaprove. É, real- 
mente, ” “mande-chuvns” da República, principalmen- 
te na parte da mantã, até aí pelas duas horas no má- 
ximo «firmam os militares, com certa dose de veneno, 
ENSINO 

mMvito bem revebids nos meios civis e militares & 
recomendação do ministro Lyra Tavares para que tô 
das «s unidades de Exército sediadas no interior do 
Pais sigem o exemplo do 2º Batalhão de Caçadores 
— Surtos — abrindo e Escolas Regimental aos civis 
analfabetos. Eis ume medida das melhores, que aliás 
já havia sido preconizeds pelo presidente Costa e Sil 
va para promove: s alfubetização de adultos no Pais 
e, o mesme tempo estabelecer uma maior aproxima- 
ção e cempreensão entre civis e militares O lema do 
Exército agora é “Cds quartel deverá constituir-se 
em um núcieo educaciena) para civis e militares”, 
ELIANO 

Arrontando malas para ir & Netal. no Rio Gram 
de do Norte onde comendará o 3.º Batalhão de Enge 
nhara o tenente-corme) Eliano Moreira de Sousa, 
sem e menor dúvids uma das mais legitimas e sutén- 
ticas expressões da nove geração do Exercito Brasileiro. 
Eliano possui o Cusco de Comando e Estado-Maior e 
o do IME, e ma! chegou nos quarenta anos de idade. 
É cos. derado sem tavor. um dos mais brilhantes ofi- 
ciais do Exército mercé atitudes firmes e coerentes, 
que » cituaram, apesas de sus modestis e horror à suto- 
promoção como um dos mais estimados e respeitados 
oficisir superiores tanto por seus camaradas de pósto, 
superiores hierárquico: e principalmente, pelos mais 
joven* mjue têm no passado e presente de Eliano Mo- 
reira de Sousa um exemplo s seguir. 


O presidente 
Costa e Silva 
mantém-se 
informado dos 
fatos registrados 
na fronteira 

da Siria com 
Isvrasl, onde se 
encontravam, 

até sexta-feira, 
tropas da ONU 
integracas por 
um contingente 
brasileiro. O 
Mintstério de 
Guerra reitera € 
informação de 
qu soldados 
brasileiro 

acar tí “gados mL 
sono do Mfigic 
não estár 
absolutemente 


nendênct 





O cancerologista Mário Kroeff, cria- 
dor do Serviço Nacional do Câncer e sem 
diretor durante quinze anos, é fundador 
do asilo para cancerosos indigentes ino- 
peráveis, na Penha, disse ontem que a 
poluição do ar registrada na Guanabara, 
em indice elevado, *é um fator de can- 


sendo a contaminação da atmosfera pela 
fumaça dos motores a explosão, das cha- 
minés das indústrias, do cigarro, é a 
poeira dos asfaltos responsáveis pela al- 
ta incidência do câncer pulmonar que 
se vem verificando últimamente ncs cen- 
tros populosos. em franco contraste com 
as regiões rurais”, 
CHAMINES 

“Dai — segundo ainda o cancerolo- 
gista — deduzir-se que o câncer é conse- 
quência do progresso dos países civill- 


Disse que a fuligem das chamines 
contém substância que isolada quimica- 
mente, produziu câncer artificial dos 
animais de iaboratório”. 

“Dou um exemplo do conhecido cán- 
cer dos limpadores de chaminés na In- 
glaterra, onde se aproveitavam meninos 
delgados que pudessem entrar pela tu- 
cn go ng lareiras fsses garotos aca- 

var 

escrotais, em 
tagem. Tudo consequência do 
contato com a fuligem que é formatória 


. 


o cancerologista, não sé sômen- 
te a poeira das industrias que hoje é 
prejudicial à população circunvizinha. 
“Ex'ste ums estatística, na Rússia, 
onde se comprovou que o câncer do pul- 





Kroeff vê poluição 
provocando câncer 


uma lesão pré-cancerosa para, só mais 
tarde, sóbre ela, se desenvolver com ums 
neopiasia maligna”. 

Diz o sr, Mário Kroeff, que *o mal 
todo vem da combustão, Podemos apro- 
veitar a ocasião para dizer tudo isso sô- 
bre o efeito da combustão do tabaco en- 
tre os fumantes inveterados Sabe-se que 
n câncer pulmonar é dez vêzes mais fre- 
quente entre os fumantes do que os não- 
fumantes", 

OUTRO 

Outro fator perigoso, de acôrdo com 
9 cancerologista, está no trabalho dos ju- 
br ficadores de automóveis. fes respi- 
ram durante várias horas uma atmosfe- 
ra carregada de vaporização de óleo can- 
cerigeno. Para éles, devia se impor o uso 
de máscaras filtrantes dessas impurezas 
nefastas “Para terminar, — disse - de- 
vemos acrescentar que a Inglaterra to- 
mou providências enérgicas contra a alta 
incidência do câncer ro pulmão fazendo 
os ónibus nsarem um f.itro especial con- 
tra a emanação dos gases enfumaçados 
principalmente do óleo diesel". 
POLUIÇÃO 

Estas declarações do sr. Mário Kroeff, 
uma das maiores autoridades em questão 
de câncer, foram feitas a respeito dos es- 
tudos realizados pelo Instituto de Enge- 
nharta Sanitária, que cor *atou ser o 
bairro de São Cristóvão onde a atmos- 
fera apresenta maior grau de poluição 
São Cristóvão tou mais de 55 to- 


muito alta, As particulas menores. com 
menos de 10 micras, é que atingindo as 
vias resp ratórias provocam uma série de 
distúrbios, inclusive câncer no pulmão 
O engenheiro Jom Tob Belontel, do Ins- 
tituto de Engenharia Sanitária e respon- 
sável pelas pesquisas ds poluição do ar 
na Guanabara, justifica a de São Cris- 
tóvão. superior oito vêzes à de tóda 9 ci- 
dade, como decorrência da.indústria de 
gaita do gás (que aliás 1º tem estudo 

a respeito na Secretaria de Serviços Pú- 
blicos) e da Usina de Asfalto, da própria 
SURSAN. 


Monte Libano elege Salomão 
Saad para presidir o clube 


por uma diferença de apenas três votos. 
O resultado final apresentou a vitória de 
Balomão Saad sôbre o vice-presidente 
financeiro, Washington Chamma, por 51 
votos a 48. 















Sada pelos interessados. 


ressndo “4 


dos pars s 


eia pa 


AVISO AOS 
PRETENDENTES A TELEFONE 


4 Companhia Telefônica Brasileira avisa nos pretendentes a novos 
es que ainds está aceitando inscrições nos seguintes enderêncs- 
Para a Zcna Bul — Av. Copacabana, 462. 


Para a Zona Norte — Rus Conde de Bonfim, n.º 289-A. 
Para tôds a cidade — Av. Almirante Barroso, nº 54 


A instalação dos telefones, dos que se inscreverem 
concluida num prazo entre 14 e 2M meses, e se dará, em cada 
na ordem cronologica de sdesão so Plano. 


O pagamento da primeira mensalidade deve ser feito no ato da 
inscrição No corrente més de maio, o valor ds mensalidade inicia) é 
de NCr$ 64,60 pars os teiefones residenciais e de NCr$ 170,80 para os 
rão residenciais O valor das 27 mensalidades subsequentes é de NCrT$ 
6040, pere ambas ss classes sujeito & reajustamento mensal, de acórdo 
com os indices de custo de vida da Fundação Getúlio Vargas. 


As DOvas inscrições poderão ainda ser feitas na quantidade deso- 


A participação no Piano, além do telefone, proporctonsrá no inte- 
tulos da CTB, correspondentes no valor da importância pega 


Esgotada s disponib! 
| . ets 


enteitos à demora decorrente 


A primeira teta “do” prriitmente al 


“to 6a total redecoração do clube, con- 


pelas chamas. Ontem mesmo o sr, Saad 
já convidou o seu primeiro assessor, Ba- 
rão de Siqueira Júnior, para o corpo de 





Hdsde de terminais fixa- 


pa, ou futuros pretendentes ficarão 


ds execucão da 2% 


PROCURANDO SERVIR SEMPRE MELHOR | 


Política 
de 
Brasília 
Brasília hospeda 


RIO DE JANEIRO; 22 DE MAIO DE 194 


* DN.SON RIBEIRO 





hoje príncipe do Japão: 


Bandeiras contendo uma circun- 
ferência vermelha ao centro — sim- 
bolo do sol — ou as famosas colu- 
nas do Alvorada, que simbolizam 
Brasília, desfraldam nas principais 
ruas do Planaito, com a ornas 
mentação da nova Capital para re- 
ceber. hoje o ntncipoctabantro do 
Japão Akihite e a princesa Michi- 
ko. Um vasto p de cerimô- 
nias nficiais 18 foi elaburado pelo 
ttamarati, tendo inícic às 14,30 hos 
ras. quando Akihito descerá no aero= 
pório militar de Brasília, alf rece- 
vendo as boas-vindas que o mares 
chal Costa e Silva lhe transmitirá, 
juntamente com todo o seu Minis- 
tério. em nome do pevo brasileiro. 
Momentos depois, o herdeiro da co- 
rôa nipônica acompanhado de sua 
comitiva. seguirá vara o Hotel Na- 
coral onde ficará hospedado em 
iuxunsas dependências que if se en- 
contram à sua espera Às 17 horas, 
visitará o presidente da República, 
no Palácio Alvorsda, o qual lhe ofe- 
recerá às 2045 horas um lantar no 
Palácio do Itamaratí. seguindo-se, 
no mesmo Incal duas recepções às 
22,30 horas ac corpo diplomático e 
à sociedade brasiliense. e às 23 ho- 
ras oferecida aos prncipes visitan- 
tes pelo marechal Costa e Silva. 


* 
A comitive de Akihito compõe-se 
das seguintes ras: Karichiro 
Kubota, em or e conselheiro 


especial do ministro dos Negócios 
Exterres; Kikuo Suziki erão-mes- 
tre *a Casa do Príncipe Herdeiro; 
sra. Hisa Kase, grá-dams de honra 
interina da Princesa Herdeira; Mas 
saski Yumoto, médico-chefe do 
Príncipe, Minoru Kuroda, mestre de 
cerimônia da Casa Imperial; Yasuo 
Shigeta, camareiro; Takeshi Naito, 
secretário do Ministério dos Negó- 
clos Exteriores; Klvoshi Ogo cama. 
reiro sra. Reiko Sakuma, dama de 
honra da Princesa; Kazuo Kawa- 
mura  oficial-mor de segurança. 
Também participa da comitiva ims 
perial o sr. Álvaro Teixeira Soares, 
embaixador do Brasil em Tóoulo, 
devendo assessorar Akihito, em Bras 
sília, o ministro Waldemar Morti- 
nho e senhora. 


+ 

O banquete, que será oferecido 
hoje à noite ao Principe japonés — 
segundo informações colhidas junto 
a autoridades diplomáticas —, reu. 
nir4 cêrca de quinhentos convida- 
dos, prevendo-se uma despêsa apro- 
ximada de trezentos mil cruzeiros 
novos O Palácio do Itamarati, com 
seus refletores colocados sôbre o 
lago artificial onde o edifício pare. 
ce flutuar, deu uma nova dimensão 
à praça dos Três Podêres, que res- 
salta os contornos das arrojadas li- 
nhas arquitetônicas de seus monu- 
mentais palácios, tendo ao centro as 
duas cúpulas do Congresso. Como 
se vê, Brasília armou um belo ces 


RÁPIDAS 


De viagem para a Bahía o 
jornalista Armando Tomazi, che- 
fe da Secretaria Administrativa 
da CODEBRAS. Tomazi va par- 
ticipar das festas de comemora- 
ção das bodas de ouro do casa- 
mento de seus pais. Nicola To- 
maz: e dona Mariuccia. * Em 
atividade o sr. Waldomiro, que 
transformou o seu “Nova York” 
em um dos pontos de concen- 
tração entre os notivagos brasi- 
lenses * Saiu o segundo carro 
do consórcio do Sindicato dos 
Jornalistas Profissionais do DF. 
O representante do jornal “Cor- 
reio do Povo”, em Brasília foi o 
felizardo. * Retornando ao Pla- 
nalto o deputado Hélic Navarro, 
depois de uma esticada em São 
Paulo * M 


apreensivo o em- 


núrio para receber os filhos 
jovens do ne do Sol acento 


SS Ctona Righs -— tm 


doa vales do MDE patio e 
tá articulando um plano para car 
sentido prático ao com to 


gunda e sexta-feiras de cada sema. 
uando há deficiência de paria. 

da ARENA no plenário, 

em face da revoada dos políticos go. 
pe cd que fogem do sáhado « 
domit.go em Brasília. Ao invés dus 
investidas isoladas. come atuaimen. 
te ocorre, os deputados do MDB, na. 
que'es dias. atuarão dentro de um 
esquema organigado. trazendo a de. 
bate temas de interésse nacional, 
que serão estudados antecipada. 
mente. 


* 

Os não funcionários públicos, re. 
sidenies em Br : terão agora o 
seu problema habifaciana! caneca. 
nado, A CODEBRAS (antigo GTB) 
vai assinar um convênio com o Ban. 
co Nacional je Habitação para cons. 
trução da casas e apartamentos que 
serão financiados a tôdas as catego. 
ries sociais que não recebem pro. 
ventos do Govêrno Até mesmo os 
profissinnais liberais estarãr ampa- 
rados pelo convênio. idealizado pelo 

Gomes. 


general Máric 


+ 
DD res or notícia desta a 
divulgade há ums semana, 
projeto dry adoção do divórcio, ” 
sil, será apresentado, no início de 
junho pelo padre-deputado Bezer. 
ra de Melo (MDB). O projeto res 
peitará as convirções religiosas dos 
nubentos, que não quiserem aceitar 
o casamente sem vínculo indisso- 
lúvel Estes poderão casar-se na 
Igreja unindo-se por tóda a exis 
tência sem jamais poderem recla- 
mar o divórcio Mas será facultativo 
às pessoas, que optarem pelo casa 
ment: civil. o direito a se divorcia- 
rem, mais tarde. se houver razões, 
que atendam às exigências regais. 
+ 


O padre Bezerra de Melo conta 
com * apoio de inúmeros parlamen- 
tares im havendo comunicado. ofl- 
cialmente, ao seu partido a decisão 
de apresentar o projeto divorcista é 
defendê-lo com o malor entusiasmo 
Eis come o parlamentar bandeirsn. 
te explica, em linhas gerais a sua 
posição: — Até 9 momento, o pon: 
to de vista tentógico tem sobrennin 
do a todos nº outros nrahlemas de 
ordem social e econâmica para a im- 
plantação de divórcio O que se pro 
cur1, agora, é — superando 2 ones 
tão puramente religioso — permi 
tir *quéles que não desejam casar 
se na Igreja * direito a escolher um 
regimr de núpcias de acórdo com as 
suar convircões A Lei deve estar à 
service do homem e não o homem à 
servico da Lei E aí está a sociedade 
para ilustrar o nosso ponto de vista. 


dar uma olhada em seus servi- 
ços de taquigrafia Os depoimen- 
tos tomados nas comissões par- 
lamentares de inquérito sômen- 
te oito dias depois são postos à 
disposição dos interessados. 0º 
mo se trata, muitas vêzes, 0º 
matéria do maior interêsse pu- 
blico deveria estar pronta horas 
apór o depoimento pare que & 
imprensa o divulgasse, na ínte- 
gra Não há razão para tanta de- 
mora * Inúmeros municiy 
brasileiros estão, prâticamente 
acéfalos. Os interventores 

me dos pelo sr, Castelo Bra! 
deveriam ter saído no di 
posse do nãvo presidente da | 
públbca Mas permanecera 


cargo podendo os seus atos 
rem anulados a qualquer 
mento nois representa! 


Govêrno que nao mails es 








rio DE JANEIRO, 22 DE MAIO DE 1967 


Terceiro partido começará 


a surgir de dentro do MDB 


Trofa vê crise 


estudantil por 
faltar diálogo 


No entender do depu- 
Frederico Trota, ... 

crise estudantil 
meca a intranquili- 
tados, nada 


MD 


ar iguas 
nat representa do que a 
falto do diálogo entre os 


sudantes universitários e 
e autoridades, os primei- 
cos lutando por um justo 


direito de reivindicação e 
aquelas exagerando na for- 
mu de coibir as manifes- 
vições de rua e empregan- 
do v violencia e O espan- 
camento como argumento 
mais forte. 

Depois de salientar que 
são sabe quais as causas 
que estão levando os estu- 
dantes da Guanabara, São 
Paulo, Ceará, a sairem 
às ruis e enfrentarem a 
violência policial, quando o 
mais certo seria um diálogo 
direto com as autoridades 
responsaveis pelo ensino 
naqueles Estados, o sr, Fre- 
der Trotsa acrescentou 
que o culpa maior dos vio 
lentos epusodios que se vêm 
verificando cabe aos gover 
nos estaduais, 


REPULSA 


Explicou o parlamentar 
que os governos daqueles 
Estados deveriam usar ou- 
tra formula para procurar 
um entendimento com os 
estudantes e não mandar 
we suas polícias sair às ruas 
spancando os jovens e 
usando métodos que de ha 
muito já deveriam estar 
nboltidos em um país essen- 
inlmente democrata e cris- 
tão 

“No meu entendimento, 
do daqueles que 
vosuem bam senso, 8 po- 
boo mão foi criada para 
espancar o povo, mas sim 
detendor os seus direitos 
contra os marginais e zelar 
pela sus segurança. O que 
está acontecendo, agora, em- 
tre us autoridades policiais 
de alguns estados, inclusive 


ercTero 


» Guanabara, e os estudan- 
tese bastante lamentável e 
digno da nossa repulsa” 


O sr. Frederico Trota re. 
nhece que existem, entre 
os estudantes, muitos ele 


mentos agitadores infiltra 
dos, mas acentua que “tam- 
tem elementos dos gover- 


ne estaduais procuram 

atras mais ainda os âni- 

mos, para que a policia 

espancar mais à von- 

“ido e ter vuma razão como 

u luva dos seus atos 
rbarsmo” 

“Às reivindicações estu 
dantis são mais do que jus- 
t levem ser atendidas, 
Pos estamos numa demo- 
ta e deve haver o em 
tendimento entre govêrmo e 

O que não se 
ndo e que essas 
cradantes con- 
nossos dias e 
estampe nas suas 
is páginas o regis 
cenas que mais pa- 
star acontencendo 
terra onde não 
rettos nos seus 


Pa 


O movimento para, retirar, do pró- 
prio MDB, o número de senadores e 
deputados suficiente para fundar o ter= 
ceiro partido, será lançado, no decorrer 
desta semana, pelos circulos mais repre- 
sentativos da Oposição, que chegaram & 
conclusão de ser êste o único caminho 
para acabar com o bipartidarismo no 
Pais. 

A iniciativa oposicionista tem orl- 
gem em setores liderados pelo deputado 
Amaral Peixoto, ex-presidente nacional 
do extinto PSD, que pretendem, assim, 
se anteciparem ao movimento da Frente 
Ampla, liderado pelos srs, Carlos Lacer- 
da e Juscelino Kubitschek. 

POSIÇÃO 


O senador Antônio Balbino, um dos 
articuladores do movimento pela criação 
imediata do terceiro partido, considera 
que o MDB tende a desgastar-se dia a 


dia, procurando seus atuais integrantes 
melhores condições e liderança que se 
condunem com seus pensamentos e dire- 
trizes. Para isso, a primeira tendência 
desses elementos é se desligarem do par- 
tido, uns abandonando as lides políticas, 
outros procurando enquistar-se em mo- 
vimentos que, muitas vêzes, contrariam 
as diretrizes e posições da Oposição, 


A intenção do almirante Amaral Pei- 
xoto, ao defender a criação imediata do 
terceiro partido, visa, acima de tudo, fa- 
zer ressurgir o PSD que, segundo o seu 
ex-presidente, detém hoje mais de 200 
parlamentares na Câmara e no Senado. 
Além d'sso, a legenda "social-democrá- 
tica" poderá abrigar até 300 parlamen- 
tares, haja vista que nem a ARENA nem 
o MDB podem hoje afirmar que seus re- 
presentantes estão identificados com a 
tendência pró ou contra o atual govêrno, 


Amaral vê lutas em agôsio 


O deputado Amaral Neto, do MDB, 
afirmou que a partir de agósto, “o mês 
das crises”, os grupos favoráveis a Costa 
e Silva, na ARENA e na come- 
carão a atuar estruturados no Parla- 
mento, enquanto outros setores, de ten- 
dências diversas, superarão o estágio de 
aglutinação de fórças, "iniciando-se uma 
etapa de grandes lutas e de grandes op- 
ções políticas, às quais o govêrno não es- 
tará ausente". 


Acentuou o sr, Amara) Neto que sua 
previsão se baseia na convergência das 
atenções, até junho, na solução do im- 
passe em tórno da presidência do Con- 
egresso, e ma fixação do recesso parla- 
mentar para o mês de julho, durante o 
qua! serão ativadas as articulações e fir- 
mados os compromissos que terão por 
base "as dissesões absolutas", 


O GRUPO 


Lembrou o deputado Amaral Neto 
que na própria ARENA já se destaca um 
grupo de parlamentares que atua em de- 
fesa do marechal Costa e Silva, identifi- 
cado com os srs, Leopoldo Peres, Tour!- 
nho Dantas e Alves Macedo. 


Essa corrente do partido governista 
(que reúne elementos das mais variadas 
tendências) se uniria, naturalmente, & 
outro grupo do MDB, liderado pelo sr, 
Amaral Neto e com o apoio de vinte 
deputados oposicionistas. Esse apoio, ob- 
serva o deputado, tenderia, dentro de 
uma situação específica, a se ampliar. 


A REFORMA 


Prancamente favorável à reforma 
ejeitorai, sustenta o sr. Amaral Neto — 


como os senadores Josafá Marinho e Os- 
car Passos — a necess dade de ser pro- 
movida preliminarmente, a reforma 
constitucional, para eliminar dois gran- 
des entraves à formação de novos par- 
tidos: a exigência do apoio de dez por- 
cento do eleitorado, para o registro de 
novas legendas, e o processo ind'reto de 
eleições, consagrado na Carta de 67. 


A alternativa apresentada pelo sr. 
Amaral Neto, para permitir a reforma 
eleitoral, admite, como condição funda- 
mental, a base de cálculo em tôrno dos 
votos obtidos nas últimas eleições. 


Na medida, por exemplo, em que se 
unissem 60 deputados da A e 40 do 
MDB — um-quarto da Câmara, portanto 
— à soma de suas votações permitiria o 
registro de um nôóvo partido, desde que 
atingido o quociente previsto na Cons- 
tituição. 


A OPINIAO 1 


Entende ainda o deputado Amaral 
Neto que deverão ser implantados, pelo 
menos, quatro novos partidos, Suas ten- 
dências, a seu ver, importarão menos do 
que o mal representado pela preserça de 
três agrem'ações, apenas: — "A chanta- 
gem política, traduzida pela ação da 
"terceira-fórça*. 


— O presidente Costa e Silva — 
acentuou — já começow a sentir a ne- 
cessidade de ser completada, no mais 
curto pgazo possível, a reformulação par- 
tidária. Contudo, éle não pode declarar 
isso, aguardando que cheguem no Exe- 
cutivo as manifestações dos setóres par- 
tidários. 


ARENA fem "guarda-Costa” 


Uma corrente da ARENA -—- conhecida 
como a “Guarda-Costa” — lderada pelos 
deputados Alberto Hoffman, do extinto PRP 
gaúcho, e Clóvis Stengel, está articulada 
para lançar uma contra-ofensiva & ação do 
grupo radical do MDB. interferindo em ple- 
nário, principalmente nas sessões das se- 
gundas e sextas-friras, pare rebater as cri- 
ticas lançadas a govêrno pelo grupo dos 
“tmaturos” do MDB, identificado com q fr. 
Hermanos Alves 

O deputado Alberto Hoffman, que rom- 
peu. quando secretário de Agricultura do 
Rio Grand: do Sul, com o então governa- 
dor Leone! Brizola, condenou “a onda neo- 
cubanizante” dos “imaturos” oposicionistas, 
e extrrnou o propósito de "mobilizar a nos- 
sa gente em um movimento, mais ou me- 
nos homogêneo, capaz de defender o go 
vérmo”. 

AÇÃO DE PRESENÇA 


Esquivando-se,  provivelmente por ra- 
sões táticas de reconhecer a inspiração mt- 
tar da “Guarda-Costa”, o sr. Alberto Hof- 
fman definiu os objetivos parlamentares dos 
setores arenistas que obedecem à sua orien- 
tação: atuar, intensivamente, nos dbates, 
em plenário em defesa do govérno federal 
e dos pontos fundamentais, incluidos no 
tdcário da revolução de março de 64. 


O deputado Alberto Hoffman discorda, 
por exemplo, da revisão, a curto-prazo. dos 
processos de suspensão de direitos políticos, 
admitindo que o reexame venha &s ocorrer, 
mas discordando de qualquer articulação ou 
movimento na área governista, que resulte 
em estimulo à abertura revistonista, 

Afinado, inisiramente, com a linha sus- 
tentada pelo governador da Bahia, Luis Via 


Para soldas de responsabilidade 


na Filho, em seu pronunciamento de sába- 
do último, sublinha o ar. Alb'rto Hoffman 
que “a revisão das cassações não é aguar- 
dada, por ora, pelos próprios bencficiários: 


os cassados”. 

PREOCUPAÇÃO 4 
Preocupado em evitar a carncierização 

de seu grupo como “ala avançada” da 


ARENA, ou de qualquer modo, como fração 
não-integrada à liderança formal do sr. Er- 
náni Sátiro, acentuou o sr. Alberto Hoffman 
que seus companheiros julgam necessário 
“tudo fazer para somar e não dividir, na 
ARENA” 


— Bó aceito as sublegendas na hora da 
eleição — exemplificou, opondo-se às ma- 
nobras dor “rebeldes” — sob pena de ver- 
mos implantado, nc Brasil, um sistema se- 
melhante so vigente no Urugunat, onde há, 
práticamente, 33 partidos. 

— Entendo, inclusive -—— acrescentou — 
que poderemos dar um programa político 
fantástico à ARENA, levando-a a cumprir 
sua grande missão de dar apolo no govêr- 
no, Para mim, não será produtiva a implan- 
tação de um terceiro partido, pois haveria, 
então, uma superdiasidência, e nada seria 
resolvido. 

QUEM É 

O sr. Alberto Hoffman, que passou & ser 
mencionado no noticiário político com a for- 
mação da “Guarda-Costa”, foi secretáráio de 
Agricultyra do sr Leonel Brizola, com quem 
rompeu, por razões ideológicas, renuncian- 
do ao cargo 

Mais tarde, como representante do PRP, 
tot secretário de Economia do govêrn; Ildo 
Meneghetti. 

O sr, Alberto Hoffman exerce, pela se- 
gunda vez, um mandato legislativo federal. 
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O ex-presidente Humberto de Alencar Casvelo Branco, para rebater 
as criticas feitas ao seu govêrno, escolheu como “bode expiatório” 

o ministro Mário Andreazza. Pelo menos é isso que sugere o fato do 
ex-presidente ter escolhido para responder precisamente a frase do 
munistr dos Pransportes, “o govêrno Castelo Branco foi um elenco 
de erros e de vergonha”, 


O Até nesse fato o ex-presiden- 
te demonstra a sua formação 
ressentida, vingativa, pequenini- 
nha e sem grandeza. Pois no au- 
ge da crise militar, quando só 
não foi deposto por ter concor- 
dado em aceitar inteiramente a 
candidatura Costa e Silva, o sr. 
Castelo Branco se agarrava com 
unhas e dentes ao então coronel 
Andreazza, a quem chamava de 
“meu anjo da guarda militar” 
Nessa época, Castelo chegava a 
ligar o telefone até 4 e 5 vêzes 
para c coronel Andreazza, mul- 
tas vêzes tirando-o da cama al- 
ta madrugada, para se valer do 
seu indiscutível prestígio junto à 
jovem oficialidade, Agora, de- 
pois de salvo, Castelo joga pedra 
em Andreazza. Esse é mais um 


“detalhe” a elucidar o caráter: 


do ex-presidente... Isso se al- 
Kuém ainda precisasse elucidar- 
se sóbre éle... 

O A propósito: durante o “ver- 
nissage” de Genaro de Carvalho, 
a Petite Galerie estava cheia, 
Quando entraram, juntos, Caste- 
lo e Juracy Montenegro, tódas as 
pessoas, com raríssimas exce- 
cões, foram saindo de fininho e 
ficaram na calçada até os dois 
se retirarem. Juscelino, ao en- 
trar, sabendo que os dois esta- 
vam lá, fof embora para voltar 
outro dia. 

D Recado ao ministro Afonso 
Albuquerque Lima: o fato de V. 
Exa. não querer fazer nomeações 
que possam ter implicações poli- 
ticas levará o Banco da Amazôó- 
nia a perder a colaboração do 
jovem Heliandro Mata, indicado 
para uma das diretorias desse 
órgão. Só o fato de ser sobrinho 
do senador Alvaro Maia e primo 
do secretário-geral da ARENA, 
deputado Leopoldo Perez, não 
pode evidentemente fnvalidá-lo. 
Pergunte ao general Siseno Sar- 
mento quem é Heltandro Maia, e 
V. Exa. na certa assinaná o seu 
ato de nomeação. 

O Não será nenhuma surprésa 
se o escritor e jornalista João 
Condé vier a ser nomeado adido 
cultural do Brasil em Portugal, 
em substituição a Odilo Costa 
Filho. João Condé é dos brasilei- 
ros que tem melhores relações 
culturais em Portugal. 


CO O industrial Fernando Gas- 
parian prepara um livro sóbre a 


nhamente endeusados da vida 
pública. Joaquim Murtinho (mal 
comparando) fo! o Roberto Cam- 
pos da sua época, tendo feito 
acórdos exteriores altamente Je- 
sivos e ruínosos ao Brasil. 

O Apesar dos desmentidos do 
ministro da Educação, conti- 
nuam as terríveis pressões (dos 
dois lados) para impedir que o 
Ministério da Educação entre na 


| UR-GENTE 


OD Osr. Paulo Sarazate anda furioso. Motivo: com o 
a ida para o Senado e o fim do “consulado” Caste- 
lo, sua importância desapareceu inteiramente, + 
Dois mineiros que vão abrindo muito bem o seu ca- 
minho em Brasília na Câmara Federal: Edgard da 
Matta Machado e José Marin Magalhães. O primci- 
ro, não demora e será chamado a ocupar altas po- 
sições dentro do seu partido, o MDB. * Exemplo de 
prestígio em todos os grupos e em todos os setores: 
Henrique La Rocque. É adorado pelos funcionários, 
respeitadíssimo pelos deputados, tem o melhor trá- 
fego, inclusive no Senado e no Supremo Tribunal 
Federal. Quando qualquer coisa não corre bem em 
Brasília, é fatal; chamam o La Rocque, que êle re- 
blemas, dentro daquele seu jeito macio 
e tranquilo, e contentando a todos. * Fernando 
Coelho levando grande público à Galeria G-4, onde 
se realiza sua excelente exposição. * O economista 
Sidney Lattini informa que no próximo dia 11 será 
a solenidade de inauguração do conjunto residen- 
cial Manuel Goncalves, que está sendo construido 
em Nova Iguaçu, com Z1R unidades. Está sendo fi- 
nanciado pela Carteira de Crédito Imobiliário da 
Verba. * Djanira será homenageada pelo Muscu 
da Imagem € do Som. Uma caravana organizada 
por ésse órgão irá visitar o paínel de 120 metros 
quadrados que a grande artista fér especialmente 
para a gruta natural que existe no túnel Catumbi- 


solve os 





corrida pelo Satélite que permi- 
tirá ao Brasil assistir aos maio- 
res programas mundiais de Tv. 
Os donos das estações de Tv, que 
em 90 por cento dos casos 


privilégios. 

D De qualquer maneira, o as- 
sunto é complexo e envolve três 
aspectus Importantíssimos do 
problema: 1 — O direito que tem 
o brasileiro de viver atualizado e 
bem informado, 2 — A defesa do 
mercado de trabalho dos profis- 
sionaís de tefevisão. 3 — Um fa- 
buloso negócio em dólares 

O Segundo os últimos prognoós- 
ticos e vaticínios, o sr. Ermáâni 
Sátiro teria apenas mais 90 dias 
de vida como líder do Govérno 
na Câmara. O paraibano, que é 
excelente figura humana, não 
parece ter sido uma grande es- 
colha, e ambições as mais volu- 
mosas ameaçam-lhe a perma- 
nência no disputado cargo... 

O A Associação dos Diplomados 
da Escola Superior de Guerra 
(ADESG), seção de São Paulo, 
promoveu uma pesquisa de opi- 
nião pública sóbre a conjuntura 
nacional, a fim de oferecer ao 
marechal Costa e Silva uma 
amostra de opinião sóbre “al- 
guns aspectos mais importantes 
da situação nacional anteceden- 
te”. Foram ouvidas 126 pessoas, 
tôdas elus associadas da ADESG 
e ocupando posições de destaque 
e liderança, como banqueiros, 


industriais, comerciantes, pro- 
fossóres universitarios, secretá- 
rios de Estado, juízes, desembar- 
gadores, comandantes de tropas, 
economistas, jornalistas, meédi- 
cos, engenheiros, advogados etc. 
tsse grupo de opinantes foi ain- 
da considerado “representativo 
da alta classe média paulis- 
tana”. 

O Essa “opinião qualificada”, 
agora divulgada em nível restri- 
to, apresentou, a respeito do se- 
tor militar (um dos itens da pes- 
quisa), uma opinião bastante 
significativa. 10% dos opinantes, 
apenas, consideraram a situação 
militar “excelente”, Para 38% 
ela era “boa”, 48% “nor- 
mal”, o que totaliza 96% das opl- 
niões. E 4%. dissentindo, classi- 
ficaram-na como “má”, 


O Reconheceram os tes 

que o conceito dos militares jun- 

to à opinião pública “se elevou” 

com os acontecimentos posterio- 

res à Revolução. 52% pensam as-* 
sim e os restantes ou acham 

que o conceito não se “alterou” 

(35%) ou “piorou” (12%). 


0 Nada menos de 92% das opi 
niões são de que, após a Revola- 
ção, é indiscutível que a particl- 
pação dos militares na vida po- 
lítica e administrativa do Brasil 
aumentou. No tocante à reper- 
cussão dêsse aumento, 44% fo- 
ram favoráveis, para 18% nada 
mudou, e 38% se manifestaram 
desfavurávelmente Em poucas 
palavras: 56% opinaram de 
forma desfavorável. Para 75% 
(grande maioria), a influência 
dos militares sôbre a política na- 
cional é “dominante” (19%) ou 
acentuada (56%). Acham-na 
“moderada” 24% dos opinantes. 
O Foi registrado também que 
78% dos opínantes não são fa- 
voráveis (isto é, são contra) a 
uma maior participação dos mi- 
litares na política e 59% adotam 
a mesma atitude no tocante à 
participação militar na alta ad- 
ministração do País. 86 21% sr 
declararam favoráveis ao au- 
mento dessa participação e 370; 
apolaram ésse mesmo aumento 
no setor da administração. 





Tódas as notícias sai- 
das em jornais, há 20 
dias atrás, e tentando 
intrigar o general Lira 
Tavares com seus ams, 
gos militares foram da. 
das souimente pelo 
José Cândido 
Ferraz, Foi ainda q se- 
nador do Piau, quem in. 
formou Gus jornais que 
o presidente da Repi. 
biica não estara sotis- 
feito com a atuação do 
ministro do Exército, 
coisa que era e é rigo. 
rosemente mentiroso 








Flávio Rangel passou dois dias no Rio, e já on 

tem voltou para São Paulo. De la, trá a Belo Rorl- 
zonte, onde levará próximamente * Édipo Rei”, que 
obteve estrondoso sucesso já no Paraná, Rio Gran 
de do Sul e São Paulo. No sábado, Flávio Range) 
jantava no Chateau em companhia de Paulo Fran 
cis, Fernando Gasparian, Sérgio Lacerda, Mauricic 
Roberto e Renato Archer. Assunto quase único di 
noite tóda: “Terra em Transe”, o mais polêmie 
dos filmes já feitos no Brastl, + Santos Badhur de 
positou, na sexta-feira, os 100 milhões indispens - 
veis para a assinatura do contrato com o grupo Hi 

ton, Parece que finalmente o Rio terá o seu Hilto: 
Hotel * Muito cumprimentado, no fantar do Cha 
teau, o ex-deputado Sérgio Magalhães, que Inclu 
sive quase não sala da pista, revelando-se um au 
têntico pé de valsa. * Durante a estada do presi 
dente Costa e Silva em São Paulo, o bar do Hote 
Jaraguá foi apelidado de “hortinho' 
gumas das principais figuras do Govérno (que es. 
tava instalado no Horto) 
continuação à nota sóbre roubo de bustos: no Jar 
dim Botânico roubaram a cabeça de Quintino B( 
catuva. Isso há meses. Mas, como o govêrno Negrã( 
é mesmo omisso. lá está o grande líder brasileiro 
de corpo Inteiro mas sem cabeça, igualando-se mo- 
mentaneamente go estado permanente do gover 
nador da Guanabara 


Motivo: q] 


se reuniam ali, * En 


* O líder Dante) Krieg* 





| 


Laranjeiras. * Em grandes atividades na Confe- 





não esconde mais a sua irritação contra o sr. Aur 
deração Nacional da Indústria, de onde é assessor Moura Andrade Não demora muito e val satr “fi 
de Relações Públicas, o jornalista Nertun Macedo. mac 1” no Senado, que em vpríscas eras foi tá 
* Um dos mais famosos garçons do Bio, o Darcy ty à fo tendas “ne uivachna Ara Farta 
(que durante muito tempo trabalhou qui na TRI- r Casti B Pensei , A ainda ds má é 
BUNA), está agora ma Confederação da Indústria Vianna Pllho CG » 60 din 
ende serve com a eficiência de sempre, em esme , ; tro a Qurrieaé r té 
rado uniforme branco * Pindaro Castelo Branco , ' . " 
(excelente pínior que sempre fêz questão de dize: 
5 que não é parente do ex-pre sidente) estã prepa 
Pa Se rando novos e belissimos quadros par nroxit - 
- E ã = PN y exposa: * O psigt ' i r de 
ELETRODOS . ESAB-O;: | 
o 4 
"eMundiaimente afimados- ' F es 
Ms o = e “=. - O o audi E] vm am 
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Os números 
proibidos e 
a juventude 
desamparada 


A TRIBUNA iniciou sá- 
bado uma série de reporta- 
gens sôbre entorpecentes. 
fisse assunto vem desper- 
tando a atenção das auto- 
ridades policiais e médicas 
de todo o Mundo, em virtu- 
de do aumento constante do 
número de viciados nas es- 
tatísticas oficiais. As revis- 
tas internacionais têm de- 
dicado espaço a matérias 
que alertam as autoridades 
para o verdadeiro flagelo 
que se constituí o apare- 
cimento de novas drogras, 
em especial o LSD-25 que, 
incorporadas às muitas já 
existentes, vem -acelerando 
a corrupção de uma boa 
parcela da juventude. 

4s reportagens que esta- 
mos publicando mostrarão 
os números que muitos co- 


nhecem bem mas não têm . 


coragem de divulgar Servi- 
rão para alertar o Govêrno 
brasileiro sôbre n necessida- 
de de reformular as leis e 
deretos do país que. datan- 
do de muitos anos. hoje em 
dia se mostram atrasadas. 
Os viciados. jevados pelo 
mêdo e pela falta de recur- 


sos pars manter c vício. es- 
tão dia-a-dia inventando 
novas fórmulas de tóxicos 
caseiros, como é o caso dos 
comprimidos anestésicos que 
diluídos em água e aplica- 
dos na veia produzem efei- 
tos excitantes A nossa lei 
é falha porque ao invés de 


abranger tndos os venenos - 


— naturais e sintéticos — 
se dá ao luxo de só proibir 
“substâncias em torpecen- 
tes”, onde não se enqua- 
cdrem as bolinhas, os anes- 
tésicos. e até mesmo a ma- 
comba — segundo alguns 
cientistas O repórter mos- 
tra que existem mais de 850 
mil viciados no Brasil mas 
o Govêmo além de não 
combater eficientemente o 
consumo ilícito dos tóxicos. 
não constrói sequer um hos- 
“pital para a súa tecupera- 
ção. Esquece que já está 
longe e tempo em que pos- 
suíjamos apenas oito mil 
doentes A situação. hoje 
em dia. é muito mais grave 
do que se possa imaginar. 
Convém meditar sôbre a de- 
núncia que representam es- 
sas reportagens 


Opção forçada 


A Companhia de Repa-* 


teira) está congindo seus 
empregados autárquicos a 
optarem pelo regime da 
Consolidação das Leis do 
Trabalho. Apesar de serem 
servidores autárquicos sub- 
metidos portanto a um Te- 
gime próprio que lhes fa- 
culta, entre outras coisas. 
seis horas de trabalho, os 
vém tendo sua jornada di- 
latada até nove horas — 
extra, o que contraria a 
própria CLT. 
A determinação — que 
ecorre de legislação preps- 
rada pelo Ministério do Pla- 
nejamento ao tempo do sr. 
ameaçando prejudicar, pe- 
ias injustiças que traz em 
seu bójo, centenas de fun- 
ciomários, com direito ad- 
quiridos ao longo de 10 15€ 
até 20 anos de exercício 0! 
ivo ns emp: 
Trata-se de mais um es 
ro do gortem 


DASSA 
b o 


“que se consubstancioy prin- 
cipalmente na lotação e 
classificação dos quadros, 
para colocação de servido- 
res em disponibilidade no 
Ministério dos Transportes, 
nos têrmos dos decretos que 
transformaram o Lóide e a 
Costeira em sociedades de 
economia mista Classifica- 
cão que cherou ao absurdo 
de colocar em disponibill- 
dade, na Costeira, servido- 
res dos quadros do Lóide, 
num flagrante atentado aos 
direitos adquiridos pelos 
servidores 


O problema continua, 
apesar de alguns servidores 
— coagidos pur um ato de 
efeito retardado do govêr- 
no anterior — já terem op- 
tado. É um problema social 
que atinge « centenas de 
servidores — que nenhuma 
culpa têm das administra- 
côs desastrosas que passa- 
ram pelo Lóide e pela Cos- 


et é : MNA ss 


as atenções, ur 


mea E o e meo mm 






DIPLOMACIA 


às 14.30 horas de hoje, um aeronave es 
Deca da “Jeban Atrhnes” estará descendo 
em brasília, trazendo a burde Suas Ancaas 
imperais, o Principe 4kihito e » Princess Mi- 
hiko. herdeiros do trono do Japão. 


De acordo com que esta estabelecido 
peu Cerin,unti do lana quando os prin- 
Pipes tocaem o suo orluslieito, q presidente 
Coma e Siva e senhores dinigir-se-do RO SEU EN 
contre, no meio da passadeiry que leva à aero 
Muve Suas Altezas Irmperinte serão apresentas 
Goo, Cm seguida pelo ele do Cerimonial do 
Lorsarali e senhora Guimarães Bastos ao vi. 
re-presiderte e senhora Pedro Aleixo, ao mis 
misiit do mxterior e senhora Magalhães Pim. 
*9 oo chete do Gavinete Militar da Presidência 
14 oepúbica é senhora Portella de Mello e ao 
mrmistro Extraordinári. para Assuntos do Ga- 
bimeu Civ e senhora Rondon Pacheco 

Perminados os cumprimentos, o Príncipe 
ARinito € » presidente Costa e Silvs dirigir-se- 
de e tocas onde tem inicio & formação da tro- 
va quando serão executados as Hino Nacio- 
muit do Japão e do Brasil fazendo-se ouvir, 
simultâneamente as saivas de estilo Em se 
guiaa, o Principe passará em revista a tropa 
formmas em sua honra 

Somente após a cevista, os príncipes her- 
detros serão apresentados às demais autorida- 
de: presentes Em case de chuva, as honras 
melhares serão dispensadas 

Cumprida a parte reativa à recepção, os 
príncipes herdeiros seguirão pera o Hotel Na- 
cxona! (onde ficarão hospedados juntamente 
com “Oda sua comitiva) O carro n.º 1 do cor. 
têjo que será precedido de batedores, levará 
o presidente Costa e Silva e o Príncipe Akihito, 
e vo carro nº 2, estarão Dona loianda e a Prin- 
cesa Michiko 

As 17 noras. os príncipes herdeiros, acom- 
panhados de sua comitiva dirigir-se-ão ao Pa- 
lácio da Alvorada, a fim de cumprimentar o 
presidente da República e Senhora, Haverá, 
nessa ocasião, a tradicional troca de presen- 
tes Em seguida, as autoridades passarão & bi- 
tHoteca, onde se procederá à entrega de con- 
aecorações A seguir, poderá haver uma visita 
às do egos do Alvorada; aos jardins e à 
Cc 


Ainda hoje, às 20,45 horas, serão recepcio- 
nados com um jantar oferecido pelo presiden- 
te da República, no Palácio dos Arcos (Minis- 
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brasil recepciona Os 
príncipes herdeiros 


do Japão 


textentor + Interpretos eSTArão coloca- 
osnquibhos pecuados da mesa entre 
O prrsiderte e Princesa Dem como entre o 
Principe e Dona lolsnas Ao fim do jantar, 
quando fo servido o champagne (niarão o 
pr sente Costa e Sliva € o Principe Akihito., 

A: 24 novas ainda no Palácio dos Arcos, 
o» rmeipes Herdeiros do Japãr participarão 
de uma tecepção oferecida pelo presidente e 
Sem TA cesta e Silva 

imannã o principy e a princesa japonê- 
se cestarso as TU horas. a embaixada do Ja- 
nó de receberão os faponêses que residem 
ex etasil ou que destocar-seão até é capíi- 
ta. cedera: em número aproximado de 5 mil 
pessoas Em seguida. realizarão ume visita tu- 
vista pela cidade. 

MOVIMENTAÇÕES: O embaixador Sérgio 
Corrés ds Costa. que chegou ao Rio após uma 
viagem a Tel-Aviv, Paris e Genebra, manten- 
do demorades entrevista com o chanceler Ma- 
galnães Pinto no Itamarati. + A Associação 
Rrusileira de Relações Públicas. convidando 
para o coquetel de apresentação do TV Con- 
pressc Mundial de Relações Públicas, a reali- 
rar-se às 21 horas de amanhã na OCA, Rua 
Jangadeiros 14-.C, em ipanema + Seguindo 
para a Tália, a fim de assumir as suas fun 
ções na embaixada em Roma. o secretário 
Paulc Monteiro Lima * “hegando ao Rio o 
secretário Luiz Horácic de Oliveira Tacerda. 


EM DESTAQUE: — Sábado, na residên. 
cia do conselheiro comercial da embaixada da 
Tchecoslováquia no Rio, o sr. Ludvik Ubl, vice- 
ministro do Comércio Exterior daquele país, 
enncedeu uma entrevista à imprensa sôbre os 
objetivos da missão econômica que seu govêr- 
no enviou ao Brasil. Disse que as possibilida- 
des de comércio entre os dois países são ilimi- 
tedas, mas que n grande distância que separa 
o Brasil ds Tchecoslováquia dificulta a entra- 
da de produtos brasileiros em seu país, póis 
ele tem de paga pesados fretes e não obtém 
preços competitivos no mercado internacional. 
Salientou também que a missão tcheca velo 
cduscutir um nôvo acórdc de pagamentos, mas 
que or acórdos apenas fornecem bases juridi- 
cas, já que “o desenvolvimento do intercâmbio 
depende principalmente da amizade e da con- 
fiunça entre as nações”, 


PEDRO BARROSO 


Legislativo sente-se 


Fera mM 
Hs ca 


diminuído pela nova Constituição 


A camisa de fórça imposta aos Estados ds 
Feársração, através das “adaptações constitucio- 
nais”, já começa a surtir seus efeitos, com o des- 
contentamento generalizado nos meios políti- 
cos, principalmente no Legislativo, que viram 

-Be OS seus podéres em detri- 
mento do Executivo, 

Na Guanabara, o deputado Augusto do Ams- 
ral Peixoto, presidente da Assembléia Legislati- 
va, assume a primeira posicão de condenação ao 
processo como foi feita & reforma e assegura 
que de agora em diante o Legislativo só existirá 
para a concessão de títulos de cidadão carioca, 
indicações pars a mudança de nomes de rus e 

mais. 


da, da ordem-de-dia da Assembléia, de mais de 
200 projetos de leis, os quais voltarão s sofrer o 
crivo da Comissão de Constituição e Justiça para 
suber se são pertinentes ou se estão condenados 
pelo nôvo texto constitucional. De antemão, sa- 
be-se que pelo menos 60 projetos serão manda- 
dos arquivar, pois contrariam profundamente & 


O sr. Amara! Peixoto € outros deputados ds 
enrioca são de opinião que a atual 
Constituição não tem condições de sobrevivên- 
cia por mais de dois anos, e que «inda não são 
transcorridos oito dias de sus promulgação e já 
começaram os protestos. 

O presidente do Legislativo carioca é de op!- 
nião que o presidente Costa e Silva se viu na 
contingência de aceitar a Constituição preconi- 
zada pelo ex-presidente Castelo Branco — ultra- 
presidencialista — € que mais cedo ou mais tar- 
de a Carte Magns terá que ser revista, porque 
não se afins com os princípios democráticos do 
Pais. 

O Poder Legislativo, segundo o sr. Amara! 
Peixoto, perdeu dois terços de suas iniciativas, 
e. quando o mesmo se sentir mais independen- 
te, naturalmente partirá para s retomada de 
seus podêres tradicionais. 

O amesquinhamento do Legislativo foi reai- 
cado pelo presidente Amara! Peixoto, frisando 
que & instituição dos decretos-jeis que podem ser 
baixados pelo Executivo e as leis delegadas, prê- 
ticamente reduziram & capacidade do Congresso 
Nacional ao nada, isto sem se falar no impedi- 
mento do congressista em apresentar emendas s 
matéria de ordem financeira, de forma que pos- 
na alterar programas de govêrno 


RECURSO -—- Já são do conhecimento pó 
blico os dispositivos da nova Constituição da 
Guanabara, que sofrerão contestação no Supre- 
mo Tribunal Federal por parte do governador 
io Estado O conde de Metebas, que não conse- 
Euiu ver ru preter e 

ravés ás n 
+ ” ” 


so EN O "Oro om. q SD e 


confHtantes: um artigo prevé tal tarefa no Tri- 
bunai de Justiça e outro concede organização 
própria ao Tribunal de Alçada. 

Além désses dois, outros três artigos terão 
sua constitucionalidade apreciada pelo STF: 1) 
o que trata da manutenção do vínculo salarial 
(Artigo 78) entre os delegados de Polícia e os 
promotores, pois a Carta Federal proíbe quais- 
quer vincuiações, não admitindo — como pre- 
viu o Artigo 78 — as vinculações existentes até 
a data da promulgação; 2) Artigo que permite « 
readaptação de funcionários, dispositivo tam- 
bém que, ao ver do governador, é inconstitucio- 
nal, pois confiita com a Carta Federal, que só- 
mente permite a readaptação mediante concur- 
so ou realização de cursos administrativos: 3) 
Artigo que concede salário profisstonal a diver- 
sas carreiras de nível universitário. 


ANEXAÇÃO — O deputado Michel Saad, vi- 
ce-lider da ARENA do Estado do Rio de Janeiro, 
falando a respeito da projetada anexação dos 
Estados do Rio de Janeiro e Guanabara, revelou 
que o assunto não interessa nos fluminenses, que 
apenas teriam prejuízos com & anexação, pois 
“o retôrno da Guanabara assoberbada, asfixia- 
da pelos seus próprios problemas, onerosissimos, 
aliás, que estão desafiando zs administrações 
cariocas”. 

Afirmou ainda o vice-lder arenista que com 
* anexação haveria o esquecimento dos proble- 
mas fundamentais de mais de 50 municípios 
uminenses, que seriam relegados a segundo 
plano, diante das necessidades da Guanabara. 

Ora, 0 sr. Michel Saad está bancando o po- 
bre soberbo, o pobre que come sardinha e diz que 
comeu caviar. O grande beneficiado com a ane- 
Xação é justamente o Estado do Rio de Janeiro, 
que terá acrescido ao seu minguado orçamento 
de 300 milhões de cruzeiros novos mais 845 mi- 
inões da Guanabara, O orçamento déste ano do 
Estado da Guanabara é três vêges superior ao 
do Estado do Rio: como se feiar em pretuízo 
para os fluminenses? Se prejuízo houver “será 
pedi cariocas, pois deixaremos de arrecadar 
o impósto estadual, remos - 
cle de Niterát, Poe grid sn, a a 
comezinhas obras de conservação e limpeza da 
cidade. 

A anexação das duas unidades da Federação 
trará beneficios pars ambas. A Guanabara verá 
com isso solucionado o seu problema de rêne- 
ros alimentícios, água e enerpia elétrica ape- 
nas deseperecerão berreiras 


oO nu burocráticas 


porque parare s ré mente mm 50) e o Es. 
. E 
ado do Rio passará Gestm 1 reamento 
“ 211 nata rs E E E 
da Guanabarh, três vézes superior ao seu 
Chega a ser mer ) que p a união 
dos dois F Guanabaro não se fici 
l a eLOlCcIa 
é dos min ecursos flur mesmo 
P “ 
ótrr 
E 
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Painel 

O pugllisia i 
Pinto p dia uutm 
no Angel (Poll Sus 
enmpos sul-americano de 
luta teve doze assaltos | 
“Posso” fot decidida po 
bora ficasse  cesenhad 
rouno, quana, cem 
Gade sbbre O brasile: 
Inutiimente usar sua 
da. O nóvo campeão + 
sun vitória constituiy-se 
présa em Quito Os pon 
acumulando e o fúri por q 
de. decidiy atributrihe q + 
fol recebido com fogueros 
pela torcida eguntorinta 





- 


* 

Ao completar bodas de pras a 
próximo dia 26, o deputas Amar 
Neto — que festejara, no mes 2a 
po, sen 46º aniversário ecehem 
um forte estímulo ao movin, Ma fe 
“união nacional” que pretendo inicio 
a adesão de parlamentares 
diversas correntes a uma mres. 
ma homenagem, no Hotel Sacos 
dia 31 A lista de adesão à recon, 
Já conta com a assinatura de si sy 
lamentares, que atenderam ao convi 
dos integrantes da comissão oross 
zadora da homenagem: senndore 4, 
ro Moura Andrade, Daniel Koisgy 
Gilberto Marinho e Mario Morin, 
deputados Batista Ramos, Ernani «; 
tiro, Henrique de La Rocque Maru 
Covas, Dialma Marinho, Lopo Coelh 
Haroldo Veloso e Leopoldo Pero 

= 


Um surto de gripe a 
“crioula” está se alastra 
nabara e as farmácias, nos 
dias aumentaram o seu movimens 
com os gripados recorrend, 
dios esnectalizados pars a cs : 
eripe que tem s cleo de so! “4 
dina apresento  <intómas cos 
alta sarcanta irritada, caros 
dolorido, nariz destilando e « 
s“ propala é proventents do 0% 
gripe “criola” é tdêntica à cris 
tica” mas de acórido com ss 
des da Secretaria de Sand 
senta mnjoros perigos p 
mas os doentes deves 
não sofrer O perigo da 
transformada em broscui 

+ 

Com a presença do embossador de 
Chile, sr. Héctor Correa Leiteiro 
comandante do 1.º Distrito Navso vu 
almirante Maurício Dantis Tórre e 
diversas autoridades a Marishs 
Chile homenageara hoje a Marini 
Brasil, às 10 horas, na praia de tio 
fogo, com hasteamento das handor 
de ambos os paises, quando wmv 
sentantes eh os depositarão coros 
de Móres junto à estátus de por 
da Armada brasileira. 


« 
O sr. António Carlos Osor: 

lhido por unanimidade par 
rer à recleição so próximo diu 24 
cabeçando chapa única que dino 
Associação Comercial no biésio evo 
afirmará em seu discurso de posse co 
no govêmo Costa e Silva aumentos a 
área de entendimento entre auto! 
des e livre-inteintiva, destacando s += 
mildade como a forma de gnivaninr 
todos os brasileiros num, cicarcems 
esfórco comum e situando os pri: 
defendidos pelas classes produtoras = 
mo Impereciveis, na medida que »* 
flitam as imposições naturais e 
gresso nacional, As eleloãos tor! 
clio às 10 horas, prolongando-se si 17 
horas. A solenidade de posse seri » 
mesmo dia, às 1B horas, 


+ 

“Cavalo Desmaiado” de Francis 
Sagan, com tradução de Elsie Less 
nova produção de Oscar Ornsein 
em ensaios, atusimento nm 
Copacabana, e que seri levas 
no próximo dia 20 de junho 
espetácnlo é mma comédia romsn 
que se passa na época atual em 
Inglaterra, e conta as ven 
e desventuras de um casa! dr 
mobres inglêses e seus dois filho 
voltas com dois franceses. 


ti: 


+ 

Ao regressar de Genebra ond: pa 
ticipou da Conferência do Desarms 
mento, o embaixador Sérgio Cores 
da Costa, secretário-geral do Itamors 
Ly, confirmou a existência de ums for 
te tensão entre Lerne] e as mucões dr 
bes. não acreditando, porém qui » 
verifique nenhuma guerra entre os dos 
povos Em seu discurs; pron 
em Genebra o representanse t k 
ro defendeu o dirrito da amórios iu 
tina de empregar a energia cocos 
para flus pacíficos, csnsgrendo no cet 
Sião os países que pretendem conse 
var o monopólio atômico 


RUSH 


Foi fundado o Cirenlo focar 
tão, em entrosamento entre « lerrb 
Católica e professóres de voga da Gu 
mabara. A yoga é condderads ve” 
elero, o melhor caminho pars » om 
cão. + O Departamento Administrar 
vo do Serviço Público — DAsP — 
formou ontem que ainda este ano e 
rão requisitados todos ns co cursaimo 
para todos os cargos federms + * 
vice-presidente da Federação ConO 
de Arco e Flecha, sr. Jose sosro [oo 
no momento fulz ds prova - 
ontem uma atleta menor ano 
competicão do Campeonato Cor T 
Ares e Flecha, realizada n: 
Fuminense interferindo em 
entre duas atletas, 4 mero 
da so 109 Distrito Policis 
gistro de queixa-crime + 4º 
ontem a meninas Muria €+ 
do deputado paulista Jose 
Sob q patrocinio do Cole 
de Radiologia e orpar 
ciedades Brusileiras de | 
Cearense de Radiologia 
do de 17 n 2? de jul 
Congresso Brasileiro de 
: V Jornada de Rad 
tura + O mintetr 
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Negrão está 
contra 
cs Delegados ... 


informados que nda no de 
Negrão de Lima ingressará no 
Cribuna! Pederal com uma representação sus 
+ vicência de vários alspositivos da nova Cons 
Estado considerados tneonstitucionnis E mal 
todo 18 artigos objetos de r presentacão no STE 


c 


seruramen ta 


* mana ST 


ro Judo, posso sasegurar que à Procuradoria 

1 Republica esta examinando exaustivamente 

' textos constitucionais estaduais sabendo-se que 
ho do prestiente Costa e Silva assiaar um decreto- 
amenado no artigo 58 | e FT da Constituição do 


[eo trata do eoguranea naciona! - das finanças púhlt- 
gular todos os dispositivos que implicam em 
e possoo! contidos ans recentes Cartas 





p artigos inconsiltuelonuls da nova Certa csta- 


sorada pelos cbputados cariocas um dêles que 
" de uma representocão ao STF e Incgavel 
"Y ae no 78, que trata do viscalação > equiparação 


emvidores. Um outro artig, que deverá ser suatado 
Govirmo : o & nº 412, qu: ressabeince Es resdupra 
ps. proibidas pele 


Aro Complementar nº 28 


grande miigrnação entre os dele- 
Poltcia do Estado qu há anos vêm lutando 
melhoria ve vencimentos considerada por to- 
jos como das mais fustas Soubemos que a emenda a 
ova Constituicno nue penetico n clase fo! inquinada 
mentituciona] polo procurador Lino de Sa Pereira 
ns aulicos palnoianos, ja cendo sido aceriaso que 
gicutivo Irá recorrer ao STF pera derrubáia, en 
yutr reulmento escundulosus que beneficiam, 

r enombargadoro. e ministros do Tribuna! 

irerumentacas pel dzgovernador 


Ha postvaumente 


Tm 


de 1H 


o à emeuda que Deveticis os delegados de Po 
ssa lertdo pelo procuracur-geral Lino do Sa Peres- 
' junte a reunião secreta promovida pelo ar. Negrão 
de Licua, cu mensão do sr Márcio Alvos, quando se dis- 
enttu e d bateu o Dóvo rexto da Consiltuicão do Estado. 


Dos participantes da reunlão apenas o sr Luis Alberio 
n eohocou um princípio corrente” reagin oo em favor 
egados e chegando mesmo a afirmar quo não de- 


r discriminação prea a emenda que trata de 
equiparação d servidores. Sc vale para 
leverh valer para todos 





À Dizem Justiça é inevitável, porque os deputados 
o fuervo w Constituição, tengo procura o atender ias 
ri ticavucs do Tribusal de Alçada e, ao m amo tem 





as do Tribunal de Justiça, colocaram no texto cons- 
tuciona. varios artgos contilinanios, esp cinimente o. 
aposto do arilgo 50, n.º TH, que estah lece prerroguiuvas 
ro 04 Tribunais co Estado 


Dome sabe o deputado Frederico Trotta chegou a 
quebrar a mão com um sóco que desteriu sôbre uma 
ma exatamente por emusa da matéria, quando alguns 
membros do Tribunal de Justica queriam que o relator 
da Constituicão matasse e extolnsse v Tribumal de Ad- 
ria Tr nÃo ocorreu e O parlementar irritado contra me 
"sebos explodiu, agredindo & mess 


em relação & 


gritante 


IT pNias nstituciona) é : 
eme dando autonomia do Tripunal de Aiçadá pera 
organizar e prover seus quadros nuxilinres Varios desem- 


não querem respeltar as prerrogativas ema- 
go 50, 2,º 12. Em peualá Conselho da Ma- 
renlizada vm última quinta-feira, decidiu-se 
» desembargador Bulhões de Carvalho a reda- 
solicitirão q ser ueaminhada ao sr. Negrão 
sra que anu!o o artigo 50, nº Il, através de 
acão ar STF 

la turco ume grande curiosidade pars saber como 
t ves mburgador Bulhões d: Carvalho poderá susten- 
a" » 'nconstitucionslidade do Artigo 50, n.º IX, da nova 


bargador-s 


ma cemspaar 


destituição do Estado, dands autonomia ao Tribunal de 
him quando & redação do mesmo repete, palavra por 
Dasvro o cirgula por virgula, o tex.o n Constituição do 
Brasi! cm sen artigo 10, nº 


-—— 





Porta-vuz do Palásio revelou a êste reporter que 0 sr. 
Negrão de Lima não pretende comprar a brige entre de- 
tembargudores e tuízes, sendo difícil, porém, arriscar « 


opus icar uma posição a ser tomas pelo Executivo, 
da hipotese de uma solicitação formal do Tribunal de 
Jus 2 propósito da complienda matéria do Poder Ju 

Sob se ambem, que surgirê um falor novo numa 
Pe e não é « da QuaDabara. mas que refiitirá pro- 
iniamente Tx impasst surgido tro os Tribunais de 
Justo e de Alegda. Refere-se ao Artigo 80, n.º II de Cons- 
Muicão do Estado, que prev a remoção de juízes para 
6 Trik de Alcada, de maneira absolutamente esdrú- 
“am por antiguidade e por merecimento, Não podemos 

= “po de acontecimento que terá ncão e reflexo 


Ve Clntnnare, Diremos, porém que a mesma não está 


“eis ao presidente Costa e Silva. O impasse poderá vir 
's clonado de maneira diferente e por intervenção 
do secret iedera! Avuardem 


ty 





DE MAIO DE 1967 


e TRIBUNA —- PAG, 5 


Inquilino quer anular lei de ( 


Eva Tudor espera 
ajuda para montar 


a Capital 


A miriz Eva Tudor mani- 
festou seu entusissmo pela 
provável encenação da peça 
CA Capim] Federal” de Ar- 
thur Azevedo Sezundo as 
informações da siriz, a tem- 
porada aínda não está defi- 
nitivamente ncertada em 
rirrude do nito custo da 
montagem ca obra, nproxt- 
madamente 120 mi) cruzeiros 
novos, 


RETROSPECTIVA 

Indagude por que os ato 
res nocionais estavam recor- 
tendo a obrus de autores an- 


Federal 


“gos, informou que Lrata-se 
de uma retrospeciiva do tes- 
tro brasileiro. “A Capital Fe- 
dera" fo! levada a cena pela 
primeira vez em 1897 e a 
Witima, em 1933 Agora, Eva 
Tudor dispõe-se q encenar a 
peca de Arthur de Azevedo, 
Tróta-se de um musical, re- 
tratando o Rio antigo, do fim 
do século passado, as intri- 
gas, O boêmios, etc O vea- 
Lro escolhido para a mova 
tprescotação fo; o João Cae- 
“ano quo, npós a última re- 
modelsção, apresenta condi- 
ideais, 


os 


Amaral Peixoto 


ouve MDB e ARENA 
sôbre as emendas 


O presidente da Assem- 
bléiu Legisintiva da Guara- 
bara, depurado Augusto do 
Amara] Peixoto, explicon à 
TRIBUNA, ontem. que sua 
decisão quanio go envio à 
Comissão de Justica do Le- 
glsintivo de todos os proje- 
tos em andamento em qu 
hajam dúvidas com respelo 
A sus constivucionatidade ti 
tomada de acórdo com con- 
oulta Jleita aos lideres Car- 
ralho Neto ARENA e Sujo 
mão Filho, MDB 

Disas O president 
pislutivo carioca que, em 
princípio, ficou acertado, du- 
rante a converso que map- 
teve com aquéles lideres, que 





4 


Odos Os pretos duvidasus 
dever pu ser remetidos à Co- 
missão de justiça, de acórc 
com * nova Comnstiimmicão do 
Estado, sendo que cérca de 
duzentos já foram cnviados 
e outros duentos deverão ser 
encaminhados ninda hoje, 
O sr, Amara! Pelxoto acen 
tuou. mel adiante, que & 
exigência Ga nova Consti- 
tulio 4! tos 
adapta da cart federu 
ferimento q poder 
de Iniciativa do Lesislutix 
Acrescenços que a função 
dos parlamentares arora, é 
a CG npenis apolar ou re- 
citas ds nin 


Que 


“rou 


A Aliança de Solidarie- 
dade e Proteção aos In- 
quilinos enviou memorial 
ão marechal!-presidente 
Costa e Silva solteitando- 
lhe baixar decreto revo- 
gando os artigos 17 e 18 da 
Let do Inquilinato, bem 
como o parágrafo único 
do artigo 3º do decreto 
322, os quais liberam to- 
talmente as novas loca- 
ches. 


Considera a entida- 
de que êstes artigos vêm 
trazendo desassosségo a 
milhões de lares, pedindo 
também revogação do de- 
creto 4, de 1968, “visto 
não ser possivel quando se 
proclama déficit tabita- 
cional sujeitar os locatá- 
Hos aos caprichos dos lo- 
cadores, dando-lhes poder 
para despetar inquilinos 
por simples prazer de cau- 
sar mai" 


SOLIDÁRIA 

Diz o dociment que 
“sem que tal atitude sig- 
nifique qualquer hostili- 


dade ao Poder Legislativo, 
somos forçados a reconhe- 
cer que as providências le- 
gislativas no Congresso 
Naciona! são demastada- 
mente demoradas em pre- 
juízo dos inquilinos, bas- 
tando lembrar que o pro- 
jeto que congela aluguéis 
por dois anos, aprovado 
há quase um ano pela Ca- 


mara Federal ainda se en- 


contra no Senado para vos 


tações* 

Por fim, *conclama aos 
inquilinos a dar todo apoio 
no atual presidente, no 
sentido de continuar de- 


fendendo o interésse do 


povo" 


Cantagalo vai dar 
tráfego apenas 
algumas horas 


A estrada Grujaú-Jacure- 
pagua Govera estar desobs- 
truida dentro de dois meses, 
se não chover e dependendo 
do número de máquinas para 

servico segunds aytarida- 
ces da Sursas, que adienta. 
ram, ainda que não ocorre- 


ra m 8] 


Por outro jado, o Corte do 
Cantagalo vn! ser desinterdi- 
tudo Ro tráfego de veiculos 
esto semanas, mus sómente 

horas de mator movi- 


mento, permanecendo fecha- 
do nas outras partes do 
din, para prosseguimento das 


obras de debastamento da 
encosin do morro. 

Como se sabe, equela pas. 
sagem foi ju! ditada 
est das fortes 
chuvas que f iram o 
Guenabaro a Bursan 
Anuncisco ú » Iry4- 
balhos de desinterdicão es- 
tariam concividos, primeira- 
mente em um mês, depois 
em quarenta dias, mas até 
agora nho estão terminadas 


A Guanabara 


compreendeu... 


nossos esforcos 


ua " 


DEPOSITOS DO BANCO BOAVISTA S.A. EM 


Funcionários da 
Rádio MEC acusam 
Eremildo Vianna 


Funcionários da Rádio Mt- 
nistério de Educação estão 
dispostos a tentar ums au- 
ciência com o ministro Tar- 
so Dutra, quando apresenta. 
rão provas da trresponsasbi. 
lidade e das arbitrariedades 
cometidas pelo sr, Eremildo 
Vianna 

Segundo aquéle grupo. 
priucipalmente a Orquestra 
Sinfônica Nacional] vem sen- 
do prejudicada deliberada- 
mente pelo diretor da rádio, 
que está apenas preocupado 
em promover-se, realizando 
programas sem o menor ga- 
barito mas televisões e pretes 
rindo artistas e regentes, 

DITADOR 

“Afastar sem qualquer mo- 
tivo aquéles que não & 
suis atitudes é fato já cor- 
Hiqueiro na Rádio Ministério 
je Educação” — afirmam os 
funetonários explicando que 
o sr Eremildo apenas pros 
grama os artistas que lhe são 
simpáticos e que “aprovam” 
cuas “idéias” 

Os artistas lamentam, tam 
bem, que o programa desti- 
nado à Rádio Ministério da 
Educação em ums emissora 
de relevisão tenha seus obje- 
tivos deturpados pelo diretor, 
que decidiu, embora não co- 
nhecr nada de arte, produzir 
e Girigir as apresentações, 

INDISCIPLINA 

Finalmente explicaram que 
& Orquestra Sinfônica, por 
car muito tempo na ijnati- 
vidade ec sem um comando 
fixo, encontra-se indiseiplt- 
nada, não sendo realizados 
“5 envatos previstos e hêven- 
do falta de artistas fregúen- 
temento A orquestra é uma 
Gas principais do país e seus 
componentes estão desani- 
mados ante a péssima ad- 
ministração do sr. Eremildo 
Vianna" — coneluiram, 


— e 





5 DE MAIO DE 1967 


100 BILHÕES 


100 MILHÕES 


- Dividindo esta quantia (100 bilhões de cruzeiros antigos) 
de que quase todos os moradores do Rio são nossos 
compreensão de nossos esforços: fomos o 
serví-la melhor e somos o único opera 


j 





pósitos, agora totalizando 
Clientes-Amigos, revertendo em progresso da t 

Ao chegarmos à casa dos 100 bilhões, agradecemos sos que vivem na Guanabara a 
nos honraram, assegurando que não pouparemos esforços I 


Serviços 


: 
ativados peia 


cem milhoes de 


eletrônica e a dedicação dos nossos 


ANTIGOS 


NOVOS 


eiros novos, rá 


== 
jgade, 


ara 


tornam 


continuar a 


& In 1& 


ofere cada 


er, 


funcionários. 


BANCO B 


um 





o Comer: 


confiança 


Vez mais 





pelo número de habitantes, chega-se à evidência 
clientes. Esta prova muito nos desvanece, pois resulta da 
primeiro a estender a tôda a cidade uma rêde de 38 Agências 
ndo exclusivamente na Guanabara - disso lazer 
cruz 


para 


doa de ' 
jos nosso orgulho, Os de- 
—R o AE E 


Io 4 “sus nossos 


com que 
os melhores 


OAVISTA S.A, 


” 
| 
, 
| 


Sindicatos & 
Previdência 








AYRTON GOMES 


Cresce a cada instante 
a expectaiiva dos dirigen- 
tes sindicais pelas provi- 
dências do presidente Ar- 
tur da Costa e Silva, em 
relação a dois problemas 
básicos para os trabalha- 
dores: 


1 -— participação mos 
lucros da emprésa; « 


2 — retôrno do monpó- 
Ho do seguro de acidentes 
do trabalho ao Instituto 
Nacional de Previdência 
Social, 


Os dirigentes classistas 
desejam uma 
Dos lucros da empré- 


inúmeras campanhas e 
depois de muitos anos de 
luta. inclusive com gre- 
ves em vários setores da 
vida econômica do país. 


O ministro Jarbas Pas- 
sarinho, que embares na 
próxima sexta-teira pru 
a Europs, numa viagem 
de 39 dias, pretende, as- 
sim que regressar da via- 
gem, manter contatos com 
os dirigenies sindicais dos 
empregadores e emprega- 
dos, para conseguir uma 
fórmula sóbre a partici- 
pação dos trabalhadores 
nos jucros da emprêsa. 

Assessôres do ministro 
do Trabalho e Previdén- 
cia Social, que já estu- 
dem a questão, chegaram 
à conclusão de que a par- 
ticipação deve ser sóbre o 
lucro liquido das emprê- 
sas, Desse lucro, seria 
ainda destacada uma ver- 
ba para aplicação de per- 
centual em obras sasisten- 
chais que virão a benefi- 
ciar aos assalariados, 


SEGURO 


Outra reivindicação dos 
trabalhadores que está 
dependendo de decisão do 
presidente da República é 
à estatização do seguro 
de acidentes do trabalho. 
O anteprojeto de le! com 
exposição de motivos, para 
a revogação do decreto-lei 
293. do ex-presidente Cas- 
telo Branco, está há oito 
ciais que virá beneficiar 
Os assajariados, 


OUTRAS 


* O presidente do Insti- 
tuto Nacional de Previ- 
dência Social, sr. Torres 
de Oliveira, entregará, ho- 
je, o ambulatório do INPBS 
tantigo IAPC) aos previ- 
denciários, Construído em 
Vila Isabel dentro dos 
requisitos mais modernos, 
inclusive com escadrs ros 
lantes, atenderá pelo 
menos é a previsão —. a 
cinco mil segurados por 
dia. + Osr Adriano Pe. 
reira da Costa de Moraes 
Filho, secretário do Bem- 
Estar, irá & Pernambuco, 
ainda esa semana, « fim 
de prepsrar a integração 
dos ruralistas na previ- 


dência social. 4 A Pede. . 


FEção Nacional des Em- 
présas de Seguros Priva- 
ás e Capitalização de- 
fende, em matéria pega 
distribuida no final da 
semana, a privatização do 
seguro de acidentes do 
trabalho, & Bexta-feira 
embarque do ministro do 


Trabalho pera a Euros 
º permanecerá duran 
38 diss, participando 


nejusive, da Conferência 
internaciona! do Traba- 
Pt em Genebra 40 ed 
Belrr queira ELOT 


| 


| 
| 


| 
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Bancos, 
Financiamentos 
& Negócios 








3 
5 


pelas 
; 
É 
á 
| 
E 


homenagem, à juntamos um angúrio sin- 
os gerentes ae continuem com O pro 
os anima de se anrimorarem profissionajmen- 
mais. Que os GEBANS. que se vêm multipli- 
inúmeras cidades, sizam merecendo a amiza- 
dado que Inúmeras emprêsas. organizacões e & 
imprensa lhes dedicaram no decorrer da seme- 
passou. 


saspem 
a 


* 0 + 


O Banco Independência. que epera com três agên- 
cias am São Paulo, uma na Guanabara e outra em San- 
tos, em menos de três meses triplicou, no Rio, os seus 
depósitos pars NCr$ 1.300,000,00 Cum bilhão e trezentos 
milhões de cruzeiros velhos), O estabelecimento de cré 
dito, que é dirigido pelo economista e professor João 
Debelilan vai insugurar, dentro em breve, agência tam- 
bém em Pório Alegre, ' 


+ 0 + 


servicos o Banco de Minas estreaa SA, 
rar, na Guanabara, o primeiro serviço 
eletrônico Instalado nesta cidade por um banco mineiro, 
Na ocaslão foi inaugurado também, no salão de reuniões, 
o retrato do ex-presidente do Banco, dr. Antônio Mou- 
rão Guimarães. solenidade que corton com a presenca 
dos diripentes do ntinns Gerais e crande número de fun 
cionários, 


+ 0 + 


Todos os problemas jegais e operacionais do Fundo 
de Goruntio de Tempo de Serviço serão estudados em 
curso crordenado pelo professor José Américo Peón de 
Sá, pars o qual se acham abertas inscrições na Funda- 
ção Legmndes, à rua da Quitanda 15º Além da impor- 
tâncis socin! c recmômica do návo sistema, serão apre- 
ctadas também a legisinção e na arrecadação, o repasse 
e o saque, a fiscolização e q aplicação do FOT por es- 
pecisitstas qualificados. 


* 0 + 


O fovem e eficiente Roberto Nunes Almas já reas- 
sumiv a gerência da agência Méier do Banco Mineiro 
da Protução Esteve durante quase dois meses em Belo 
Horizote participando do 1 Seminário de Gerentes, pro- 
movid: plo Serviço de Formação e Treinamento de Pes- 
sonl, crpão técnico do Mineiro, durante o qual foram 
discuticos e debatidos os problemas ficas do cargo 
que orspam Foi o único gerente às Guanabara a inte- 
grar & primeim turma, 


+ 0 + 


O = Luiz de Pauls Figueira fo! eleito, semana pas 


anda airetor do Benco Mercantil de São Paulo, Exer- | 


ceu anteriormente ur funções de Superintendente do 


Banco “o Brasil, durante » gestão Morais Barros, quando | 


erm considerado um de homens mais fortes da cúpula 
administrativa do estabelecimento oficio] de crédito 


* 0 + 


Conseguir uma vaga de estacionamnto privativo pera 
os clisrtes do Banco Predial do Estado do Rio de Ja- 
neiro agência Tiradentes está sento ums das providén- 
clas torads pelo ser gerente Carlos Alberto Toquete, & 
qual faz parte de uma série de outras inovações com 
o objuvo de aumnvar s, transações financeiras e elevar 
os dovísitos de sum ngércia, Conta néste empreendimen- 
to com a colaboração do subgerente Aroken Rosa, 


+ 0 + 


Será realizado, nos dive 153 e 18 de funho, o TI Es- 
contre Naciona) je Financeiras, promovido pels Associa- 


ção dos Diretores oe Emprésas de crédito Investimen- 
to e Financiamento cnrante O qual serão abordados te- 
mãs sóbre o crédito ac consumidor, incentivos Ro mer- 


cado de acões conecorrêncis dos papéis do Govérno e & 
farmniação de um manua! para registros de instiruições 
financeiras Dão governamentais no Bínco Central 


« € + 





ington, Beiruth. Aman, Nova 
Dell — Enquanto % quase tô 
ds a África partem mensa- 
gens de sojidarisdade à RAU 
e nté oferecimento de tropas 
para o que chamam de “guer- 
ra de libertação us Palesti- 
na”. anungiou-se. obtem, em 
Tel Aviv que às Estados Unl- 
dos fizeram um apélo dra- 
mático ao primeiro-ministro 
soviético Alexej Kossiguir 
para que seja qrganizada 
uma ofensiva diplomática 
URSS-Estados Unidos. a 
fim de forçar os dirigentes 
árabes n desistirem de uma 
invasão a Israel, 

O primetro-ministro Levy 
Echkol, de Isrmel, fo; infor 
mado ontem pela muahã: 
quando presidia o conselho 
dns comunidades moaicas em 
Jerusalém, que membros das 
comunidades judateas em to- 
do o mundo oferecerum-se 
para lutar pela soperania do 
território isracinnse | nestm 


OCULISTA 


DR. SERPA (JOSE) 
Especialisto em 
doenças dos olhos 
Consultas diáriamen- 
te. das 12 às 17 horas 


Ruc Buenos Aires 204 
s4 201 - Tel, 43.0500 





romo participar las medidas 
de mobilização pura! de suas 
tropas e des reservas milita- 
res. crdengdas selo general 
4Ttghak Rabin. chefe do Esta- 
do-Mator 
No Cairo, no momento em 
que o marechal Abdel Hakim 
Ame). comandante em chefe 
das tôrcns armadas ogípeias, 
promulgava o deereto cotvo- 
cando os reservistas para ns 
fHetras, o emtetyador de Pe- 
ouim. Chen Chia Kane. en- 
vinvm no prestdente Gama] 
Abde' Násser mensagem em 
que “o povérno da China Po- 
pular gorante sen anólo à 
Renúblics Armbe Unida. no 
confitta com Tergolr 
FLASHES 
* Em todos os pajses ára- 
bes foram pastas em estado 
de mlerta ns fóreas armadas 
O emim'o do Kewelt pe- 
div o direito de passmpeem pa- 
em suns uniôndes através do 
Treoue o fim de sue gnasam 
intervir na “frente fsroelitar 
Sabe-se também que unida- 
Pes noyste da Bomúhlica ára- 
be Unida ce encontram, 
atualmente. ns região norte 
do Mar Vermelho onde até 
agora, limitam-se n viginr 
sem intervir. a entrada do 
Gólto de Akaha — que leva 
to mário inmmejenem» de Tiaf 


Paulo 
novas 


CIDADE DO VATICANO, 
SAIGON, HANOI, MOSCOU 
e WASHINGTON -—- Mais 
uma voz, o pensamento que 
inspira nossa oração é o do 
conflito que se agrava no 
Extremo Oriente, às amea- 
cas do ouiros conflitos no 





Análises Medicas 
Exames de songue, urina, fezes, escorro, pus 
«Jubagens — Vacinas autógenos 
RUA ALVARO ALVIM. 21 — 5º ANDAR (ED DELTA) 
CINELANDIA 

Fones: 42-4242, 42-0505 « 52-8585 
Dias úteis. 7 às 19h Domingos e tornados: B às 12 b 

Rio de Janeiro — Estado de Guanebore 





ATENÇÃO: 


SRS. PROPRIETÁRIOS 
DE CARROS 


HIDRAMATICOS 


AUTO-MATIC OFERECE: 


Teste gratuito na hora 
Orçamentos antecipados 
Serviços em 24 horar 
Garantia de 2 anos 


NCr$ 50,00 de meo-de-obra 
PAGAMENTOS PARCELADOS 


Motores — Direção Hidráulica — Suspen 
sões — Freio à vácuo. 


AUTO-MATIC LTDA”: 


Rua General Polidoro 322-A e B — Bota 
fogo — Fones: 46-7607 e 46-3645 — Rio — GB 
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+ Em comunicado oficial o 
govérno do Libano anunciou 
ontem; o estado 3e alerta em 
tôdas ns suas tropas na fron- 
teem com Ismel, assim co- 
mo deu a entender que no 
enso de agravamento ainda 
mais das tensõos no Oriente 
Médio. convocará tembém as 
reservas miltares 


* Aumentou em Tel Aviv q 
preocupacão sôbre a abertura 
das hostilidades árabes a no- 
tícia de que dez pessoas mor- 
rerum e 21 ficaram feridas 
quando em Um póste frontel- 
rico com a Jordânia. explo- 
diu um automóvel procedente 
da Síria e que transportava 
material bélico 


+ A Assembléir  Naciona) 
Egipeia adotou uma série de 
resoluções “em apoio às me- 
didas políticas e militares rá- 
pidas e enérgicas tomadas pe- 
lo comando político supremo” 
Estas medidas visam “confie 
mar e consolidar c papel de 
vanguardo da República Ara- 
be Unida na luta decisiva 
contra as fóreas contra-revo- 
juctonárias dos Estados Unl- 
dae” 

+ Falando da vingem de 
U Thant. na térca-fesra, ao 
Cakro. e presidente da Orga- 
nimeão de Libertação da 


VI re 


Palestina. Abmed Chukbesri. 
declarou: “É demastado rarde 
para efetuar uma missão de 
paz. Ao término de vinte 
anos. tal missão é supérfiua, 
As Nacões Unidas atimm de- 
masiado tarde”. 


* O ce; Hussein. da Jordá 
nia. nonlog tódas a” festivl- 
dades que marcam a festa da 
indepondêneia fordaniana e 1 
Dia do Exército. devido as 
“momento que nitavessa a 
pátria árabe” Todos os des- 
files militares marcados para 
e próxima sematia foram sus- 
pensos 

* A senhora Indira Gandhi, 
apóia a causa das Nações 
árabes e paricmiarmente a 
do Egito. va crise atus! do 
Orlente Média. 


A senhora Gundhs. que for- 
mulos tais declarações do- 
cante uma reunião de paria- 
mentares do partido do Con- 
egresso ressalton « gravidade 
dm situação “explosiva” que 
reina no Oriente Médio. 

* O Exército de Iybertação 
ds Palestina substituju os 
“capacéves avuls” da ONU 
nos postos avançados na re 
gião de Gaza e distribusram 
armas e munições para cêrca 
de 300 mi! refugiados da Pa- 
lestina que se encontram na 


região Túdas as fórças da re. 
gião encontram-se sob o co 
mando dn RAU, que tenta 











Estados Unidos propõem à URSS mediação 
conjunta para evitar guerra no Oriente 


TEL AVIV, Carro Wash- 


FP e TRIBUNA 


com o fechamen 
Aknba. isolar o Es 
enel. do restant 





za apreensivo com 


ameaças à paz mundial 


Oriente Próximo e os peri- 
gos e contrastes crescentes de 
todo o gênero que existem no 
mundo, disse. ontem, o Pápa 
Paulo VI a cêrca de 25 mil 
fieis que se congregavam na 
praça de S Pedro, pars a 
cerimônia do Angelus, aly- 
dindo à guerra virtnamita € 
à tensão entro árabes e isrãe- 
jenses, 

Em Washingion, o lider da 
matoria democrsta no Se- 
nado norte-americano, Mike 
Mansfield. apelou no govérno 
dos EUA, pêra submeter q 
problema vietmamiia ag Con- 
selho de Seguranca da ONU 
e convidar o dirirentes da 
China Popular, do Vieinã do 
Norte e os representantes da 
Frente Nacional de Liberta- 
ção do Vietnã do Sul para, 
tuntamente com soviéticos, 
britânicos e franceses, toma- 
rem resoluções em favor da 


+ Sete marines foram mor- 
tos ou feridos em uma em- 
boscada na qual calu um 
comboio norte-americano & 
70 km ao leste de Saigon, na 
manhã de ontem, anuncion- 
se oficialmente em Saigm, 
Os veiculos e o materia! que 
transportavam sofreram da- 
nos leves é o combolo era 
constituído por um grupo de 
veiculos do 20º Regimento 
Blindado de Cavalária, 

+ Um forte ataque de ar- 
tilharia do Vietcog. sofreram 


ontem à noite unidades da 
Primeira Brigada da Quinta 
Divkão de Infanatris norte 
americana. na região ve Plei 
Ku. Cérca de 17y obuses de 
molreiro 0 45 foguetes B-40 
foram lançados contra gs eo- 
pas Dorie-amernça au que res 
ponderam ao ataque com cer- 
Fado fogo depois a prepara- 
ção de ertlharia, os vier 
congs se lançaram ao assalto. 
tentando penetrar ne perime- 
tro Ocupado por uma unidade 
dos norte-americanos. que 
conseguiram todavia, recho- 
cá-los. embora morressem 
11 “merines” e 50 ficassem fe- 
ridos. 

* A aviação norte-america- 
ra bompardecy ontem a re- 
glão de Hanól. onde fo) daco 
O alorta pela primeira vez às 
10 horas locais, e as ataques 
prosseguiram com curtas tn- 
terrupções até à noite. anun- 
clou o correspondente da 
Tass em Hanól. 

Peln segunda vez. 05 aviões 
norte-americanos bombardea- 
ram a região do Lago Chuk 
At, onde se encontra 8 cen. 
tra! térmica de Hanól. Várias 
casas foram destruídas pelas 
bombas nas runs Hong Bo e 
Thuk Bat e no bairro de Var 
Dienh. situndo seis quitôme- 
tros go sul de Hanói 
* Cárea de 50 orrte-amer 
canos já foram mortos e us 
feridos constem mais de 05 


Cosmonauta não 
entraria na nave 
se visse perigo 


WASHINGTON — Walt 
Schirra, comandante Ga tr3- 


pulação desirnadr para O 
; eiro vão humano 0 
primeis » hu a da 
programa Apolo”, deciarom 
ontem que não embarcar. 
e estar compicia- 

merte segur e que nh« 
urreria perigo 

Outro  astronanha, Frank 
Borman. não afastou 8 pos 
qintiiáânde sro 

) s f “ - 

nr net 

O dz cosmonautas, Nºe- 
ro) encontro Ge 


FP e TRIBUNA 


três nilótos espaciais norte- 
americanos. 

2 — Os cosmonautas estãc 
certos de que, se surgir uma 
questão reintiva à segurança 
dous pilotos, a direção do 
programa “Apoio” adiari os 
projetos de vôo à Lua 


Para estudar os 
tufões EUA vão 
sobrevoar Cuba 


K 
A 
WASHINGTON o D 


Est 


fora as perdas do lado gover- 
Bamenta) no úiiimos comba- 
tes realizados go sul do rio 
Ben Hai. ma Zona desmilita- 
rizada sendo que se; jado nor. 
te-vielmamita as baixas são 
de 543, entre mortos e feridos 
* A 5 quilômesros de Con 
Thin. mmbém ao su) da zo 
Pa dSesmilitgrizado onde os 
Dorte-viethnmitas parecem 
manter um bolsão fortificsdo 
de resistência. vinte e dois 
Borte-amercanos 14 morreram 
nos combates que se prolon- 
Eimm por dia a madrugada 
de ontem. 

* A invasão das tropas sor- 


FP e TRIBUNA 


te-americanas na parte sul 
“mona aeemillarizada u 
nova sventuwrn mslita: ve 
vidade imprevisível disw 
tem o diário se Ham Tr 
povo vietnamita so arvorm cs 
direito de tomas & medidas 
necessárias porn deter as qt 
viiades dm puerrm levada 4 
cabo pelos EUA” conciuty 
* Informe-se de Salvos que 
os EUA perderam entem cin 
co nviões quando nembaiey 
vam Hanól. enquanto qua. 
tro caças norte-çiatoamas 
também estam ao tentar 4 
fender a capital do Victs; 
“Norte 


Ê 
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MIAMI — A prisão do 
francês Regis Debary entra. 
queceu ostensiva mente a 
Feslisação do plane comu- 
nista de apoderar-se da 
Américo do Sul. mts não de- 
vemos pensar gor tesao que 
malogrou totalmente. afir- 
mou ontem Juanite Castro. 
irmã do primeiro ministro 
Fide] Castro 4 propósito 
208 Últimos acontecimentos 
na Bolivin. Venezuel, p de. 
Mais pnjses do Continente 

BOGOTA — a “mregão 
Castro-comunista rontra a 
América Latina «erá contu 
rada. afirmou tem o co 
mandante-nhefo « Exército 
colombisno penem Guiler. 
mo Pingon por ocasião do 
ato de encerramento da 
Conferêncir 4e Eyeptores de 
Escolas Militares de Remie- 
fério. reunida em Bogotá ) 
+. DEPOIS de emnltficar pela 
Pr meira vez de "guerra" a 
atividade subversiva Glrigt- 
ds por Cobha o cenera! Pir- 
Po acrescentou- “me q 
ameaça Castro.comunista 
nos obriga a nroenrar soju 
coes comuns “ara im Dro- 
blema comum Esta nova 
guerra exige táticas 
º Torna Nosso Ep 
em enda 

que é tambem pn vitA. 
Sa Pátria comum súbre 
aquéles pe emrrcenderam 
A Iodes avontres dy trana- 
formar-se am 


terrnriemo a 


ova 
'énricos 


é a vitória 


Fim 


quo sq 
n ererrilhe ” 
ADEN Nove degorda 1.6 
Ocorreram mtam ay batrro 
drebe De! Crater em sinal 
É MEMSO cantra a chega- 
do mhge sjto-cnmissário 
mtas str Rumnhrew 
Três árabes e 
brit | 


ee foram 


Te pa ires 


"A 
sea = 


Lo al em inata Se 


tm <s tar asÃ 
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dicaram Sabado ie 

vado um “disco. yoado: 

hante n 28 de vi 

por cima de Brixham Tx 

vom O objeto to 

Observado com vigas E 

peclonade por am sy 

vela o “Exp em 
WASHINGTON O ex 


encarregado “nr vs gos! 
Hunprip nos fFetndos 
dos, Janos Radesnvl qu 


pediv tórea.felr. qts 
lo neste pat 
do no Depart 
tado dois resperentor 
choncelsrta 
Guats ratiMiegm «ga 
de «e metstosJpsor CEA 
CIDADE ma suaresta, 
LA — A Assortar; 


mstistas do + 


mine 


ontem no mesidos 
der nto dd arte, 

a Rami Menmansio UU 
co. diretor do + 

tm Wineh 
Corra ma Note 

Sar serntensinda 

nelas 


tamento 


vira copro! 
direttletas este! o 
pais 

Fime eres 
ontem ws met 
cute nar pa 
Arengr pp 
0! mic raro 
O Mistas wm “4 
manta. mtintem rar 
eertadty nro es 
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A 8% antonteta Pran- 
pito Dea lider das donss- 


à confirmou on- 
ni na quinta-feira 
próximos, 114 sede da Liga 
Beasleira O Assistência, 
a avistará com o mare- 
chal-presidente Costa e 
gilva fim de debater 
com dle assuntos gados 
so abastecima nta, 

A presidente da COCOTA 
adjuntos que pedirá ao 
cdete da Nação à dissolu- 
do imedinta da SUNAB 


es cravão O mais rápido 

estvel do Ministério do 
Abastecimento, tulgando- 
” espacitada provar, 
comi fatos. que a Superin- 
pendência Nacional do 
abastecimento nunca cor- 
mspondeu nos objetivos 
paro que foi criada, 


HO DE JANEIRO, 22 DE MAIO DE 1967 





Dirá a sra, Antonte- Silva no sentido de criar 


ta Franklin Leal que a o 
SUNAB está superada e 
que. durante todo o tem- 
po em que funciona, não 
faz outra coisa a não ser 
agir contra os Interêésses 
do povo, protegendo os 
"tubarões", ocasionan- 
do elevações dos preços 
dos gêneros de primeira 
necessidade, fazendo com 
que as classes média e po- 
bre comam menos e pior, 
agravando o número de 
debilitados, não só ns Gua- 
nabara como em todo o 
Pais. 


Após dem que a 
SUNAB já não tem mais 
nenhuma razão de ser, a 
sra. Antonieta Frankimn 
Len] Insistirá com o ma- 
rechal-presidente Costa e 


SEGUNDA-FEIRA, 22 


ENCONTRO COM O ES- 
PORTE 20,50) Os mais acro- 
ditados editóres de imprensa 


beiro, Duarte Cralheiro, Ar- 
geu Afonso e Formando 
rácio Producão de Bras Pr 
Jos! e direção de Avelino 
Dim. 


O Min eso Faro Dutra, da 
Educação, prolerirá a mula 
inaugura! da Universidade de 
Culturs Popular ma NONE 
DO ARTIGO Wo (21.00) Uma 
abertura festiva do maior 
“ubow” educativo da televi- 
são bra leira. 


TOMEM NOTA Noticias é 
DOMINGUES 


com  HERON 

(19,55 e 22,30). 
TERÇA FEIRA, 23 
ARTIGO Sp (48,50) Início 


do avo letivo da Dnlversidade 
de Cultura Popuiar Atlas de 
segunda a sexsa-fetra. pelo 
método dudio-visual O que 
há de mais moderno em en- 
so 

IPÊ ROXO E A CURA DO 
CANCER (20,30) Mais um pro- 
grarmus da séris “Em bisco da 
Verdade” abordando o eseum 
to que tomou conta dn cida- 
de  Anresentação de Jorge 
Briini 

O LANCAMENTO DO PRO- 
SETH (21,30) As peripé- 
clhe da preparação no iança- 
mento de um mismo é & 
b stória que Dee cobra o Alm 
Ellis Zacharias no “SESSÃO 
DAS NOVE E MEIA” 

TOMEM NOTA. Noticim é 
con. HERON DOMINGUES 


(US. é BM 


QUARTA-FEIRA 24 


CLUBE DA AVENTURA 
18,10) Os melboscs flimes de 
peniur sá pres 1 de 
und a mextatura Bro 
meira +“ ér ao ofere 


que 





Ministério dn Abastecil- 


mento, a fim de regulart- 
zar o abastecimento e os 
precos das merendor as 


Na quarta-feira a sra 


Antonteta FPranklin Leal 
estará na SUNAB, a fim 


— — 


LEIA TODAS AS QUINTAS FEIRAS 


extinção sumária da SUNAB 


de pedir providências ao 
superint-ndente do órgão, 
sr. Enaldo Cravo Peixoto, 
contra padeiros e açou- 
gueiros que, segundo a 
Cemnanha Contra a Ca- 
restia, têm provocado au- 
mentos indiserim nados. 





— 


RELATORIO RES<RVADO 
Carta Econômica Confidencial 
de 
HEDYL RODRIGUES VALLE 
st POLITICA ECONOMICA 


“> POR DENIRO DAS CONCORDATAS 


7% NEGOCIOS 
Exclusivamente 
Peste nara 


Setembro 61 - 18º 


mostra o que há em moda, 


artes, decoração. etiquêta,.. 
Brito e Cunha co- 
manda ums equipo de des 
jornalistas. 


UMA SOMBRA NO FASSA- 
DO (21,80) Emocionante aven- 
tura vvida por Gesrgo Na- 
der, na Série Shannon, suma 
apresentação da 'BESSÃO 
DAS NOVE E MEIA” 


TOMEM NOTA Noticias é 
com  HERON DOMINGUES 
(10,55 e 22.30). 


QUINTA-FEIRA, 25 


TO TONKA coLeGIO 
SHOW (17,30) 9 gato Xodó 
o cachorro Brasinha, o palha- 
co Alnéto, Prómios e brin- 
codetras são atrações ieradas 
so nr de segunda a sexta- 
tuira 


Os DOIS MUNDOS DE JA- 
CINTO DE THORMES (1945) 
Gente e fatos do esporte são 
foca! sundos pelo colunista 
que bumuantas e noticia, 


FUTEBOL ESPETACULAR 
(20,90) Vusco x Nacional, na 
nbertura do Tomeio (interns- 
cional. sstá o “vsco-tape' 
dáste cradiciona: norário 

TOMEM NOTA Noticias é 
com  HERON DOMINGUES 
(16.55 e 43.30) 


SEXTA-FEIRA, 26 


mo CHAMADA GERAL 
20,304 Ne “Chamado Cheralr 
do Elo, quem é noticia Gus 
“Presente” nas qo tes de 
sestu-téirma Sense reeumo ds 
semana, cada entor de vida 
dn cidade está representado 
E o “Ento-X" deste mu! leni 
e heróico cidade cm mete dias 
de maio 

DIFICIL COMPETIÇÃO 
(721,00 a estórm do Vicky 
dulte Nevwrmiar! UMA tovem 
que eedo trhe mm nas: 

eu presa cpridad 
flobers Webber nessa produ- 
ção da Série ROTA 66 
ESPORTES SOM AVELINC 


Unda s ez 


TV CONTT 


“Reimtorm Mesprungo 


narr assinantes 
Hun Sete de 


- Teirtones 52-40 é 22 6599 





-— ea razão está aqui: 
O canal 9 apresenta. 
cultura, diversão, 
notícias - na programação 
mais inteligente da TV 





bartidores e o que va! aeon- 
tecer NOS meios esportivos 
apresentados em primeiras 
mão, 


TOMEM NOTA; Noticias é 
com HERON DOMINGUES 
(19,55 e 32,90). 


SABADO, 27 


O MUNDO É NOSSO (18,10) 
O programs da gente 
Musics tentro, cinema e li 
teratura são assuntos que 
Cláud;n Martios. Paulo Ora- 
qa e seua jovens convidados 
levam sé você 


PONTUUAL MET IRMÃO- 
ZINHO (1000) Um alegre e 
divertido passeio à terra por 
tuguêsa é pars onde nos les 
en Clids Valência Entrevjs- 
tas música € danças popu- 


ce programa de TV 
Mellet. pandra Liecken reúne 
bnilarinos para exibições e 
entrev sias. 

TELE-PSICOLOGIA (22,30) 
O prot Simon Liu ripos- 
dendo sóure a aplicação da 
palcologia moderna mos pro- 
blemas de vida cuar;a 


DOMINGO, 28 


NOVE NA ONDA (15.00) Os 
melhores contuntos de té-16-: 


reúnem-se mo Cena) 9 gum 
“abow” de uma bora e meia 
Apresentação Ce Celso Tui- 


xeira e Prpita 


BRINCANDO DE sHOW 
(46.30) Músce, mods e tel-- 
jornal infantil Tudo pars s 
criaaça Arresentação de Ar- 
leio Eletro 

CARRO 2 NOTÍCIA 
(19,00) € o pr eneiro programs 
que mostre de maneira qosi- 





tvs O “mundo automOtBil;s- 
tico com noticiario nactona 
ntemnartuna r ição de 
moúdios de nutomóre s 
PROVA DOS NOVE 191,50 
à teSenhs esportes vue abw 
h “ mari " d pf 
i í ' ” 
ancas a e sus 


NENTAL, 


"SS "o 


| — O FATO ECONÔMICO 


Esquematizando (para ajudar) o prob!sma dos cassados 


Abandonamos hoje um pouco os 
fatos econômicos para dar nússa 
mod sta contribuição as problema 
dos cassados que envenena a vida 
desta Nacão « ninda podera enve- 
nená-la mulio mails 

Para chegar às conclusões f- 
nais faremos pr liminarmente uma 
tentativa de esquematização dos 
diferentes grupos de punidos 

Diriamos assim que os cassados 
pelos Abos Institucionais se divt- 
dem cm 4 categorias a saber: 

1º) Os eubnersivos drelarados, 
ou seja o membros dirigentes e 
atuantes dos partidos costos fora 
da lei eufemismo pelo qual s» de 
signa o Partido Comunista. enqua- 


dram-s: neste grupo também os 
que desejaram e traba- 
lharam no sentido da mudan- 


ca NÃO DEMOCRATICA da or- 
dem pontca - socin] Ace membros 
dêsse partido juntar-se-lam pois os 
que mesmo não sendo comunistas 
tomarem oc caminho dêst's por in- 
terêsses diversos; os exemplos mais 


 — O NEGÓCIO 


Cassados estão sendn 


Não é agrasúvel dizer coisas de- 
sagradéviis mas é preciso que al 
guém as diga - pôr isso assumimos, 
mesmo sem prazer, essa responsa 
bilidade 


É evidente como mostramos acl- 
ma, que não existe um problima 
dos punidis como existiu em 1922 
e 1924 e portanto um só prúblema 
de anistia Naquela época todos os 
punidos -ram apenas “cmodenados 
políticos” românticos e ldealistas, 
e não havia qualquer problems éti- 
co nem antidemocratico em tôgo, 
AgorR 2» mot'vos das punições são 
os mais diversos Bessa “Iversidade 
conduz à seguinte estranha situa- 
são: 

Quando determinados cassados 
decentss aceitam ver colocado seu 
problema no mesmo nível de outros 
estão ap-nas se prejudicando em 
beneficio de nada Exemplo: acha- 
rá o desembargador Aguiar Dias, 
um dos-maiores turistas brasileiros, 
incorruptível e imtransipent* que 
seu caso deve ter o mesma trata- 
mento do des:mbargador Rizzo 
Brandier qu: deu oportunidade ao 
governador Lacerda d» r=cebsr um 
telsgrama de congratulações do 


1 - Quem duvida agora da 
desnacionalização ? 





concuta na cúpula 


típicos cessa 
senhores 


gov rnumenta! são os 


Jango * Brizola que sem oúvida al 


guma pretenderam quebrar as re- 
gras do rógo 

294 Os corruptos, ou sija aquê- 
les que foram punidos inobjeLiva 
mote po: maiversacão do dinhei 
ro público ou correpção eutre os 
quais os exemplos mais gritantes 


- São os das senhores Moises Lupion, 


Just Perrosc Ademar de Barros o 
desembarendor Rizzo Bradicr, Acib 
Chamme ete 


30) os punidos por con'igências 
políticas eventuais aquéles que mo- 
mentáreamente trancvindos de sus 
deveres semocráticos e leva os pe- 
jo tromisma do poder « aderiram à 
baderna janguista fxemplo: pre- 
tiro não “tar nomes para não pre 
judicar pessoas de bem Mas os 
ex mplus mis ripicus se encontram 
em aleuno bone ex depra o do 
PTB. Aíguns, nctem b'm:; não tor 
ácE, 
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4% Os puúidos por pertegul. 
cão pessoal, nos quais se pode 


a denominacão mnls d cernte de ar 
motivos-nãc-oualificados como fol o 
caso do d embargo dor Agular Dias, 
do tnrnvasta Héll, Permandes e de 
outros menores e dos que foram 
cassados para não votar contra O 
govérno 


É claro que essa classificação 
que pode ser imperfeita tem de 
infeto o mérito de mostrar que O 
problema das punições não é evil: 
dentemente um só Será inútil € 
irrealisto quer dar o m-smo tra 
tamento n todos os casos: € os que 
insistem cum tratamento só e una- 
nime OU ESTÃO SENDO TOLOS 
OU CONTRARIAMENTE, 
SE APROVEITAM DESSES TOLOS 
PARA DEFENDER SFUS MESQUI- 
NHOS INTERFSSES Essa a parte 
ma's important" de noss, coma 
táric e qu val abrixo e oa qual 
pretendemos alcrar os cassados 
injustiçados pela Revulução, 


“inocentes úte's” do ecorndo time 


ministr, fibeiro ca Costa do Su- 
premo Pribural nor havéio cassa- 
do? Gostará o formlista Hélio 
F rnandes que far o jornalismo 
da denúncia da corrupcãs dr ver 
seu caso colocado em pé de igual 
dave com q do sr Jose Próroso? E 
o grande economista Criso Furtado, 
professor «m Univ rsidados estran 
go'ros pobre € comp tente mere- 
cerá ser tretado em touniino com 
o sr Moisés Lurton? E nas Fórgus 
Armadas? O velho general Larário 
(se alnda fôsse vivo! merecorta dº 
seus par-s 0 mesmo tratamento que 
o almiranie Aragão”? Claro que não. 

Vê-s» assim que os que abriram 
a manobra solerte ds ANISTIA 
AMPLA estão na verdade traba- 
lhando contra os que fíram cas 
sados injustamnte Alguns dos que 
pregam s fórmuis geral são cas 
sados que acsitarem a manobra 
ingênuamente como uma forma de 
solidarisênde a que de forma nlgur 
ma se achem porém obrigados, 
esnform. os exemplos que cit 1 acs- 
ma e que são mais que expressivos. 

Mas a verdade é que há um 87 
gunda time no Congresso Nacional] 
que sebiy com a queda dos cassa- 
dos; e é sobretudo ésse segundo t- 


me qu s recusa a aceitar até a 
evirão Quer à amisila umpa por- 
que sab: mue aníctia ampla não vi- 
cá cunes E setomos justos: por 
quê dev ra vir? 


Que vantugens trará para o 
Brasil 4 reincorporação do senhor 
Johc Goular! nos sus quadros por 
titicos? Será benéfico para a discl- 
plinn das Fórcas Armaas é para & 
sua definitiva volta aos quartéis a 
to nimirante Aragão € do cabo 4n- 
rejmo &s fileiras” rá por acaso 
contribui vara o restob-lecimento 
pisro da cem erncis trazer de vol- 
ta o sr Moisés Lupion e o snhor 
Ademar ds Berros? 


Parece pois claro e mais que 
demonstrado sem qualquer possi- 
bilidade de contestação que & ma- 
nobra da ANISTIA AMPLA é uma 
manobra oue além d- desfavorecer 
os cassacos infuaticados desfavo 
rece mais ainda a própria volta & 
redemocratização p'rfrita do Pais. 
Nela portanto só estarão engaja- 
dos os Interessados do s gunde tl- 
me os tolos de sempre e 08 comu- 
nistes qui não “esejom nem revi 
são nem artot'> m m coisa alguma, 
mas apenas onda, 


te as condições climáticas (aue nem tão ruins foram 
ass m! não justificam éss- 

Sera que se voltou a empresta: civii.iro q “fazem 
deirus” para comprar 


resuitodo 


“Cadilines” e upartamentos na 





Depois que o Banco Central baixou uma resolução 
determinando sos bancos e linanceiras que emprestem 
pelo menos 50% de seus recursos às emprêsas nacio- 
nais, quem ajuda duvidará do processo de d-snacionali- 
zação da economin a que estéve submetido o Pais? 


Pois fol preciso uma resulnção governam-ntal para 
obrigar a que se emprestasss 50% às emprêsas nacio- 
nais! rtem essa proporção para as demais ati- 
vidades do País e concluam cumo andariamos se tudo 
já estivesse assim e não somente a área econômica, Pois 
para lá é qu: caminhávamus se não houvesse mudado 
o gevêrno pois & desnacionaiização da economia Impli- 
ca óbviamente a prazo médic na desnacionalização de 
tódas as atividades Aliás, ns jornalística já se havia 
começado como todos sabem. 


2 - Divida do Brasil aumentou 


Apesar de tôda s conversa sôbre mossa excslenie ima- 
no exterior o fato é que nossa divida externa em 
1968 AUMENTOU MAIS AINDA O balanço de paçra- 
mentos apres riou um saldo favorável de 137 milhões 
de dólares: e q bulanca comercial de 470 milhões de dó- 
lares Mas a dívida numentor pois reeesb'mos 500 mi- 
lhões de dólares de empréstimos e financiamentos e só 
amortizamos 295 milhões Nsses 500 milhões se inclui 
a comprs da Telefônica Como se vê nossas dividas au- 
mentaram em mais de 200 milhões d- dólares, 


3 - Por que a queda da 
produção agricola? 


Há algo de gravemento incompetente na política agrt- 
cola do Brasil; no ano passado em que a produção caly 
65% conforme au! já registramos nesse mtsmo ano 
o govêrno aumentara sus financismentos as essa área 
em 120%. Mesmo deflaciornado q valor q aumento real 
dos créditos à produção agricolas chegou as 80%. Sômen- 


IV - BOLSA - O QUE SE OFERECE AQ PÚBLICO 








“es 


Avenida Atlântica? Que s: abandonou a enfática for- 
mulução de Jânio ge que o documento gu- comprova a 
alividade rural, para efeito de crédito, dev: ser “as 
mãos calnsas do solicitante"? 


4 - Israel solicita empréstimo 
a particulares 


Convocado a pedido do guvernasor Israe] Pinheiro 
reuniu-se o Sindicato dos Banços de Miras Gerais a fim 
de atender à solicitação do governador pars um vulto- 
so empréstimo a prazo curto até qu sejam soluciona- 
dos seus pecidos ao Govêrn: Frderal, 


Os bancos particulares entr tau'o não estão vendo 
com aerado a solicitação dq governados em virtude 
de suas últimas medidas sobretudo a que concentrou 
nos bancos do Estado os depósitos das autarquias e em- 
prêsas do Estado 


5 - Finame continua a onerar 


Esciarrcemos muis uma ver paro evitar explorações: 
o Finame nãc só não acabo como continua a operai 
na su forma tradieiuna) « cue fot « qu: lhe propor- 
clonou o enrtar que tem No verdade o que fracassou 
fot a tentativa de fazer dêle um “BNDE paraleio” onde 
s" encontras em os umiros « q negócios do sr, Roberto 
Campos Tudo em ordem por com o Finame, 


6 - Banco Tozan na Guanabara 


O Banco Tozan ur dos malores do Japão scabs de 
me Instalar na Guanabaro Mais um que vem fazer q 
vida veste Pais Enderico: ávenjoy Rio Branco 85 

O Ponco Tozan é tipado we consórcio Industria: Mit- 
Sublshi qu nor eus vez está ussoriado no Brasil à Line 
Materia! do Brasil S 4 A Line recoha também no mo 
mento guxilio financeiro do ktank of Tokyo Trust Com 
paoy 
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2.º de uma série de 10 reportagens de PAULO GALANTE 


(Supervisão científica do 
Andrade, presidente da 
nabara Ric de Janeiro.) 


ulatra Oswald Moraes 
Médica da Gua- 


+ 


As causas do vício — Doença e atração entre os 
viciados — A toxicomania e o hábito — 
Maconha: efeitos dividem os cientistas — As 
diversas opiniões — Quem fuma — Início 

de drogas mais fortes — A erva no mundo — 
Brasil tem plantações para dar e vender 

— O comércio dos milhões — Quadro de obser- 
vações do Manicômio Judiciário Heitor Carrilho. 


(JMA recente pesquisa renitsada por uma equipe ds médicos francesas 
revelou que 63% dos víriados em drogas adquiriram o vicio por sua 
livre e espontânea vontade enquanto os 37% restantes o adquiriram 
após rigorrso tratanento médico cuja terapêutica se fazia com o em- 
prégo de alemma droe: Revelos ainda que o melo médico o estudantil 
e o artistico são os mnis atingidos mas que de um modo geral predo- 
minam 0º mve não possuem qualquer profissão “É bom não esquecer- 
mos — explica O trubslho — que-os membros da profissão médica possuem 
maior faciliade de neuisicão de drogas, encontrando, assim, maiores 
possibilidades para e vício”, 


As causas do vício 


Conhncidos êsses resultados, pode-se precisar que a maioria abso- 
juta dos vistados caminharam iivremente para a escravização dos tóxi- 
cos. É comum dizer-se que a históris mais antiga é realmente a do 
vício Mas qua! o motivo que arrasta o homem simples e ignorante, O 
tnetruldo e o cfvilizado e. até mesmo o descrente da acão de tais pro- 
dutos no victo? 

O dr Carlos Toledo Rizzinl diretor do Jardim Botânico do Rio 
de Janetro afirmou durante uma conferência sôbre os aspectos botã- 
nicos de a'guns tóxicos que proferiu no curso de “Altr Nivel Sóbre Tóxi- 
cos” que o ser humano node chegar no vicio por diversos motivos. pois, 
“enquanto wma erunde fração da humanidade apresenta constante ne- 
cessiênde ce gõro químico, existem outras que precisam do tóxico. com 
motivação diversa serundo e grau de apuramento intelectual como é O 
enso típico do homem simples. aderente nos ambientes rústicos que 8 
natureza lhe oferece Assim podemos classificar como causas que levam 
» homem nstrnído e civilizado ao vicio: 1 — A nostalgia: 2 — O de- 
sespêro: 3 — O desioe 
ambientes: 4 — Os deseanilibr : 3-0 
-odom mortais: 8 — A mods urista 7 — A tmstabiliônde etetira 
emotivo e P — O estado de prtcopatia do individmo” 

“já nos homens simples. acostumados a ambientes rudes, podemos 
encontrer como motivação, o deselo de: 1 — Aleancar estados psíquicos 
que lhe ormpistem c conhecimento daquilo que, em condições normais, 
não consesue atineir E o caso dos indígenas que lancavam mão de dro- 
pas alucinógenas com o fito de aprender nocões ditas supra-normais. 
erionde pars tento um ambiente favorável por meto de danras e cantos 
propiciatários e procurinde um estado de transe através da acão das 
droras sôbre a orsanizacão nervosa, e 2 — Produzir estados orgânicos 
que eliminem certas sensações fistolóricas com o fim de tornar n vida 
mis suave  Agul defrontamos com o bem conhecido caso da fólha de 
coca teocatra) q cus] continua em grande uso pelos nhorígenes peruanos 
e bolivianos pars afoster mn fome e & séde, bem como o cansaço, sobre- 
tudo quense em vissem e ao empreender trabalhos pesados”. 


Doença e atração entre os viciados 


Prazeres engonosos e efêmeros são êsses que decorrem do hábito 
qe entorpecentes e euforisticos O bem estar transitório que êstes exci- 
tantes e soporiferos produzem em breve cede lugar a tormentosos sofri- 
mentos E e triste enilogo de uma jornada irrefletida e sinistra  Exis- 
tem viciados que o são por doença mas existem — e são & maior parte 
— aqueles que adguiriram o wicic simplesmente pela atração au tóxico. 
Pelo desejo de novos e violentos prazeres O psiquistra Oswald Mornes 
Andrade efirma our “exatamente por essas condições diversas. os vi- 
ciados estão divididos em toxicomaniacos acidentais que são os que não 
apresentore impulsvas tennências para Os tóxicos a que se evezaram, 
mas forum vítimas da reranévtics e surgem de um acidente: curados do 
vicio jamais reincicem pois sar falsos toxicomaniacos, e Os toxicoma- 
niacos constitucionais os que & procura de sensações estranhas, de pra- 
veres extrovasantes de volúpias imaginarias se utilizam do tóxico 
os doentes da vontade  Nétes se notam tracos histéricos Ou psicopáticos 
vérios Nus mulheres O traço mais evidente é o do caráter histérico e, 
nos homens domins a nervusidade constitucional ou instabilidade. Nor- 
malmente. relncidem no vicio após o periodo de cura”, 


A toxicomania e o hábito 


A Orcanização Mrudiai de Saude — OMS —, que teve como repre- 
sentante no América de Sul o professor brasileiro Pedro Pernambuco 
Filho afirm» num dos seus relatórios que “é preciso sempre diferençar 
a toxicomario to cabrio assim comc as drogas que levam a um € & 
outro” O Comité de Peritos dc Ópio referindo-se no assunto num dos 
seus trabalhos cefiniu g coxicomanta como “um estado de intoxicação 
periomico ou crônico nocivo ac individuo e a sociedade tevado pelo con- 
sumo de oma drou» coatural o» sintética) cujas características prin- 
cípals são 1 — Irresisrrve desejo ocasionado pela falta que obriga | 
continuar a usar q drege e procurá-is por todos os meios, 2 — Ten- 
dência a aumentar e dose € 3 —- Dependência de ordem psíquica (psico- 
lógica) e de vezes fisca acerca dos efeitos da droga”. 

O protlatro Oswule Moraes Andrade após mostrar que o IBte- 


ressunte dese definição é ela tratar do ponto de vista social (nocivo ao 
tncividuo e à socicontde: exatamente como o preâmbulo de Orgunização 
Mundia: de Saúde que define sande como “um estado de completo bem- 
estar fisico menta e socal” afirma que essa diferenciação é muito 


logica pol existem drogas que jamais fazem nascer a necessidade Iim- 
períose de usa-irs vc ouve caracteriza a toxicomania: mas são desejadas, 
tãr desejacas que cevsm o partente ac hábito Essas que levam &o 
Wwábite posem ser cortadas bruscomente sem que ocastonem importand- 
tes perturhccões enquanto às outras, se cortadas de ums Vez, podem 
tevor ae co'apso fate * 


Efeito da maconha divide os cientistas 


Oriunda da asta s maconha tambem conhecida como haxixe, 






jhans conta q tamba marifugos erva maldita, erva do diabo e 
gouitõs outros nóme tem como princípio ativo uma substância cnamada 
canabino. que existe vumo resina encontrada a mailorin das vêzes Das 
inflorescências temininas Essu resina gperece em abundância nos cli- 
mas secos e quente Nordeste rasileiro e Oriente! º préticamente, 
rt “ | produr excelentes fibras que são 
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mente alucinadas com o seu nto. Para alguns médicos brasileiros e, 
palmente, o presidente da Comissão Nacional de Fiscalização de 
torpecentes, professo Décio Parreiras, “a maconha é entorpecente e 
tem ação criminógena (induz o paciente ao crime)”, enquanto, para 
outros, entre os quais os psiquiatras Oswald Moraes Andrade e Pedro 
Pernambuco Filho, “ela não passa de um mais forte, com efeitos 
euforizantes nocivos ac individuo e à sociedade”, Para se ter uma idéia 
reali da falto de daoos existentes sóbre a maconha, basta que se diga 
que num simpósio rearzndo em Londres, de que participaram cientistas 
de universidades e centros especializados do Brasil, Oxford, Genebra, 
Milão, Hounslow Maryiano Southampton, Cairo, Atenas, Barel Bon, 
Zagreb, Kiel Cambridge e da própria Inglaterra, concluiu-se, relativa- 
mente à maconha, que “é decisiva a existência de uma personalidade 
psicopática para ulterim instalação do viciado no tóxico”, 


As opiniões sôbre a “erva” 


Ser ou não ser entorpecente Ter ou não ação criminógena. Eis 
o problema da maconha Para o dr. Carlos Toledo Rizzini, diretor do 
Jardim Botânico, a maconha “atua sóbre o sistema nervoso central, 
originando-se uma como embraguez que se das outras por 
apresentar, como nota caracteristica Intensa exal da fantasia, sem 
abolicão «:mpleta da consciência O estado de estupor é agradável, 
quando se está acostumado a êle com sensação de leveza, eliminação da 
tome arrebatamento etc A sensacão de vagar no espaco associa-se A 
de bem-estar fisico e psíquico. Em suma o individuo sente-se trans- 
portedo para o feliz munde da wrealidade carente de problemas preo- 
cupacões e privações Tudo acaba num profundo sono cujo rar 
é leve e cem resquícios penosos fregijentes nas intoxicações alealóldicas 
A longo prazo o abuso acarreta debilidade geral. por via da deficiência 
alimentar, e enfermidades mentais permanentes Vem a degradação do 
caráter e da vontade a decadêncin intelectual. O suteito val se tornando 
relapso, mentiroso. gentoso trritável mau e assim por diante”. 

Para o professor Décio Parreiras a maconha “é substância entor- 
pecente e leve o paciente à toxicomanta Num estudo feito na Com 
Nacional de Fiscalizacão de Entorpecentes trezistrou-se que 66.6% dos 
indivíduos em observação tiveram desordens psíquicas Portanto. à erva 
possut acão criminógena e está nerfeitomente enquadrado o seu tráfico 
Do artloo 24] do Cádiro Penal Brasfleiro” 

O pelautatra Oswnld Moraes Andrade, depois de citar que o pro- 
fessor Pedro Pernambuco Filho em um de seus trabalhos relativos à ma- 
conba já dizia oue “c que existe de fato é uma convicção coletiva de 
que a maconha é especificamente criminócena” afirmou que tazendo um 
levantamento entre os criminosos que passaram pelo Manicômio Judi- 
etário Heitor Carrilho do Servico Nactonal de Doencas Menta's do M- 
mistério da Saúde e que estavam ligados no uso da maconha “ficou pro- 
vado, depole de serem exaustivamente examinados. que possuiam apenas 
uma personalidade psicopática, psicose mantaco-depressiva:; esquizofre- 
nia oligofrenta ou distúrbios nevráticos São em geral personalidades 
desajustados débeis mentais ou psicóticos que foram levados ao erime 
em função de seu estado mórbido Ao estudarmos a ncão dinâmica do 
crime, apuramos que o delito foi uma expressão do estado mórbido do 
paciente independente do uso da maconha. Portanto, classificar a ma- 
conha coma entorpecente é não aceitar por assim dizer a difundids e 
elénsica cetintrão de substâncias entorpecentes de D! Mattet (Entorpe- 
cantes são venenos do homem é da sociedade. eme suscetíveis de promo- 
ver agradóve] embriaguez agem elettvamente sôbre a cortica e que po- 
dem ser tomados em doses crescentes sem determinar envenenamento 
agudo e morte, mas capazes de provocar estaão de tóxica, 
perturbações graves e perigosas por abstinência, alterarões somáticas e 
psíquicas profundas e progressivas) e n resolucão da Organização Mun- 
dini de Saúde sobre ns caracteristicas da toxicomania (Invencível deseto 
ou necessidade — obrirucão — de continuar a consumir a droga e pro- 
curá-la por todos os melos: pols por elas se verifica que a verdadeira 
substância entorpecente é mouela que, pela sua privacão, produzirá sin- 
tomas somáticos e psigulcos mais ou menos pfaves ttoxi-privação: Ora, 
no censo da maconha a experiência demonstra e os autores confirmam 
que eis não é uma substância toxicomanógena, isto é a sua privação não 
acnrreta & bem conhecida sindrome de abstinência causada pela cocaina, 
pelo ópio e seus derivados e pelas drogas sintéticas de ação morfínica. 
O que a experiência nos mostra e Os fatos confirmam, é que há muita 
fartasia e falsa clência em tôrno da maconha”, 

Para o legista Nilton Sales ex-diretor do Instituto Médico Legal, 
a maconha “produz o mesmo efeito do fumo, que não é aceito pelos far- 
macologistas como lúxico" Afirma que “seria preciso um estudo minu- 
cicso pars sabermos se é ov não um psicotrópico pole nunca se viu um 
individuo intoxicado por maconha mas sim uns alienados que a fumam 
e têm reacções psíquicas procuto da auto-supestão” 

Em 1961 durente a renlização anual da reunião da subcomissão 
de entorpecentes da ONU os representantes da Birmânia declararam, 
para espanto de todos quantos os ouviam que & maconha “tinha o poder 
de acalmar os elefantes quando êles estavam furiosos. Várias experiên- 
cias híviamr sido reulizedas e os resultados tinham sido idênticos”, 

Num congresso de entorpecentes realizado em 1965 em Londres, 
afirmou-se que “56% dos crimes cometidos em todo o mundo c haviam 
sido por pessoas sob o efette da maconha Sendo que 18% das ngres- 
sões scxunic: 14% das acressões a propriedade e 8% das agressões fisicas, 
forari cometidos por maconhetros fichados” 

Para o dr Rubens Araújc, diretor do Bervico de Fiscalização da 
Medicina e Profissões Afins do Estado da Guanabara “a maconhs ma- 
dura, que é & única que embriaga. produz no fumante as fases do macaco, 
pela exaltação mímica: do ieão pela agressividade: e do porco pela de- 
pressão, sonolência e sono profundo durante um periodo de três a 23 
horas, no máximo, iogo após as primeiras baforadas” 


Quem fuma maconha 


Er: trabalhos de pesquisas realizados pelos médicos Roberval Cor- 
deiro de Farias, Peurc Pernambuco Filho e Décio Parreiras para & Co- 
missão Nucional de Fiscalização de Entorpecentes, sôbre a utilização da 
maconha, ficou provado que as homens (957%) fumam mais que as mu- 
lheres 143%) sendo que em sus grande matoria (52,5%), são solteiros 
os malores rumantes A idade em que mais se registram viciados foi 
a compreendida entre 20 e2 anos (287%) seguindo-se Os períodos de 10 
a 19 anos (20%) de 30 a 39 anos (15%) e entre 40 e 49 anos de idade 
(589. 4 maconha agrada muito mais nos analfabetos (788%! do que 
aos que porsuem quelouer grau de instrução (212%) e ntinge em sua 
grande maioria aos individuos do Norte do país (87,5%) Nesses viciados 
fo registrado aDós o fumo que 65,8% estavam com psioulsmo 116% com 
somatismo puro e 225% nada sentiram após s puxada no cigarro de 
mncorha 


Maconha: início de drogas mais fortes 


Hoje, como se viu, a maioria dos fumantes de maconha é jovem. 
Está entre or 10 e os 28 anos de idade Normalmente o brasileiro (Cen- 
tro-Sul) comeca a fumar maconha aos 14 anos e pouco a pouco vai-se 
babituando e sentindo necessidage de dropes mais fortes, como a cocal- 


na. Se 2 maconha a crogs escolhida pars o início do rício, se explica, 
em razão do seu baixo oreco aculeitivo (NCr$ 250 mo Brasil e NCr$ 3,00 
nos EUA: € principalmente por ser encontrada com erange facilidade 
em qualouer local de= movimentos do Rio de Janeiro e de São Paulo Na 
Guanabara por exempic qualquer pessos pode conseguir alguns dólares 
de maconha nas pretas e 1 as da Zona 8 orinciplmente em Cops- 
cabana: em quase todos cs roinho Zema | e Norte no atérro 
Glória-Fiarsngo (durante o dis ns Pus do Catete esquina das runs B 
Macedo e C Dutra ns ane iruas adiscentes 1 Procu Quinze de No- 
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Batúide, e nunca é fumada simplesmente, mas sempre acompanha &s tr. 
gesto de bebidas alcuólicas e de bolinhas (excitantes, estimulantes e bar. 
bitúricos) para um maior efeito euforistico, o viciado gernimente sente 
necessidade após algum tempo, de consumir drogas mais fortes, Cos. 
provando essa tese, o comissário federal! de narcóticos, norte-americana 
Henry Giordano falou a uma subcomissão da Câmara dos Represen. 
tantes que “há um aumento progressivo no uso da marifuana (maconha) 
nas universidades americanes, principalmente em Harward. Wisconsin + 
Colorado, mas que os estudantes abusavam da erva porque desconheciam 
suas consegiências e O seu mal maior: o jovem uma vez viciado, parte 
sempre par” tóxicos mais fortes”. 


A maconha no mundo 


Para se ter uma idéia de como se trafica maconha em todo e 
mundo, cs representantes de alguns países elaboraram uma estatística 
das apreenões da erva todo o mundo no periodo de 1959 a 1967 «a 
apresentaram em 1965 no zongresso de entorpecentes realizado em Ton. 
dres. Nesses quatro ancs foram. apreendidos em todo o mundo, cérca de 
2.017 021089 quilos de meconha No eno de 1960 registrou-se o major 
volume de apreensões: 875 115514 quilos; seguido do ano de 1959 com 
674816827 quilos: de 1U62 com 260.496.089 quilos, e 1961, que as apreso- 
sões atingiram apenas 208.804038 quilos Por tsse volume de apreensõs 
nc mundo inteiro é facil caleviar-se que O tráfico de maconha nesse 
periodo ultrapassou a casa dos einco bilhões de anitos, pois a erva pas 
cada entre os viciados é, sbviamente, de volume muito maior que a 
apreendida 


Brasil tem plantações para dar e vender 


O Brasil é um dor maiores produtores de maconha do mundo Tudo 
comecov por ter esquesido o legisindor de configurar o crime cometido 
pelo indivíduo que planta a erva Na Lei 891 é no próprio Código Pencil 
brasileiro Como êsse detalhe so foi lembrado — note-se que é o mais 
importante pois para que o produto exista é preciso que hajam planta- 
cães — em 1964 centenas de milhares de plantações já eram cultivados 
em todos os Estados do Norte e do Nordeste brasileiro. muma impunicace 
Com a inclusão do verbo plantar nº 
Código Penal (proibição: os policiais e a propria Justica puderam des- 
fechar uma ação contre os chemados agricultores da erva maldita. 

Todos os Estados do Norte-Nordeste brasileiro são grandes procu- 
tores de maconha  Isse deve-se evidentemente, atém da impunidade 


Dentre os 


Goiás. Em conjunto todos os Estado: brasileiros produtores fornecem, 
enualmente. aproximadamente, cinquenta tonelades de maconha no tra- 
fico ilícito, sendo que somente em 1963, as policias estaduais consegui 
ram apreenner doze toneladas e meta e em 1964, cérco de dez mil quilos 


to Federal de Segurança Publica apos 
constatarem pessoalmente que nc Estado de Alagoas a maconha, por 
incrive: que pareca se tornou. em virtude dos interésses politicos locais 


ganizacão existente atunimente no tráfico de maconha. a maior parte da 
produção é enviada a Recife onde ela é industrializada e distribuida aos 
maiores consumidores do pais indiscutivelmente, os Estados da Guana- 
bara. São Paulo e Minas Gerais. 


O comércio dos milhões 


A mseconha produride no Norte-Nordeste do pals é vendida pam 
os intermediários pernsmbucanos a um preço que varia entre NCr$ 2000 
e 30 cruzeiros novos o quilo e após a sua conveniente preparação iquando 
entra até mesmo estrume para ficar mais pesadas é distribuida no Rio, 
São Paulo e Minas ao preço de NOr$ 90.00 o quilo. Nesses centros en 
é embrulhada em formu de cigarro em papel jornal («o ciparro stmpies 
e em papel fino de seda (o especial) e vendido no “varejo” a precos que 
vão de NCrf 200 a NCr$£ 2,52 cada um 

Sabenco-se que com um ouilo de maconha o traficante pode fa 
bricar aproximadamente duzentos cigarros conseguindo arrecadar e 
iucro, em epenas um quilo importância superior a 400 cruzeiros novos 
Como em cada ponto (10ca' de venda, são vendidos cerco de 100 cigarros 
diários «dal para mais, é fácil prever-se que o lucro désse traficante 
ntirge milhoes de cruzeiros novos mensalmente o que lhe oferece opor 
tunidade de ficar riec em pouco tempo Esses cálculos podem ser 19d 
mente comprovados através das declarações do traficante Manoe! Bs 
tista Pereiro Ferro vulgo Ferrinho que prêso pela Invernada de (hura 
— em esptacular diligência do detetive Lincoln Muchado — com api» 
ximadamente 100 quilos de maconha em sua restdência deciarou no 04 
legacia que “Pagavs excelentes ordenados a mais de der emprezs0+ + 
possuia sete casas em Vigár Geral, duas em Caxias: uma vila de casas 
em Nova Iyunçu: dois ótimos sitios (com granges casas, na Estrado fio 
Petrépoli: ns alturs de Duque ce Caxias: um automóve. Cadilne 17205 
lhando na praça em Caxias e várias contas bancárias nc seu e no 107 
de sua amante” O Perrinh. disse ainda que esté no Ric há nove an 
e que nos primeiros quatre trabalhou como gerente dos pontos 00 5 
irmão, em Vigário Geral Com o seu assassínio assumiy O cont” ; 
negócio e “estou fazeno: patrimônio para os meus quatro filhos qu + 
na escola e não serão traficantes come eu” O movimentt f 
que envolve o comérci flicito de maconha calculando apros'r mente 
atinge, anunimente, & casa dos cinco milhões de cruzeiros novo 


QUADRO DE OBSERVAÇÕES 
Manicômio Judiciário Heitor Carrilho 
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LINHA 
ROGER PAR 


No dia 30, mc Golden-Room do Copaca 









compre 
leite 


e 


TRIBUNA 





para toda 


a semana! 
, Para isso virão alguns cabeleireiros internacionais. 
ludo está sendo feito na moita. Ninguém 
diz o que vai apresentar. Por isso o jeito é esperar, para 
vei 0 que os nossos € os não nossos cabeleireiros bolaram. 
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beleza 


Os alimentos | 
e a sua 


Os alimentos, de um modo geral, 
atuam muito sôbre a beleza e o orga- 
mismo da mulher Veju qual é o seu 
problema, e coma exatamente o que 
está necessitando. 


— O aipo exerce influência sôbre o 
sistema nervoso e ajuda o tratamento 


— À alface é um dos melhores se. 
dativos que existem. 


— O alho é muito indicado na hi- 
pertensãco arterial, atua sóbre os rins e 
ativa a circulação 


— O espargo serve para purificar o 
sangue. 


GILKA SERZEDELLO MACHA LC DA IMPRENSA 


SUAS 
REFEIÇÕES 
DA SEMANA 


SEGUNDA-FETRA 


Almóço — 
de espinafre, iscas de ti- 
gado, maçã assada, 


Jantar: sopa de ervi- 
lhas. carne com 
empadinha de legumes, 
torta de banana, 


TERÇA-FEIRA 


Almõçco — omejete de 
saisa, almôndegas com 
creme de abóbora, tan- 
gerina 


IND. E COMI: — À azeitona favorece a formação - 
do suco gástrico e, por conseguinte, é quan Suas 
excelente para a digestão. Almôço — miolo no 
— A cebola branca e crua é exce. si Ag panela, 
lente para as pessoas que sofrem de a dl o 
você nao insônia. mir a suma a 
: y os 
precisa — A cenoura abre o apetite, e acal. | came” com batata dêce 
ferver nem ma a irritabilidade nervosa. frita, creme de Inranja 
guardar na — A couve é excelente para quem | QUINTA-FEIRA 
geladeira: tem problemas pulmonares. ado — pg 


basta nao tirar 
a chapinha 


— O re atua diretamente sô- 
bre os rins além de ativar a circulação. 


—s O feijão, segundo muitos médi- 


ao alho e óleo, hambur- 
com tigelada de abo- 
2, creme de bau- 


tem a ca de dar às Jantar — camarões à 
leite Cos, pacidade alegria at pm 
poreo com re- 
— Os mabos exercem ação depri. | cheada, mousse de cõc 

mente. SEXTA-FEIRA 


esterilizado e 


Quanto às vitaminas necessárias no 
organismo: 


— Para melhorar os olhos: Vitami- 


Almóço — forminhas 
de pão, bôlo de carne 
com chuehn, caqui, 


homogeneizado Jantar — voria de 
: na A, Minerais: cálcio, potússio, cloro txa bife à milanesa 
dad ini seis - e fósforo. com purê de batata 
SRI ANA NAO — Para melhorar os dentes: Vita- SD np 
mina A, C, D. Minerais: cálcio e fós. | SABADO 
foro. Almóco — rocambole 
— Para melhorar os cabelos: Vita- | de siri, bife com bolinho 


a venda na Guanabara 
Tels.:49:0391 e 491701 
e no Estado do Rio 





minas complexo B. Minerais: cálcio, 
ferro, lôdo, enxofre, manganês. 

— Para melhorar as unhas: Vita- 
mina D, complexo B. Minerais: cálcio 
e iôdo, 

Para melhorar a pele: Vitaminas A, 


de vagem, salada de 
trutas, 

Janter — arroz de 
tórno, frango à caçaro- 
1, tartelete de golaba. 


DOMINGO 


complexo B e C. Minerais: ferro e en- DE vg: gasta nm- 
de ameixa 





vai acontecer o desfile organizado pela Inter-Coiffeur. 





Outro cabelo 
de Roger Pará. 
Cabelo todo 











VISITA OFICIAL 


Os principes japonêses, 
quando da sua estada no Rio, 
vão ficar hospedados no Co- 
pucabana Palace, Aqui tam- 
bém várias coisas foram fei- 
us, a saber; 1) por incrível 
que pareça, chama-se Lincoln 
0 garçon que val ficar à dis- 
posição dos principes japoné- 
ses no Copa. É japonês e tra- 
balhe há anos no referido 
note 

2) segundo o protocolo, nin- 

pode dirigir-se a ele 
como “principe Akihito”. De- 
ve er chamado de “Sua Alte- 

%w Impertal, Principe Herdel- 

do Japão” 
winto angar do hotel 
com s comitiva, com- 
e 45 pessoas, e Lodo O 
vo de seguranca fol 


ervico de telex, Brasi- 
Prulo-Rio-Tóquio, que 
omitiva, fo! ingu- 
Radiobrás, na se- 


xada do Japão 
;* hotéis onde 
pedados um 
defumado, 
rimetra re 


COQUETEL 

vera e Anacyr Ferreira de 
Abreu receberam um co- 
quetel na sexta-feira, A anfi- 
trioa usava pantalon prêto 
com blusa, tipo suéter, de cro- 
ché prateado. 

Entre os presentes: Maria e 
Maurício Roberto, Renato e 
Madeleine Archer, Rubem 
Braga, Vinícius de Morais, 
Aluísio Salles, Fernando Fer- 
retira, Lolôó e Eunice Bernar- 
des, Gisa e Renato Graça 
Couto, Maria Lúcia e Roberto 
Moura, José Carlos e Sarita 
Galllez Pinto (de Lailleur de 
brocado), Bertha e Marc Lei- 
tch, Athayde e Dedé Lopes (de 
préto com barra de plumas), 
Cesário e Iolanda Silveira (de 
redingote verde com botões de 
“strass"). 


FESTINHA INFANTIL 


Vivi Almeida Braga recebeu 
para festinha de aniversário 
de sua filha Silvia, usando um 
Pucci com sapatos do Jourdan 
em verniz verde com salto e 


enfeite de plástico (ultimo 
lancamento do sapateiro em 
questão) Levando seus filhos 


e filhas: Carmem Mayvrini 


| 
| 


Klki Almeida Braga (de es- 
tampado), Luiza Carolina Na- 
buco (esperando bebê para 
princípios de junho), Janine 
Barra! Fernandes, Teresa Ce- 
sário Alvim e Marta Faria, 


Mais tarde chegaram Leti- 
cia e Maria Cristina (de boti- 
nhas americanas) Lacerda, 
mas ficaram pouco tempo. 

A casa é tão bem dividida 
que, enquanto as crianças 
brincavam, Antônio Carlos Al- 
meida Braga recebia pars um 
sério e silencioso jógo de 
bridee. 


NO CHATEAU 


O restaurante “Chateav” 
está sempre caindo de gen- 
te conhecida, principalmente 
nos fins de semana. Ou se re- 
serva mesa ou, então, o jeito 
é ficar em pé horas, esperan- 
do uma vaguinha, No sábado, 
lá estavam: Gustavo e Ana 
Luiza Capanema com os ca- 
sais Paulo Tarso Flexa de Li- 
ma e Roberto Maluf. José Ar- 
tur e Maria da Glória Vilella 
Pedras com Demostinho e Lú- 
cia Madureira do Pinho, Sér 
o e Sônia Marcondes. Reni 


' e Madt Archer rom 


€ Maurício Rober: 


Tribuna 
Social 


GILKA SERZEDELLO MACHADO | 


O casal Francisco Guise 


com Maritza Osório 





GIRO Tomem nota dêsse nome: Robartelll. 

É fotógrafo italiano, atualmente em 
moda nos Estados Unidos. * Quem recebe hoje 
para almóço só de mulheres é Olga Mesquita. 
Entre outras, lá estarão: Maluh da Rocha Mi- 
randa, Lúcia Rondon, Gemina Mello Franco e 
Maria Larish., * Maria Cristina Lacerda fêz ani- 
versário ontem, * Verinha Simões embarcou na 
quinta-feira para a Europa. Na volta, val pas- 
sar uns dias em Nova York. * Marina Colassantt 
teve crise violenta de apêndice e foi operada no 
sábado, às duas da matina. Está passando bem 
e no Hospita) Silvestre. * O casal Walther Clark 
recebeu ontem para uma feijoada. * Carmem 
Zaya D'Acourt recebeu no sábado para festejar 
os dois anos de sua filha Mônica. * Luiz Carlos 
Barreto já deve estar com três mi] horas de ex- 
plicações sóbre “Terra em Transe”, * Jantando 
no “Ariston”, numa dessas noites, os casais Mu- 
rilo Miranda e Moacir Werneck de Castro, * No 
sábado, na Escola Nacional de Música, ouve 
“Tarde de Música e Poesia”, com Rosinha Va- 
lença, Baden Powell, Vinícius de Morais e ou. 
tros. * Pepe Caraballo agora como diretor co- 
mercial da Tv Continental. + E por falar em Tv 
Continental, Herón Domingues agora apresen- 
ta o seu jornal das oito horas em linha direta 
para São Paulo. * Paulo Carvalho, paulista, mas 
de procedência mineira acaba de comprar dois 
carrinhos para fogar golfe. * Madame Rosita 
de São Paulo, está convidando para o seu desfi- 
le de modas da coleção de inverno Va! também 


acontecer o lancamento de sua línhs de ma- | 
oullage 'Teroste”. * Eliana Pittman teve sua 
tréta no “Ru! Bar Bossa” adiada mais 
1. + O “Canecão” está Interessado er ntra 
show dir Lido de Paris”. Quem é 
tan( ia pode procurar Mário Pri 
ri. A casa é grande e dá pars iniquer esp 


& Feras te Bar 
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to Filho a responsabilidade de 
reorganizma O Departamento 
de Comunicações. Agora a coi- 
sa parece que vai 


* Programado para O próximo 
dia primeiro, às 16h, no Clube Mon- 
te Líbano, um cha-biriba em benefi- 
cio jo Asilo São Vicente de Paula, 
de Lorrbari, que está de caixa bai- 
xa. Quem organiza é d. Juraci Vital 


Brasil. 


* O Grajaú Tênis Clube está 
promovendo, com sucesso. o | Salão 
de arte Infantil, que reúne traba- 
lhos de crianças de 5 & 15 anos. 

* Atenção, jovem-guarda: O 
Montanha Clube já acertou para o 


rig dia 8 a realização do seu 
Festival da Juventude. 


* Hilton Santos, figura de pres 


com arroz 
cinco primeiras colocadas, 
de ter s do escolhida "certi- 
o Lalau, 


* O Castelo Social Clube, a 
agremiação mais nova do Méier, 
anuncia o início da construção do 
seu ginásio para os próximos dias. 

* Em julho será inaugurada a 
nova boate do Minerva Entretanto. 
a junina do clube, consi- 
derada batuta, já iníciou os ensaios. 


* Diversos associados do Clube 
Altense, do Municipio flúminense 
de São Sebastião do Alto, reclamam 
contra a diretoria da agremiação, 
que desrespeita frequentemente & 
Lei Afonso Arinos. Em outras pala- 
vras: existe racismo no clube, cum 
o pessoal escurinho sendo barrado 
na porta do clube. Coisa que inco- 
moda. 

* O jovem economista Antônio 
Alves Bezerra comemorando no Mo- 
tel Country Club Bandeirantes, com 
um grupo de amigos, mais um ani- 
versário de casamento, 

* A Sociedade Brasileira de 
Instrução, a Faculdade de Ciências 
Políticas e Econômicas do Rio de 
Janeiro e a Faculdade de Direito 
Candido Mendes convidam para a 
palestra do embaixador Henri Seng- 
hor, em continuação à série de con- 
ferênc.as sóbre "Comércio Interna- 
cional”, e que discorrerá sóbre 
“Problemas do Comércio Africa- 
no*. Será amanhã, no auditório da 
BBI, com início às 20 h. Enderêço: 
Praça XV de Novembro, 101. 


* O programa "Quando os Clo- 
bes se Divertem" esta de volta ao 
rádio. Todos os sábados, às 18,30 h, 
Roberto Reis é q assistente. Dire- 
ção de Silvio Mendonça, 


* A morena vVirgila Tânia 
Marques, ex-Rainha do Comércio 
do Méier, sera a candideta do Clu- 
be São Cristóvão-imperial no con- 
curso "Miss GB", dia 24 de junho, 
no Maracanhzinho. Coroação dia 26 
do corrente, 


* Ainda na área do Méter; 
quem sabe notícias do Mackenzie? 
A úx ma que soubemos é que o clu- 
be ficava na rua Dias da Cruz... 


* O conjunto de Silvio Viana, 
que é todo certinho, tocara na pro: 
xima sexta-feira, das 21 bh em dian- 
te, para o quadro social do Country 
Club da Tijuca. 


* A Associação dos Emprega- 
dos no Comércio do Rio de Janel- 
ro homenageta a mprensa, dia 31, 
às 18 h, com um coovetel que mar- 
cará a reabertura do salão nobre 
bar e res.aurante. Tudo novinho em 
fólha. 


&* Vanderle! Farias acumulando 


os departamentos sociais e relaçõe 
públicas do Orêmio BRecreativo de 
Ramos. 

* Dia 25. na Sock te Hino! 
Brasileira, haverê um tfantar da 
classe médica para ? 
dr. Luls Se xas 

4 E amor 
oe Mor 
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Fernando Cosho posando no 


arv Curdovk 
tem nóvo 
"umpacto, 
tancado nela 
“BS com 
tuas músicas 


te Volto Séca, 


erintrorante 
do Rendo de 
Lamp ão. 
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No início de agósto de 1964 
o marchang &enot convidou-me 
para visitar, em Salvador, 0 ute- 
ler do pintor Fernando Coelho. 
Estava ha varios dias para ver 
seus trabalhos c resolvi partir 
para o Chame-Chame para co- 
nhecer aquéie jovem tão elo- 
giado A princípio os elogios pa- 
reciam ter ums eazão de ser: 
Fernando Coelho ia expo: na 
Galeris Querina do mesmo Re- 
not. Mas. chegando em sua re- 
sidência. tive duplo impacto: 
primeiro porque a pinturas era 
boa; e segundo porque a achei 
muito parecida com a de Jen- 
ner Augusto. 


A MUSTRA 
Em seu atelier, Fernando Coélho 
expllcou-me que estava realmente so- 
fr am Influências de Jenne; Augusto 
ma “ip se libertar”. Achei aquelas 
drcikfacões nonestas . válidas e tul 
assisti à mostra dia: apos, Vernis- 
suge concorrimissima Um deus no 
ucud: paro as figuras de socisande 
bein, constguirem quearo: Last por- 
que Prrnando Corlho fo! mivez o único 
pinto balnno que abriv suse expost- 
cor: rom todos ns gundror vendidos 
* Cree que se não me engane fot mé- 
dita em Salvador De lá para cá 
armpanhamos n jovem nintor que tu 
se lrertende pouco . oemmee dr influ- 
êncis de Jenner e «om ums disposi- 
ção tormidáve) pnra trabalhar 
Neste mesmo ano o grtismm partic!- 

pou de ums mostra coletiva em outros 
etnoo e aj rumoy pera o cominho 
de orofisstonrilsmo 


DESENHISTA DE MÓVEIS 


Anies de iniciar a pintar FPernap- 


de “&iho desenhava móveis e lay euts' 


paia agências de publicidade Aos 
peucis e com conselhos de amigus 
for tueutindo em sus sabeço que de- 
via girta E partiu pars à conlidnge 
Cussd. com ums jovem mãe de três 
filho vive exclusivamente de sum arte 
€ o snsidero vitorioso pole com O seu 
trubulho  conseouty construly ums 
cas t comprar automovel Evidente- 
mente que “lutet muitc para conse- 
gui v pouco que tenho! afirma o ar- 
tinta 

N, ano seguinte Fernando Coélho 
-— que entre Outras coisas conseguiu 
engsriar e simpatio de tóda » socie- 
dad: bslana e vender 4s balduinos 


para tóda ela sendo um eximio dan- 
carim de surf é Monkey mindoy três 





quadros para q Alemanha, e, em agôs: 
lo expos by Galeria Montmarçre Jor- 
E: Em 66 pariicipu do KV Salão de 
Arte Moderna expós no Gabinete Por- 
Luguêt qe Leira em Recife, foi a São 
Poulk expor na Galera Astréis, par- 
Ueipru de uma coletiva em Pório Ale- 
Er* > participou em Salvador ca 1 Ble- 
Das "aciona de Artes Plasticas, 
Jecney Augusto, que além de ami 
go à Fernsodo Cuélho é seu admi 
rador acha que o seu grande valo! 
é porque eli não pára de pintar, sen 
do um eterno estudioso fle o Incen 
tiva e é o amigo do dig a dia Mas & 
pintor Fernando Coelho já se Nbertor 


totalmente da influêncis do pino! 
Jenner Augusto 
Seu» trabalhos já foram vendidos 


para » Venezuela, México, Franca. Es- 
tudos Unidos Chile, Alemanha e até 
pre e Museu de Leningrado o famoso 
Herm'tage 

Jose Geraldo Virira em sua Apre: 
sentaçã, ns Astréia, assim se expres- 
sou, “Conquanto seja a primeirs vez 
que este artists expõe em São Paulo 
mesme o crítica daqui já o conhece 
com. cartizista + decorador quer co 
mu am dos meihores elementos plás 
ticos qe Salvador Alias aquela cida- 
de é. vasto remário de sus casuístico 
plastica Não se trara de autodidars 
nem q virtuose Fermnanée Coélho os 
elia em «pa pinture entre 9 abstração 
crometica “floy” de trecho urbano: 
impregnados de conventos igrejas 
quarteis fortes preta» e muralhas 
Results para cada umidade expost” 
na Geleri. Astréia om rodo equilibra 
de en cromítismo reiévo e aura” 

Geraldo Ferraz tâmbém se expres: 
sou dr manetrs simpatica sóbre o ar- 
tista “O deslocament, da colocação 
da peisagem no quadro é obtido me- 
diunte uma fresta aberta na clarida- 
de como um rasgão por onde se visse 
o ca ario da cidade e do vilarejo. e en- 


tão essa arquiteturo se ostenta por 
dols asp-vtos amarfanhados pelo tem- 
po e pels distorção que não chegar & 
pretende: um expressionismo A pin- 
uva, também, not? se é principal- 
menta passada em desenhos e faz-se 


asim: toda de rise megros bem colo- 
cisas ertremeando essas  estrutura- 
vêcs contorcídas, escuresidos pelo tem- 
po e pelo prisma O colorido, porém é 
multc súblomente dosnda, o que nos 
deixo uma incatistoção de não encon-, 
teor a mares jovem pois Fernando 
Coslhu é dos moços pintores da Bahia, 
mas sus pintura não” 


PEDRO MUNIZ 





ida 
a 


junao ce sul residência, com alguns dos quatros que «stão 
expostus na G-á 
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VACLAV TALICH E A 
ORQUESTRA FILARMÓNICA 
TCHECA — MOCAMBO/ 
SUPRAPHON 80011 

Esse Lp da Mocambo é uma 
espécie de bomenagem ao gran- 
de e veterano maestro tcheco 
Vaciay Talich, falecido em 1961. 
Documentando a suu arte, são 
apresentados trechos de obras 
de Dvorak, Handel, Bach e 
Tchaikovsky. Em todo o progra- 
ma sente-se a maneira firme 
com que Talich dirige a orques- 
tra, mantendo sempre bom equi- 
Hbrio com os solistas. 

O programa lúicia com um ensaio 
dc Aliecgrc do Concério em 8 menor 
ov 4 parg violoncelo e orquestra, 
Ge Dvarak, tendo como solista o ex- 
Crente violoncelista mMsLislov Rostro- 
povici. cujo instrumento produz sono- 
riânees doces e pelas Rostropovich já 


provo, ésse comeério com vário re- 
genre e orquestras E interessante ob- 
serva; a maneiros como Talich vrm- 
Et es ensmi interpriano tiver sos 
cunertario Segue-se do mesmo au 


t Etr Mater, do belo Stibar Mu 


O S8 com concurso de « 


Ao terminar o disco, ficou-nos um 
desejo o de vuvir essas belas peças 
na integra, interpretadas por ês8es ar- 
tisims 

Gravado pela Supraphos há vá- 
rios anos (anteriores a 1961!, ésse dis- 
co tem sonoridide bastante boa, 

ce AO mm 
DAVE CLARK FIVE — CATCH USB 
IF YOU CAN — ODEON 362 

Entre o inumeros conjuntos, orgê- 
nizsaão na Inglaterro e imitadores dos 
Beatlcs temos ésse quinteio, compos- 
to por Dave Clark, Mike Smith, Dº- 
Dis Peyion Lenry Davidsm e Rick 


Huxley Figuram en're os mais cor 
nbecidos jé tendo sido apresentado: 
ate n* América do Norte Os rapaze 


tocam e contam bem e são bastante 
musicais sem no entanto produzir € 
imprctc dos Bentles 

Nesst Lp cantam um programa me- 
judios: e suave. com ss seguintes pe- 
cas Coteh us if you cam ido fim: 
Uma Che no Persiso! Over and over 
Aos time vou want tove, Hurtin" In 
side Long spo. Op the move, À neu 
nínd of love Don't te token tn. T erter 
over vou HH vou come back | cab 
etano He Vour turn to cry 


ária A ; rogr or 


DS e 
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Eta é Maria 
Pomcs ele, 
&aui do Multa. 
Os dois e meis 
alguns atór:s 
estarão 
apresentando a 
partir de depois 
-€ amanhã, no 
-atro 
Serrador, 
Negra Mecbem, 
à Francos 
Campaus, em 


| racução de 


a ee remo e 


Millôr 
Fernandes 


RIO DE JANEIRO, 22 DE MAIO DE 1947 








* Estreou sábado último o 
espetácuio que tem tudo para 
vir a ser o mais importante 
da temporada apesar do títu- 
Jo sinistro: Dois Perdidos mu» 
my Noite Suja, de Plinio Mars 
cos no Teatro Nacional de Co. 
média. Alguns motivos porque 
confio nesta monlagem: dv au- 
tor denuncia tôda uma situa- 
cãs social brasileira sem ter 
um momento de proselitismo 
— q denúncia é a ação: os in- 
térpretes, dois dos melhores 
atóres do pais — Fauzi Arap 
e Nélson Xavier —. juntaram 
seus conhecimentos numa di. 
recão contunta: o cenógrafo é 
o invem Marcos Flackeman. 
Se eu não gostar da encena- 
ção — quando a assistir den- 
tro de alguns dias — em anos 
de crítica jamais terei me equi. 
vorado tanto numa previsão. 





* Aguardem: 8 próxima crítica 
e er punticada nesta coluna ses 
ró O Corene de Macambira, de 
Joaquim “srnoso, que ot amado- 
res do Featro Universitário Ca- 
riocs estã: apresentando sob a 
direção de Amil Haddad, no Tea- 
tro Repúbhiica. 


* Estréis amanhã — téêrça-fel. 
ra —, à mete-noite. no Teatro de 
Arena. do grupo Jpmião, na kua 
E jueira Campos, em Copacaba- 
nr (quase que vv não estou de- 
talmista heje hein?) A Megera 
Domada, de William Shakespeas 


re, sob a direção de Beneditc Cor. 
st Atenção para o elenco: Mart. 
Ha Péra, Gracindo Jr., Luis Li- 
rhares, Flávio Migliácio. Helena 
Ines, Ivan Cândido, Jaime Bar- 





celos, Labanca, Hélio Ari, Angela 
Alencar, Carlos Vereza, José Wi, 
ker Carlos Guimas. Denoy de Ol. 
veira, Sílvic Costa Filho, Lenine 
Tavares. Miiton Luís e António 
Pedro. Trata-se de uma experiên. 
cia das mais interessantes, pro 
movida pelo jornalista Cltiudio 
Bueno Rorha que é a de dar ums 
conotação cultural ao ensino do 
ciclo médio Nada menos de 35 
colégios já estão marcando data 
para que seus alunos assistam o 
espetáculo o que, em princípio, é 
vm excelente resultado. Vou as 
sistit a peça é logo lhes falo da 
resultante cênica. 


* Hoje à noite, às 17 horas, Jaç. 
ques Klein estará no Conservats 
rio Naciona] de Música, dando 
ínicio ao curso de alta interpre. 
tação pianística. Participarão da 
primeira aula: Marta Teresa Soa. 
res, da classe da professôra Elz. 
ra Ambile e Eli Maria Santos Rn 
cha, da classe da professóra Or. | 
dália Jacobina, que executarão, 
respectivamente, a Sonata 110, de 
Beethoven e o estudo do Concár. 
te nº 3, de Liszt. Esta nota fas 
parte do meu serviço de utilidade 
pública e qualquer outra infor. 
rração poderá ser solicitada no 
Conservatório, pelo tel. 220380, 


* Depois de amanhã, às 20% 
horas, Carlos Heitor Cony estará 
nr Biblioteca Regional de Copa. | 
cabana (avenida do mesmo no 
me n.º 702 — sobreloja) falando 
«sôbre a vida e a obra de Charie 
Chaplin. Quem quiser ficar por 
dentro é sé wr entrando, sentar. 
do e ouvindo, 


* Raul da Mata e Antônio de 
Cabc são corajosos: enviam.me 
convites exatamente pare e dis da | 
estréia de Negra Menbem (Cher. 
rie Noire) de François Campaux, 
em tradução de Millôr Fernan. 
des. depois de manhã, no Tea. 
tro Serrador De um modo geral, 
prefiro deixa; que o elenco trei. 
ne por algun: dias para só depois 
ir assistiilo A pedidos, entretan. 
to, lá estarei na estréia No elen. 
co Lady Hilda, de imporesstonen 
te bondade estética, Marir Pom. 
peu Raul da Mate Celso Mar. 
ques, Aníbal Marota, Jrsé de 
Freitas e Fernando José. Log 
lhes digo qualquer coisa. 


* Maria Clara Machado já co 
meçou a movimentar.se nc Con. 
servatório Nacional de Teatro 
cuja direcân lhe foi confiada Aln. 
da sexta-feirs passada estêve m 
Embaixada da França tratand 
da participação do mimo Le Coco 
que daria um curso Intensivo de 
mímica, é óbvio no Conservatá 
rio. 9 nartiy do mês que vem Não 
há dúvida nenhum nome serio 
melhor que o de Maria Clara pa 
ra a direção do CNT, 


FAUSTO WOLEE | 








e 


Ballet 


E 





Se você quer as sapatilhas, 
autografadas, de Margot Fon- 
teyn, usadas durante a apresen- 
tação de “Giselle” no Teatro 
Municipal, bastará adquirir um 
ingresso para o espetáculo de 23 
de junho no TM, ou comprar os 
“tickets” de sorteto em qual- 
quer academia de bale da Gua- 
nabara. 


Agindo assim você estará auxi- 
Hando a camparha da Associação 
dos Repórtéres Fotográficos na doa- 
ção de cadeiras de rodas às crian- 
cas paralíticas. A venda dos tickets 
serê iniciada na próximas semana e 
terminara cinco dias antes da apre- 
sentação do corpc de baile do Mu- 
nicipal no baile O Lago dos Cisnes, 
após o que será realizado o sorteio. 


PROCESSO 
A diretoria do Municipal e re. 


nre 


nantes de várias academias 
de balé da cidade além do presi- 
cente da ARF. reuniram-se no FM 
e decidiram uma fórmuis para sn- 
riar fund & campanha de dog- 
PY 'g a crian- 


Ftação 
ente 


dá 


o dia 18 de junho, para v grande 
publico. Estr compra dara Cireito 
ao sortelo de um dos pés de sap 
tilhas. que será realizado no ds 
23 do próximo mes. O outro pé será 
sorteado, na mesma noite, apenas 
entre a lotação do Teatro Munic 
pai. Os preços dos ingressos serão 
de seis cruzeiros novos (poltronas * 
balcão nobre); três cruzeiros novos 
fbaicão simples) e dois cruzes 
novos (galeria). O espetaculo, qu 
precederá o sorteio contará com? 
corpo de baile do Municipa! * com 
os baliarinos Berta Rosarova, AM 
Lodulte e Alice Colinos. A apresen 
tação marcará a contribuição 9º 
Teatro à campanha da ARF 


OVEM AJUDA 
A renda do TM, no dia 33 st 


destinada à ARF. bem como to6 é 
verbe obtida com a venta & 
“tickets”, 

Os bilhetes estarão À vrnos a 
proxima semana, ex quençE 
nas academias de onlé 

Na reunião do Te 

C> dv 5. e! 1 





rio DE JANEIRO, 22 DE MAIO DE 1967 





Cinema 


Excelente programa para a 
na: Zorba, o Grego, que & 
de de qria ai 
m e do Som exi e 
dinta-feira « domingo. O filme 
de Michael Cacoyannis propicia 
a Anthony Quinn uma das mais 
perfeitas interpretações de sua 
rreira. No elenco, Alam Bates 











qluências inteiras.) No elenco; Ri- 
chard Widmark, Carrol) Baker, Kari 
Maiden, Sal Míneo, Dolores Del Rio, 
Ricardo Montalban, Glibert Roland, 
James Stewart (este, numa breve 
sequência). 

* O Instituto Nacional do Cine- 
ma, ainda que nho participe do 
financiamento de festivais interna- 
cionais quo venham a ser realizados 
no Brasil, terá sempre a última pa- 
lavra sóbre o assunto, como órgão 
de cúpula da política de cinema, O 
presidente do Instituto, Durval Go- 
mes Garcia, diz-se disposto a dar 
todo o apoio possívej ao Il Festival 


fica cada vez mais regular é inten- 
so, Este trabalho implica ma criação 
de um fundo comum de filmes e seu 
intercâmbio, além de idêntico pro- 
cesso para cartazes, fotos, discos, 
textos e todo o material relacionado 
com a cultura cinematográfica; (2) 
Cada um dos membros da UCAL 
tem a liberdade de desenvolver suas 
atividades dentro das necessidades 
características de seu contexto so- 
cial, desde que não entrem em cho- 
que com as disposições do estatuto, 
(3) Para a organização do trabalho 
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Música 





os tais “motivas de ordem técnica”, 
isto é, falta de ensaios ou o fato de 


” qi “estar | Violão de 

no cartaz em Georgy, a Feiti- do Rio, mas por enquento não pode Argentina, Brasil, Chile e Uruguai; Paris, cujas provas tra, do compositor paulista, tendo 

eetra). Irene Papas, George cogitar de colaboração financeira. Peru, Colômbia e Venezuela; Méxi- finais serão nos próximos dias como solista a DE 

poundas e Lila Kedrova. Aten- Pensa da mesma forma o secretário co e América Central. e hs cc endorse SOUSA BRASIL. * Essa peça está 
para o horário: sessões de executivo, Montz Viana, que calcula Um dos fatos mais importantes são de nomes in- imeluída na série “Música Moder- 

duas horas e meia, em NCr$ 800 mil o custo de um FIF da UCAL é a criação do Acervo Co- ternacionalmente famosos. na do Brasil”, que prosseguirá 


+ Finalmente em cartas *Cor- 
aos Rasgada* (Torn Curtain), de 





no valor da moeda déste momento. 
* Em Vifia-de) Mar, Chile, pa- 


mum de Filmes, o que permitirá às 
Cinematecas latino-americanas con- 





quinta-feira na Sala Cecília Mel. 
reles, também com peças de Mig- 


E a 


a 


E o" 


mtred Hicchcock. Embora não apre- ralelamente à realização do recente tar, em suas manifestaões cultu- e consolida seu none e Santoro, e que terá a par- 
dd por muitos críticos hitehco- 5.º Festival Latino-Americano de rais, com todos os filmes em poder Cígio agem Ee de ticipação, além da OSN, do côro da 
exianos, este "thriller* (que se pas- Cinema e ao 1.º Encontro de Cineas- das entidades filiadas à União, Este | cursos em Paris e excursões Associação de Canto Coral e do 
= em maior parte na Alemanha co- tas Latino-Americanos, ocorreu acervo, cujas bases concretas foram | pela Europa, dd Quarteto da ENM. * Também quin- 
muntsta) constituí um éxito de bi- uma importante reunião entre as estabelecidas na reunião de Vifia o a como OGU ta-feira, mas à tarde, no Museu 
meteria. Paul Newman e Julie Cinematecas da América Latina, sob del Mar, permitirá à Cinemateca do | mente ing em Nacional de Belas Artes, a anun- 
Andrews estão nos papéts centrais. o patrocínio da UCAL (União de MAM programar — sob o patrocínio Í Londres, com ticas consa- cinda audição do pianista ARNAL- 
+ E aos apreciadores do “wes- Cinematecas da América Latina) da UCAL — uma série de filmes gradoras. Eduardo Abreu po- DO REBELO in música 
em* lembramos que * para estudar, principalmente, os se- desconhecidos no Brasil, ou aqui | de seguir o mesmo caminho, pan-americana, * AURORA MI- 
de uma Raça” (Cheyenne Autumn ) guíntes pontos: (1) admissão ofi- exibidos há bastante tempo, tais “tudo dessas pro- RANDA, como a irmã CARMEM, no 
estará em representação — no Ci- ctal, na qualidade de membros ple- como "Los Hurdes*, de Bufiuel, *O Uvas dos dias 29 e 30. pa; nome de legenda, foi a última en- 
ne Ricamar — & partir de quinta- nos da UCAL, das Cinematecas de Anjo Azul”, de Josef von Sternberg 'va as quais está amplamente trevistada ' a do 
vira. Apesar dos brilhantismos for- atriz de Alaim Regnais tum Cuba e do Museu de Arte Moderna “A Dama de Shangal*, de Orson | capacitado. Museu da Imagem e do Som, isso 
mais que atrasam o andamento da dos papéis de La Guerro est do Rio de Janeiro; e (2) aprovar o Welles, “A Paixão de Joana D'Arc*. | Música popular; lamentável a no dia seguinte à exibição do fi- 
ação, fuzendo o ritmo um pouco Finie), Bujold atua estatuto que regerá a organização e de Carl Dreyer, “Casablanca”, de maneira pela qual apresentaram me de Carmem “That Night im 
armustado, "Cheyenne Autumn* é Goora muma “comédia li o funcionamento da UCAL, basen- Michael Curtiz, "O Bol brilha ma Zé Kéti naquele programa intita- Rio”, no cineminha do Museu. * "0 
um dos maiores ataques já desferi- intitulada Benja- do em projeto apresentado pelo Imensidade", de John Ford, “Duas | Indo “Oh que Delícia de Show”, Dia de Hoje na Música” é o pro- 
doe ao racismo e aos interêsses cor- Mi 0 lado de Michole prot, Miguel Reynel Santillana, da Vêzes Meu”, de George Cukor, *Mi- Obrigaram-no a cantar um de seus Grama diário que Paulo Tapajós 
rmptos que provocaram o literal A ienos Cinemateca Peruana, Jagre em Milão”, de Vittorio De 81- ' sambas mais lindos, “Mascarada”, está ngora uzindo para a Rá- 
atermínio, pela fome, doenças ou A UCAL tem por objetivos basi- ca, “A Terra”, de Dovjenko, *Jeze- que dle fêz de parceria com Elton dh Nacional. * “O Valor Dramá- 
massacre mesmo, de inteiras tribos cos: (1) O fortalecimento dos vin- bel”, de Willlam Wyler, "Os Anjos Medeiros, à frente de um microto- teo do Boi” € o eee Toyo. Ea 
indigenas, na * * do Oeste. culos entre as Cinematecas que a de Cara Suja*, de Michael Curtis, ne móvel, gracinha que despojou o tigo do poeta JOAQ 


entre outros. 





(Alguns defeitos podem ser debita=+ 


integram para realizar um trabalho 


ELY AZEREDO 





Espetáculos 





MINHIRINHO VIVO OU 
| MORTO. Nacional. Com 


Festival, Caruso, Alfa, Re- 
gência, Matilde, Bruni- 
Méier e São Pedro. Sem 
indicação de horário. (14 
anos) 

A OPINIÃO PÚBLICA 
Nacional, de Arnaldo Ja- 
bor. tário sóbre s 
| juventude de hole. Prêmio 
unânime da crítica do 
Festival de Teresópolis. 
Nos cines Scala, Brunt- 
Ipanema, Paris-Palace, 
Bruni-Ptedade, Rio-Palis- 
ce, Plaza, Olinda, Masco- 
te, Condor-Copacabana + 
| Condor-Largo do Macha- 

: do. (Livre) 
O AGENTE OSS-117. 
Francés, filmado no Bra- 
£ sil. Policial. Com Frede- 
rick Stafford, Mylene De- 
mongeot e Raimond Pei- 
tegrin, Nos cines São Luis 
(2-—-4—-6— 8 — 10 ho- 


«, 


-—. 


Filmes 


ras) e Santa Alice (3 — 5 
— 7 — 9 horas), 18 anos, 
SETE HORAS DE FOGO. 
Italiano, western. Com 
Civde Rogers, Elga Som- 
merfeld e Adrian Hoven, 
No cine Coral: 2 — 4 — 
6 — 8 — 10 horas. 
OS GUARDA-CHUVAS DO 
AMOR. Francês, Reapre- 
sentação, Com Catherine 
Deneuve e Nino Castel- 
“ nuovo. No cine Pa'ssan- 
du: 6 — 8 — 10 horas 
(dins úteisj e 2 —- 4 — 6 
8 -— 10 horas (domin- 
gos e ferindos) 

FILMES JAPONESES: *O 
Barba Ruiva”, com Tosh!- 
ro Mifune » Yuso Kayama. 
No cine Art-Palácio-Copa- 
cabana (18 anos); “Mal- 
dicão do Deseto*, com 
Tatsuva Naknrdal e Mari- 
ko Okada. No cine Art- 
Palácio-Tijuca (18 amos): 
"Sob o Comando do Cri- 


me*, com Tatsuya Mihashi 
e Makoto Sato, No cine 
Art-Palácio-Méter, 18 anos. 
“Herança Fatfdica”, com 
Keiko Kishi e Yatsu Na- 
kadai. No cine Alaska: 2 
— 4— 6 — 8 — 10 horas. 
(18 anos) 

TERRA EM TRANSE. Na- 
cional, de Glauber Rocha. 
Nos cines Alvorada, Britá- 
nia, Marrocos, Rio Bran- 
co, Mello e Paraíso, Sem 
indiencão de horário. 

CORTINA RASGADA. 
Americano, de A Hitch- 
cock. Com Paul Newman 
e Julie Andrews. No eme 
Odeon: 2 — 430 — 7 — 

92.30 horas. (18 anos). 

PORTUGAL MEU AMOR, 
Nacional, Jean Mangzon. 
Documentário, No cine 
Bruni-Flamengo. Sem in- 
dicação de horário, (Livre). 
O ESPIAO DO CHAPÉU 
VERDE, Americano, Com 
Robert Vaughn, David 
MeCallum e Jack Paian- 


ce. Nos cines Pathé, Rica- 
mar, Metro-Tijuca, Azte- 
es, Pax, Para-Todos e 
Mauá: 2-4 —- 6 — 8 — 
A VERDADE VEM DO AL- 
TO. Nacional, Com Chico 
Xavier, Waldo Vieira, Do- 
na Lola e Zé Arigó. No ct- 
ne Copacabana. 
QUEM TEM MEDO DE 
VIRGINIA WOOLF? Ame- 
ricano, com Elizabeth Tar- 
lor e Richard Burton, Nos 
cines Império, Madriá e 
Roxy: 2 — 430 — 7 — 82,330 
horas, (18 anos) 
UM HOMEM, UMA MU- 
LHER. Francés. Com Anouk 
Atmte e Jean Louis Trin- 
tignant. Cine Veneza: 2 
— 4 — 8 — 8 — 10 horas, 
(18 anos) 
DOUTOR JIVAGO. Ame- 
ricano. No cine 
pacabana, (16 anos) 

A BÍBLIA. Americano. Com 
M'chael Parker e Ulla 
Bergryd. No cine Palácio: 
240 — 5,50 € 9 h (10 anos) 





Espiritismo 


RiQUEZA, PROVA MAIS 
PERIGOSA QUE A MISÉRIA 


Sea riqueza houvesse de cons- 
ttuir vbstaculo absoluto à sal- 
“ção dos que a possuem, con- 
forme se poderia inferir de cer- 
as palavras de JESUS interpre- 
tadas segundo a letra e não se- 
Findo o espírito, DEUS, que a 
necde, teria pósto nas mãos 
de algums um instrumento de 
Perdicao, sem apelação nenho- 
Ma ideia que repugna à razão. 
dem dúvida, pelos arrastamen- 
la que dá causa, pelas tenta- 
Ve que ceru e pela fascinação 
We exerce, a riqueza constituí 
ms prova muito arriscada, 
Mas perigosa do que a miséria. 


premo excitante do vrgu- 
mo e da vida sensual, É 
forte que prende o ho- 
e lhe desvia do Ceu 
centos. Produz tal verti- 
mo UH Muitas vêzes aquéle que 
ne “o miséria à riquega esquece 
* sua primeira condição, 
tie a partilharam, os que 
! faz-se insensível, 
Mas do fato de & r 
dicil a jornada não 
torne fmpossive! e 

er um meto de sa 

o dels sube servir 

enos podem Te 


emnrega des e 
pregado 


a pro 
ipmart = A: 
eo Pprr q 











do, dia 27: “Noções Gerais de Bio- 
quimica”, pelo dr, Louro São Tiago, 
às 16 hs; "Estudo Gera! da Maté- 
rta”, pelo coronel Gotardo Miran- 
da, às 17 hs, Entrada franca. Rua 
dos Andradas, R6, 12.º andar. 


UNIAO MUNICIPAL ESPIRITA 
DE NILÓPOLIS — 
SEMANA DA SAUDADE 


A União Municipal Espírita ae 
Nilópolis realizará, de 21 a 28 do 
corrente mês, ma sede da Associação 
Espírita Seare de Jesus, na rua Co- 
ronel Franca Sosres, 83, Nilópolis, 
RJ, mais uma semana cristã-espi- 
rita, em homenagem & Grande Con- 
centração Cristã-Espirita em solo 
Diuminense, Tendo sido iniciada on- 
tem, prosseguirá por tôda esta se- 
mana, com o seguint: programa: 
hoje, dia 22 — orador: Darci Per- 
ciano — tema: “O que a Parapsi- 
cologia desconhece”; dia 23 — gra- 
Cor: Agadir Teixeira Tórres — te- 
ma: "As três faces do Espiritismo"; 
dia 24 — ogrador: general Milton 
ORelliv — tema: "A Doutrina Espt- 
rita e à renovação de conceito na 
vido etual*; dia 25 — orador: dr. 
Floriano Moinho Peres — tema: "As 
Novas Técnicas .de Pesquisas Espi- 
ritualistas*; dia 26 — arador: jor- 
malista Luis Alberto Martins — te- 
ma: “Nosso mundo. .. nossas tristes 


ZHS... € nossas aleprins”; dia 277 — 
orador: dr. Carlos Cadmo Moura 
Brandão — tema: “Medinnidade à 
1» da Psicolocia*, dia 28 — ora- 
( e Rm Kremer — teme 
" H ne a De . Todas 
' . ter « LE Me 
- ra 1 bo nor = 
de mingo, dia 2 
O ESSO DE MOCIDADE: 
S 2: DO ESTADO DA 
E PRÉVIA 


Já, & 3.º reunião preparatória do 1 
Congresso de Mocidades e Juventu- 
des Espíritas do Estado, Do progra- 
ma constou uma conferência da 
professora Luci Dias, sóbre & influ- 
encia da música no procedimento 
do móço, A parte ilustrada estêve a 
cargo do Conjunto Intertúdio, dtri- 
gido pela referida professóra. A 
tarde, após o almóço de confrater- 
nização, a professóra Hetena de Sá 
proferiu uma palestra sóbre o te- 
ma *O Môço Espírita e suas Rela- 
cões com os Centros", A seguir, fo- 
ram discutidos programas recreati- 
vos € doutrinários, tendo ficado 
acertado que as conferências do 
próximo Congresso, em julho, serão 
realizadas no auditório de *O Gilo- 
bo*, com as participação dos se- 
guintes conferencistas: dr. Jorge 
Andrea, dr. Jatme Batista, de Bal- 
vador; prot* Teresinha de Olivetra, 
de Campinas, e outros, Para maior 
divulgação do Congresso, foram 


| 
| 
| 
! 
; 
, 


| 


impressos cartazes e folhetos, que | 


se acham & disposição dos interes- 
sados na sede da Liga Espirita do 
Estado da Guanabara, na rua doe 
Andradas, 96 — 12º andar. As Co- 
missões estão se reunindo todos os 
sabados, na sede da Liga, das 14 às 
16 horas, com o fito de tratar de 
assuntos pertinentes go 1 Congresso 
de Mocidades Espíritas. 


CRUZADA 
ESPÍRITAS — No próximo ' 
às 10 bs, na reunião dominieca! 


haverá uma palestra do cruzado co- 
ronel Waltor Schneter, professor ds 
Colégio Militar do Rio de Janeiro — 
y Lavradio, 76, 2º andar — 
entrada franca. No mesmo local, sá- 


27, às 15 hs. haverá a reunião 
mensa: da diretoria da CME, 
acuse o 


abastado 


dg se 


UM CONSELHO: Não 


- ! E 


so de turismo da COTAL de Miami 
como nosso representante, levando 
grande material de propaganda 
nossa, inclusive uma coleção de 
discos (predominando “A Banda, 


ra as Sonatas op, 109 e 110. + CA- 
MARGO GUARNIERI é um dos 


parn piano, de audição mais fre- 
qiente) tem sido vitima da rotina 








q e —— 


UMA OPINIÃO 
FAVORÁVEL 


Partindo do princípio de que o 
*6go prolifera em todo o Brasil, 
sendo praticado nos próprios lares 
ou em circunstâncias pouco reco- 
mendáveis, o presidente da Santa- 
pêaula Melhoramentos, sr, Adelino 
Boralli, declarou-se favorável à ofi- 
clalização do jógo, para que o mes- 
mo possa ser utilizado racionalmen-= 
te, como incremento ao turismo e 
fonte de receita para as obras assis- 
tenciais do Govêérno. 


Lembrou que o Govérno da 
Inglaterra, onde o jógo é oficializa- 
do, inverteu só no ano passado, em 
obras assistenciais e educacionais, 
2 milhões de libras esterlinas, pro- 
venientes do Jógo, convertendo? 
assim, em benefício da coletividade 
um fator que, ignorado, só provoca- 
ria danos à sociedade, 


TURISMO 


Bóbre o turismo, assunto do 
qual é conhecedor, o sr. Boralli 
afirmou que é uma das indústrias 
mais rendosas do mundo e consti- 
tulu-se na principa) fonte de divi- 
sas de inúmeros países. Acrescentou 
que o Brasi] oferece excelentes con- 
iões pars o aproveitamento ade- 
quado do turismo, 

Entretanto -—- prosseguis —, 
para que o turismo seja incremen- 
tado e praticado, necessita de suas 
bases principais, que são os hotéis, 
com condições de receber turistas, 
principalmente em têrmos interna- 
cionais. 

Frisou, em sezuida, que sem a 
oficialização do jógo será imposst- 


vel manter no Brasil ums réde de 
hotéis compatível com a demandas 
interna e externa, Isto porque os 
poucos hotéis que existem em alpu- 
mas de nossas est Ações bulneár 

e pontos de vilegiatura não corse- 
guem manter-se des f a. 
mento do iôgo. sendo nública & mãe 
tóric que flesr vari Ê tor ” 


F “ 
do à montagem, que suprimiu se- de difusão da cultura cinematográ ava pese Mbecssoa do pare Sa última das criações teatrais inspi- 


tes ambas no Rio, a primeira pelos 
universitários de Juiz de Fora, com 
música de Maurício Tapajós, e a 
mais recente, a que vem sendo le- 
vada com sucesso no Teatro Repú- 
bilca, com um conjunto também 
universitário e música de SÉRGIO 


tos, tem também o de revelar o que 
poderíamos fazer se tentássemos a 
sério a criação de um bailado ar- 
tístico nosso, superando assim e 
bailado em pontas e as histórias de 
princesas lendárias que predomi- 
nam ainda no nosso Municipal. 


MÁRIO CABRAL 


Jôge 





de hoteleira, pois a execução de um 
piano nesse sentido acarretaria a 
aplicação de verbas enormes para o 
financiamento à construção e de- 
pois para a subvenção, pois os novos 
estabelecimentos estariam fadados 
a ser deficitários, uma vez que sem 
o jôgo jamais teriam a lotação ne- 
cessária para a sua própria manu- 


- tenção, 


Só BALNEARIOS 


O sr. Adelino Boralli manifes- 
tou a opinião, também, de que nas 
capitais e grandes centros de ativi 
dade comercial não deve haver jô- 
go, uma vez que estas localidades 
são independentes, pela prática do 
comércio e pelos sistemas normais e 


automáticos do desenvolvimento. 

Além disso — frisou —, para 
que pessoas menos avisadas não se- 
jam envolvidas pelo fógo é necessá- 
rio que elas sejam obrigadas a utili- 
zar meios de transportes e que dis- 
ponham de recursos suficientes pa- 
ra jogar, 


PROBLEMA SOCIAL 


Assinalon, em seguida, que, 
muito mais do que o fógo, o desem- 
prégo é instrumento de corrupção e 
de agravamento de tensões sociais, 
lembrando que a oficialização do 
primeiro proporcionaria condições 
para amenizar o segundo, 

Acrescentou que o jógo deve ser 
regulamentado, uma vez que não 
pode ser evitado, polis, além de se 
tirar déle benefícios, a sua disctpl'- 
nação faz com que seja muito menos 
prejudicial do que praticado tnd!=- 
criminadamente no seto dos lares 
brastletros, frisando que "quem se 
preocupa com o desenvolvimento do 
Brasil, com a educação, assistência 
e aprimoramento do brasileiro não 
pode ser contra a oficislizacão d 


Finalizando, declaro us 

e compreende qu o ! toG 
Gemais países 

oficialmente, 

assemelham ao ) 

vida e da peitos 


e Portno 
Br 
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À Noite é Nossa 





“Fandango” vai 


FERNANDO LOPES 


marcar reabertura 
do 'Golden-Room” 


* A grande notícia do fim de se- 
mana foi, sem dúvida alguma, a que 
nos conta a reabertura do "golden- 
room* oc Copacabana Palace, no més 
de junho, com um espetáculo produ- 
gido por Haroldo Costu. Todos os deta- 
lhes foram acertados entre Haroldo e 
os prodrtores Pires do Rio e Fuad Na- 
érus. As famosas e lindas Irmãs Mari- 
nho estarão desfilando aquela saúde 
tôda no mais sofist.cado salão noturno 


do Rio, Já esta semana os enssios se-, 


rão iniciados. Titulo: “Fandango”, 

€ O Martu'inn está sofrendo peque- 
na reforma. Já na próxima quarta-fes- 
ra será reaberto, cheio de bossas, se 
gundo o casal Mário e Edna, + Conti- 
nua fazendo muito sucesso a canja do 
restaurante Alvaro's, O pessoa! não 
dispensa. Um dos fregueses mais assi= 
duos tem stdo o compositor Chico 
Buarque de Holanda. 

* Jantando tranglillamente no 
Antonio's, alta madrugada, os srs. Jo- 
sé Arce, Célio Pereira e Jorge Villar. 
O popular Picuca será o diretor do 
Cops. Foi convidado e já aceitou, * 
Acabando com uma galinha no mólho 

rdo os conhecidos artistas Fernando 
mplone, Arlindo Rodrigues e Peter 
Gasper, éste recertemente chegado 


culo do Meia- 
Noite. Ao 
lado de 


'Oseu 


horóscopo 


dos Estados Unidos e com uma cami- 
sa daquelas coloridas de marcas encon- 
tro. Todos no Alvaro's. 

€ Muito elogiado c bom gosto da 
decoração do Othon Palace, de São 
Paulo, para a chegada do principe ja- 
ponêés. * Leon Eliachar fazendo um 
Rei de Ouros olhar para frente... 

* O Lima, discotecário do Sacha's, 
d.zendo da revolta do sr Carlos Alber- 
to, proprietário da boate, que anda so- 
frendo campanha contra — por parte 
de alguns fisenis de menores. So no 
sábado lavraram cinco flagrantes. 
Acontece que Alberto é, também advo- 
gado e não vas deixar o barco correr 
contra a maré. 


* Nathalia Timberg, a atriz, foi 
procurada pelo cantor Agostinho dos 
Santos, que a convidou para "show" 
no Meia-Noite do Copacabana Agosti- 
nho acha que apenas Nathalia pode 
fazer dupia com Gle neste espetáculo, 
que será em tórno da vida e obra de 
Antônio Carlos Jobim Se Nathalia não 
quiser o cantor muda os planos Res- 
posta da nossa atriz: “Aparecer por 
aparecer, não Mas se fór um "show" 
que justifique a minha presenca, que 
nocessite do men trabalho, ace'to com 
muito prazer,” A Timberg tem tóda 





NA GUANABARA — Desgaste do govêrno na Eres estu. 


razão, De nossa parte, espero que dé 
certo, pois estamos precisando mesmo 
de espetáculos de categoria na noite, 
agora, além de vazia, chela de ama- 
dores. 

* O veterano cantor Alcides Ge- 
rardi chegando de temporada no exte- 
rior. * Muita fofoca em tórno da con- 
decoração que serta oferecida a Frank 
& natra. Acho melhor voltar às antigas 
fofocas em tórno de sua vinda ou não 
ao Brasil. * Tom esperado à qualquer 
momento, * O diretor de tv Cicero 
Carvalho tem 30 dias para descansar 
em Araruama, na beira da lagoa, Fé- 
rias. * O Jirau tem usado muito a pla- 
ca de "intação esgotada". A dita placa 
vai para a porta sempre que a casa 
lota ou quando aparece um chato, Por 
isso é que uma figurinha muito man- 
Jada na noite caroca, ao ver & placa 
na porta do Jirau, chamou o porteiro 
Hélio de lado e perguntou: — Hélio, 
a lotação está esgotada para toco 
mundo ou só para mim?... 

* Já andam dizendo que o &r. 
Augusto Marzagão será afastado da 
coordenação do segundo festival da 
canção. Não é surprêsa para o colu- 
nista, pois nqu! ninguém pode fazer 
um trabalho sério, que é logo boicota- 
do. Mas desta vez vamos aguardar a 
dose de bom senso do sr, Carlos de 
Laet. Do contrário, a vaca val mesmo 
pro brejo... 


* Ellen de Lima renovou seu con- 
trato com o restaurante Lisboa à Noi- 
te, onde vem fazendo sucesso. * O 
humorista Alegria vai inscrever uma 
linda marcha-rancho no próximo fes- 
tival. * Dizem que, a exemplo do que 
fêz com os desportistas, o mnístro 
Magalhães Pinto vai reunir em mesa 
grande um grupo de artistas. Como 
vão aparecer os naturais penetras, va< 
mos logo sugerir o prato: picadinho... 

* Falam em Grande Otelo para o 
próximo espetáculo do Drink, + Dirce- 
lene deixou o Fred's, « Lúcio Alves e 
o pianista Zé Maria vão abrir um res- 
taurante no Edificio Avenida Central. 
“ O Le Batean, apesar de certas notas, 
continua com um dos melhores movt- 
mentos da nolte carioca, 


* Baden Powell arrumando o vio- 
Jão para uma temporada em Paris, + 
Fafá Lemos contínua dirigindo táxi, 
em Los Angeles Mandou d zer que atn- 
da não bateu nenhuma vez. Quanto ao 
violino, parece que continun tocando 
em casa, para os amigos mais ínti- 
mos ..., 

* Pepita é o nome de um: môca 
bonita que val surgir com fórça total 
na noite carioca, * Doze modelos estão 
sendo selecionados para o próximo 
espetáculo do "golden-room”, 
CONSUMAÇÃO MINIMA 

* Sônia Delfino circulando tran - 
quilamente em Copacabana, dirigindo 
seu carrinho, + O Niro estéve repleto 
durante a semana e no domingo à no!- 
te; como sempre, à casa superiotou. * 
Confirmada para a noite de amanha a 
estréia, no Rui Bar Bossa, do espetá- 
culo *É Preciso Cantar", que traz de 
volta às noites cariocas a rantora Elia- 
na Pittman. A produção é de Gersigo 
Casé e quem já assisttu aos ensaios 
afirma que o “show” está realmente 
de primeira água e deverá fazer uma 
excelente carreira na noite carioca, 
Amanhã teremos convidados especiais, 





darti, cum pr messes e nenhuma realização. 


























O A Hípica volta aos seus tem- 
pos gureos, com seus titulos gubln- 
do, com a frequência cada vez 
aumentando ma:s e com muita pro- 
gramação, quer esportiva, quer so- 
clal. Realmente, os diretores Mário 
Fidalgo, Geraido Sá e Luzia Gervais 
tém feito um trabalho inteligente e 
progressivo em prol da entidade, 
Resultado: Inicia-se a temporada de 
Inverno, já se anuncia uma inter= 
nacional] e os jantares dominicais 
tém estado completamente lotados, 
com o Confunto Rilo-87 ritmando. 
Para confirmar as minhas palavras, 
assistimos onte, na secretaria, ao 
armador Wilfred Penha Borges e ao 
conhecido laboratorista Alim Pontes 
Ge Carvalho assinarem um cheque 
de um mil cruzeiro novo (um mi- 
lhão antigos) pelo título do clube. 

Anotamos no jantar domiíni- 
cal da Hípica: Maria Luisa e Gil- 
berto Gonçalves, diretor do patri- 
mônio e sra. José Henrique Albu- 
querque Lima, Jaci e José Schmitt, 
Ida Bezerra de Melo e sua filba Ri- 
ta, Luzia Gervais, Geraldo Sa, Má- 
Ho Fidalgo e senhora, José Gervais 
Filho (recém-chegado de Londres), 
Ademar Galo e senhora, Pedro Jú- 
nior e senhora, Luis Barreto é sua 
filha Elisabete, Paulo Borba e ses 
nhora, e os jovens Grôó Rocha, Fe- 
aerica Lang Boccareo, Elisabete 
Gervals, Edvard Figueiredo, Antô- 
uio Eduardo Goncalves, Marcia 





Teixeira de Freitas, Alfredo Ricinelt 
Filho e Eltane Galo Ricinel!, Noita- 
da bonita, com a velha guarda e a 
nova entrando no lé-lé-jé a todo 
rapor. 

O Com um discurso emocionado, 





GENTE JOVEM 


Ida Regina Louza, um dos bros 
tos mais bonitas que conheço, foi 
convidada para lecionar francês no 
Sacré Coeur de Marie. Val aceitar. 
“E por falar em Ida Regina, seu 
casório com o administrador de 
emprésas Ricardo Luís Godinho 
sairá mesmo em outubro próximo, 
na Nossa Senhora do Outeiro da 
Giória. Seu vestido de noiva, que já 
está sendo bolado, será um estouro. 
* A colunista Maria José de Golá- 
nia nos escrevendo para dizer que 
virão dois superbrotos de Goiás pa- 
ra o baile branco de 28 de outubro. 
Vamos aguardar seus nomes, € Ves- 
tidos e mais vestidos estão sendo 
preparados para 3 de junho, na 





Palavras 
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& Gente 


BARÃO DE SIQUEIRA JR 


indo até às lágrimas, o industria! 
Salomão José Courl se despediu, em 
recente jantar, de seus amigos liba. 
neses. Era uma noitada com mutto: 
bonita, homens elegantes e presen. 
ças importantes, para dizer adeus, 
um dirigente que muito fêz pelo MI 
€ que agora, conforme disse, vai « 
aposentar das lides clubistas, Car. 
ca de 200 amigos sentaram-se ro 
salão nobre do Palácio de Mármore. 
ouvindo a voz do apresentador sa. 
lomão Saadi, do orador oficial Jos: 
Neder e, por fim, do homenaçead: 
A direção do jantar estéve a carço 
do conhecido Calll Chuer! e muto 
agradou. 


O E por falar em Monte Lina. 
no, teremos no próximo sábado, 27, 
às 22 horas, um jantar de confrater. 
nização, que será q adeus à direto. 
ra que sai e cumprimentos à re. 
cém-eleita, oferecido pelas senhoras 


um belissimo “show*, com iêé-ié-is, 
ago-gô e um “buffet-froid*. O espe- 
táculo musica] está sendo organ!. 
gado pela modista Elsa Haouche, 


O A jovem Cristina Mun, 
embora o frio serrano esteja de 
amargar, recebeu um grupo de am!- 
Bos em sua casa de campo teresopo- 
litana, para banhos de piscina, drin- 
ques, estéreos e papos na pauta pre. 
cisa. Estiveram: Paulo Portocarrero, 
Ana Maria Malta, Antônio Carlos 
Osório, Helena Pinheiro, Cecilia 
Graça Couto, Maria José Alves de Li- 
ma é Eduardo Nova Monte'ro, Cris- 
tina, num papo conosco, disse que 
val repetir a dose dentro de quinze 
dins, Oxalá! 


MARIA Cristino 
Ortiz, que está 
fazendo um 
sucesso dos diabos 
em Puoris, ma arte 
musical, tirando 
primeiro lugar entr: 
50 candidatas av 
Prémio Robert 
Schumann, Bla é 
cartoca, fot deirutante 
do Barão e tem 
apenas 17 anos! 


Embaixada da Holanda, quando & 
embaixatriz Van Den Brandejer re- 
ccberá as meninas-môças e suas 
mamães, Serão passados dois f!l- 
mes: um sôbre a vida da rainha Ju- 
liana da Holanda e outro sóbre a 
obra do pintor Rembrandt. Depot, 
seguir-se-á um chá, em sua mansão 
do Cosme Velho, € Maria Helena 
Carvalho de Alencar se dedicando 
de corpo e alma go violão. Bua pro- 
fessóra é a conhecida Jeane Dare 
Sampaio. € Embarcaram sábado pa- 
ms Europa a debutante Angela 
Maria Vaz de Carvalho Nahar e sui 
mamãe Sílvia, Ausência programa- 
da de 60 dias, retornando, assim, em 
princípios de ngústo 





HORIZONTAIS 


1 — Região situada entre dois rice: 
1 — Empelidece; 12 — Calcular q po 
so da tara; 13 — Nota musical, 14 —:; 





Pedra de lagar; 15 — prender-so cos | 


NO BRASIL — Ex'to para a políticas econômica do govêrno 
e novas medidas que terão grande repercussão junto às classes 


| elos m videiras; 16 — Goversador cc 
pupulares. 
Para amonhoa NG MUNDO — Freocupações gerais em tômo do conflito 
r 
i 


Brasil, 14 — Filho de Noé; 18 — Tr | 


- 165 ER o | 
ar; -— Del 3 - | 
Na Buir; 23 — Montan onde paroy a sros | 


SANTOS ALVES 





entre isrãel e Siria. Novas maniiestações nas ruas de Hong 
térça-feira Kong contra os ingleses. 


a 20 de agósto) — Pro. de outubro & 20 de no- 
babilidade de prejuízos 
financeiros ou trabalho 


mal remunerado. Ener- 


à — Cachaça de mau gósto. 


xerça, 
TOURO (De 21 de — Enter imitativa de pancada: 25 - 


abril » 20 de maio) — 
Melhora na saúde e nos 
canhos. Lucros através 


AQUÁRIO (De 21 de |! 
janeiro a 20 de feverei. 
ro) — Disposição um 
tento pessimista, nervo- 


: - r . , + 


trados, que podem dar 


: gia e progresso na vida prejuízos. Empreen di. madas; 41 — Inscrever em estáloço, & 
so mona; Amstação | nd agcecanie rien doméstica e serenidade mentos que só darão re. — Tornara aromático, 
empresa um ante à : nas relações sentimen- sultados depois de certo | 


VERTICAIS 


1 — Considerara como materta!; * 


fisica mento) Mau - empregados Elevação 
tempo pi tratar com social e ne trabalho. tais. 


parentes e vizinhos | | 


tempo de trabalho. 


SAGITÁRIO (De 21 
VIRGEM (De 21 de de novembro a 20 de de. 


— Harmonia familiar e | 
contato com pessoas de | 
amizade. Todos os em- 
preendimentos termina- 

re bem Com calma con- | tos íntimos e nas amiza- 
seguirá muita coisa. | des. 


| GEMFOS (De 21 de 
maio a 20 de junho) — 
bom temp para tratar 
Ge negócios relacionados 
com imóveis proprieda- 
des e mudancas Harmo 
mia familiar e contato 
com pessons de amizade. 


PEIXES (De 21 de fe- 
vesreiro a 20 de marco) 
— Probabilidade do pre- 
tuízos financeiros ou tra- 
balho mal remminerado. 
Seúde um tanto abala- 
da Acontecimentos ines- 


para tratar de negócios 
relacionados com Imó. 
veis, propriedades e mu- 
dar cas. Êxito nos assun. 


JO — Que mromatiza fem: 14 M 
mifero roedor sul-emericano; 16 — 1 
cida argelina de capacidade, 17 — Bro! 
quenmento de roupa: 90 — Bosque 
— Existiam, 24 — Esesrnece: 25 — 
ma, 26 — Luminosidude digital: 2 
Famoso perfume todiano: 30 — Fº 
% — Dipo em camadas: 34 — Pp» 
de punhal; 36 — Fiasco o Y 


CANCER (De 21 de 


BALANCA (De 21 de | CAPRICÓRNIO (De 21 


— uma e. a a oo ee a mm 





ne ! Bélgica nm nele de ingnt 
perados e desagradáveis tunhe s 20 de fulho) — ; o tica no provincia de Haina: 
; setembro a 20 de outu- de dezembro a 20 de ja esc que “tão”; 40 — N 
Valiosas proteções de Era E3E a pr a cavalo de bmalha de Napojek 
AE rr o adm ' f 
ARTES (De 21 de mar- terceiros. Melhora em bro) — Vitóris numa si. e! Bom tempo Simbolo químico do cobalto. 4 
& 4 ...:a ieranÃ + Ee: | , ' ' 
o 8 90 de abril) — In. wins nesácios m To , Exito nos para reconciliações Pas. » Testament 
pn rtude de exrelente É assuntos psíquicos é agi 
tensa atividade nos ne- ' ae 08 EXDERTTA cf va ' Mrs? sibilidades de noticias Nº 164) — HOR. Sie — Omc 
: : ancird $ smidade qem | rest , Hs E E : di : Sim + - 
gócios financeiros e no Pesa € WON dr OR ia coit agradáveis Prot ja. ps 3 Omar — Dala — R 
abalho Muitas preso e Ge acontecimentos ad paro saias r 4! D A Brasi — Or Ramo Ca 
” x aos smp A + esperados sa Energia nervosa Ge nn o ! Ra : a > 
cupações e grande ener. 


Era Ogs VEI 
] nré “+ , , 1 A . 7” e , res 
gia para vencer todo: à ' PSCORPIA( ? 


HC oss et 
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Voltando de uma pequens tem 
» Jardim mas encontrando na Gávea uma ogro 
m mi: aca duqueia que vinha enfrentando. Fia- 
» onde consegun brilhante vitória, embora discutida 
in movimentos do seu pilôto contra o adversário 
ragonsra, O segundo colocado. 


O narec custou & ser confirmado, mas observou- 
e cacamerte a melhor ação de Fiapo, embora o pi 
to enccsunsse muito seu dirigido em 
ado pars dentr de golpe nos derradeiros 50 me- 
ms, quando o conduzido de Machado, no lance, ten. 
1 de ser levantado, quase perde a segunda coloca- 
de paro Neiéu, 


HESULTADO 


Foi o seguinte, o resultado das corridas renliza- 
ns ontem, no Hipódromo da Gávea: 


9 PARDO — 1008 jGiROS me nbr quo ry Pie Lee pia 
mta A Santos ..cuesesenecos NOrm 0 22 NOCr$ 0,61 


4º Bedel, D. Moreira .essesteees es e a 0,19 
1º Gauchinha Lindo. 3 Bafica 55 0,4 2 04 
pe Aranéo. d, Reis .osessessoeneess 55 08 ss 08 
vo Drusenba F Pereira Pilho .... 56 0.19 34 0, 
se riora Cntita, J. Tinoco ...... 55 UT 44 1,70 


não correu: Itaquera (Itaquera foi sacrificada) — Diferenças: 
corpo e 1/2 corpo — Tempo 73"3/5 — Vencegor: (3) NOrg 0,19 
Dupa (23) U.19 — Placês (3) 0,10 e (8) 0,10 — Movimento 
; páreo: NCr$ 15.130,00 HIRIA FC. 2 anos — São Paulo — P- 
ão: Witerer e Zuúia — Proprietário: Zélis Gonzaga Peixoto 
. Castro — Treinador: José L. Pedrosa — Criador; 4. J. Peixoto 
+ Castro dr, 


“ PAREO — 1.400 metros — Pista: GM — Prêmio: NCrf 1.500,00 








' Louita. O Cardoso 57 NOr$ 0,1) 12 NOM LM 
Ocuva. D. moreira ,.. ... 57 ou 18 2.55 
Quánia, FP. Esteves .... ... 5 od 14 0,39 

| Muuição, J Reis ..cccueseos ev.. 57 0,08 22 3,1 
1 Las Primas d Punto (ap) .... 4 0,8 23 1,61 
Fração, À. Ramos secure» DT 3 2 0.29 
1 Tentariun, MA. Silva ..scseeses 58 0,66 33 8.18 
| Elinne A, J. Brizola (ap) .... DO 1,65 34 0.40 
es 0,2 


Diferenças: 3 corpos e minima — Tempo: 88” — Venosdor: 
p NOr$ Will — Dupia: (44 0.72 — Placés. 46) 0,10 LOIRITA: 
& 4 unos — São Paulo — Filiação: Cobalt e Btaragta — Pro- 
detário: Stud Loques — Treinador: Walter Aliano — Orindor; 
oterto e Nélson Babra, ATENÇÃO -— Movimento do páreo: 
0% 23.544,00. 


1º PAREO — 1,500 metros — Pista: GM — Prêmio: NCr$ 1.900,00 
4 Loro Byron, B. M Crus ...... 67 NOr$ 0,97 11 NOr$ 2,31 
1º Talamãá, J. Pinto tap) ..ccesee Dá 1,90 12 0,85 
1º Baivatore, A Ricardo ..cceseses B7 1,50 13 0,20 
...eeunae. sm a u 0,38 
Me Poxbridgs, M, q ...... bo 

&º Beavrevers, J cores DT + a 
Carinho. 3 Portilho esses BT GU 

&ºMolichc, D P Blliva ,.sessesss 57 2. 0,26 
&º Lippi, Le Cornba ....s corocoamo BB e. «4 1m 


Não correu: Mutagato — Diferenças: vários corpos e 1/2 sor 
à — Tempo: 08” — Vencedor: (8) NOrf 0,717 — Dupla: (16) 


Fla e América 
mantêm posições 
nos juvenis 


Fiamengo e América con- A colocação dos dom cla- 
inuam ruas liderando o bes É rol gomes “error ag 
ampeonato carioca de juve- Ta assim: 

il, enquanto o Botafcgo ao América, 5; Botafogo, 6; 
mpatar com o Fluminense, 
lsceu para o segundo pósto, 9; 
| Finmengo ganhou do Ola- 
du, no rua Bariri, nor 1 a O, 
Wi ce Dionisia, numa par- 
tda em que os locais es- 
“vrim melhores, mas não 
“uberam fazer gols. O Amé- 
Mes passou fácil pelo e programação: Vasco 
umiro, no Andural, por 4 x Fluminense, em São Ja- 
20 do posso que q Bote- 
go empatou nas taranjei- 
* com o Fluminense, por 
a Botefogo x Madureira, em 
Gener?) Severiano; Bangu x 
São Cristóvão, no Estádio 
Proletário e Bomsuctsso x 
Olaria, em Teixeira de Cas- 
tro. 


No Cutros fogos de sábado 
“vezuos; Vasco 4 x São Cris- 
úmho O Bangu 3 x Campo 
Grande 0 « Bonsucesso 1 x 
Portuguesa 


Vasco perde de 
nóvo: 2x1 para 
Esporte Recife 


ndo Especial pars a 


TRIBUX po complementar, os cario- 


error — O Visco en- cas conseguiram um ctrto 
Quad ve participação no equilíbrio e empataram por 
= Cênpulnr que foi ven- Intermédio de Marenhão, em 


ec Sinto Cruz, sem cobrança de pénalte. Anima- 
* ums vitória «em-  ram-se com isto e quase de- 
Náutico e semparm mas coube a Cé- 


Pano Serta Cruz e sar assinalar o gol da vitó- 
atendo mem. no Estádio ria, aos 41 minutos, que pre- 

a merdeu por 2x1 mjovy o melhor em campo, 
' re. numa par- Quadros — Esporte: Gilber- 
Ny este estóve su- to: Aguiar Biblu Jorge € 
cam mas os Gilvã: Golos» e Soares (Pe- 


Grint Renê, Cesar, Ca- 
nhotg «Rensto! e Blle Vas 
( Frsns, Paquetá, Jorpe 


e Oldair: Ma 


NO DE JANEIRO, 22 DE MAIO DE 1957 


SW DD O O 


Piacês: (8) 0,90, (3) 0,4 é (0) 0,55 — Movimento do 
pes NOrt 35.401,84 LORD BYRON: M. O. 4 anos — Bão Paulo 
— Filiação Mogu e Diorama — Proprietário: Stud Dei-Bela — 
Treinaour T R Gomes — Oriador: Haras Maria Izabel, 


4º PASEO — 1200 metres — Pista; GM — Prémio; NOrg 2.000,00 
1 Mujuio, EH Vasconcelos ,..... 85 Ng 0,38 11 NOM 1,57 


2º Drbelo, C Morgado ,,.cesessess 65 os 12 0,55 
3º Expo MM, 4 Silva ...... cocccsdo D6 0 13 0,60 
4º Pas Kino F eseves ..ccess. 55 04 4 0, 
5º Mito O. Cardoso .....ussese. 85 um u 3,02 
6º Seccion, 1 sous ....... cocovos 58 2.8 mu 0,86 
7º Precurmor, ) Marhado ,.esce. 55 2 u os 
8º Ormarno, A Ramos ..cce... 55 13 3 2.00 
3 0.0 

0,8 


Vencedor «1, NCT$ 0,28 — Dupla: (13) 0,60 — Placãs: (1) 0.3 


* (5) 0,34 - Movimento do páreo: NOr$ 97832.50. MUJALO: M. O. 


3 anos - Sho Paulo - Pihação Nordic e Ukajala — Proprietário: 
Stud Ma M J Lopes — Treinador: Arthur Araújo — Criador: 
Faras Sho Luis 


5º PARkO — 2000 metros — Pista: OM — Prémio; NCr$ 5.000,00 
(GRANDE PREMIO FREDERICO LUNGDREN) 


1º Pinpo A santos ... 0 NCr$ 0,33 11 NCr$ 1,21 


2º Pragorara, v Machado ,..essss 00 0.2 1 0,43 
3º Neem, ) B Paundo ,..ceses 1 os 0,66 
4 Abente, Ma Siva ..ceuesessesss 51 1,56 14 0,81 
5“ Seumncc, P AlvOs ,cuseseeeess BO 0 u 1,68 
6: Aperitivo; £ Corta ..ceceo MW mM 8 0.78 
7º Mestre Juca E Pereira Pilho .. 60 0 u 0.3 
&º Acdemo, E Vasconosios ........ 51 su 32.41 
O: Mechant, C Morgado ........ 80 ss Mm 0.59 
10» Charnot, J Banana .....cec.. 80 Us 1,93 
11º Ksinpelo, ) Corrta ,,.... esses. 00 2,40 


Não correu. Nointot — Diferenças: 1 corpo e 1/2 cabeça — 
Tempo: 123* — Vencedor" (6) NCr$ 0,32 — Dupla: (24) 035 
— Places: (6 0,17, «8) 0,13 e (7) 0.16 — Movimento do páreo; 
NOr$ 4295100 FIAPO: M O, 4 anos — São Paulo — Filiação: 
Bwallow Tail é Pistina — Proprietário; Zélia G. Peixoto de Cus- 


. fro — Treinador Manos! de Sousa — Criador; A J. Peixoto de 


Castro dr. 


&º PAREO — 1.500 metros — Pista; GM — Prêmio: NCr$ 1.300,00 
1º Deus, d Pinto (ap) «esco. 54 NOr$ 0,05 11 NOrg 0,42 


2“ Eirak, O Cardoso ..sessesse 87 0,4 12 0,89 

3º Heim, R Pensão ,ecessesses 57 2,08 13 0,25 

4º Dioriing, J. Reis ...ceeceesesss 81 146 16 0,48 

5º Eirinta, 3, Queiros (ap) eso. 49 qu 2 4 

6º Gigue A Ramos ...ccecessusss 57 20 3 0 

7º Vanga 3, Borja .ocsesesessers 87 0 x 1,1 

— Jecunlho ...es. 51 am s 0,84 

“TO “TM Gorecê, E -Marinho sap) ..o. 4 3 0,64 

10º Qustaint, ) Ermols (ap) .... 56 200 “4 3,08 
11º Pisalina, J. Quintanilha ...... 87 1a 
12º La Gearçonns, ), Paiva (tap) .. 53 1,20 


Diferenças: 2 corpos e 11/2 corpo — Tempo: 94” — Vencedor: 
(1) NOr$ 0,45 — Dupla: (13) 0,25 — Flacés: (1) 0.13, (7) 0,11 e 
(2) 0,26 — Movimento do páreo: NOr$ 42.469,00, DELLA: F. O. 
4 anos — São Paulo — Filiação: Bravo Buck e Fapyrosa — Pro- 
o HR UM "VD Treinador: Alcides Morales — 
Criador. Esras &ão Quirino. 


7º PAREO — 1,400 metros — Pista: GM — Prémio: NOr$ 1.300,08 
amy A, Ricardo .esesesseses BD eae vm 1 NOrg 1,13 


J. Santana ............ ” 1 0.63 

3 nan 3 Pinto (ap) .... bé 0,25 13 0.50 
4º Mamccio, M Bllva ..c.ecsssess B7 0 14 0,3 
5º Mmipu, & Ramos .ecenensess mM 180 3 3.03 
€º Rockmoy, F. Pereira Filho .... 57 am 23 0.50 
k hd Hai-B6, J. Reis ...... senna s 1,51 26 0,5 
8º Finttary, & Marçal ..csesereese DT o 3 2” 
0º Dragko, Lu OUTOS .oceseessess ” 0 0 
Vasconcelos .. 57 1,90 4 1,02 


equipe, tendo declarado à 
TRIBUNA que não antecipa 
o que pretende faser porque 
primeiro daré oportunidade 
so técnico Zizinho e sos jo- 
gadores, de explicarem q 
motivos das derrotas diante 
do Santa Crur e do Esporte 
e do empéte. sem O miaque 
fazer gols contra o Náutico 


CONDOR PLAZA ; 


CoOPaÇ ABANA 


BRVPALAÇ 
COPACABANA 


“OLINDA “MASCOTE: 








e (0) NCr$ 0,22 — Dupla: cm 0,35 — Placis: (9) 0,14, 


0.35 e «1) 0,12 — Movimento do páreo, NCr$ 47155750. AL- 
am mar gs io 
e Divins Lady — Proprietário: Antônio Carlos Amorim — 'Trei» 
mador: Mrenoel de Sousa — Criador, Haras Tio Chico, 


4º PAREO — 1.200 metros — Pista; AM — Prêmio: NCr$ 1.380,00 


1º Diana. J, Pinto (ap) ........ 49 NCr$ 0,00 11 NO 1,41 
2º Happy Moon. J. Machado ,... 56 03 2 0, 
2” Manon L Acufina ...... 54 0.” 13 0,. 
4º Belleville, S Silva ............ sz 0,50 14 es 
5º Eryma; P Percim Filho .,..... 56 o" nu 2,83 
6º Fioes A Santos .....,..csese- eo ou o 
7º Cavnca, J. Queiros (op) ce... 43 0" 2% qu 
8º Secret Love, J, Portilho ...... 52 1,26 3 2.03 
o! Truchs, M Silva ,......seueeos “o 0,36 34 os 
1º Sheet. A Ramos .....c.ssuec 52 1,70 44 0,8 


Diferenças: 3 corpos e 3 corpos — Tempo: 76” — Vencedor: 
42) NCr$ 0,90 — Dupis: “144 0,33 — Placês: «2% 0.21, (7) 0,18 € 
«8 0,28 — Movimento do páreo. NOrTS 35.304,00, DIANA: F, T. 4 
anos — Sho Paulo — Piliação: Roval Game e Bambos — Pros 
prietário: Paschon) Putts Jr. — Treinador; O, B, Lopes — Criador: 
Haras Carvalho, 


2.º PAREO — 1.200 metros — Pista: AM — Prêmio: NOCr$ 1.100,00 


1º Eusia, A M Caminha ...... 57 NOr$ 0,268 12 NCr$ 0,37 
2º Fablenne, J Pinto (ap) se... 51 023 13 0.3 
3.º Cambrocira A Murça) ,....... E] 0,26 14 om 
4º Fno Miss A BRecnrde ...css. E) 0o& mu 1,70 
5.º Palmos, J. Brizois (ap) ...... 53 0 3 on 
3º Ame Morin A Fernandes (ap. 61 11 UM 0 
7º Lady Portuna, J Quetror (ap) 50 04 3 1,55 

s om 

44 1,55 


Diferenças; 1 corpo e cabeça — Tempo: 78" — Vencedor; 


(6) NOrt 040 — Dupia- (146, 0,31 — Placês: (6) 0,15 0 (1) 0,13 — 
Movimento do páreo: NCr$ 34 708.00 EULAIA. F T 5 anos — São 
Paulo — Filinção: Qmproquo e Urze — Proprietário: Stud Ex- 
eeisior — Treinador: J, W. Vianna — Criador: A, J, Peixoto de 













UM JOGADOR 
EPRANARO 
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TRIBUNA - SEGUNDO CADERNO - PÁG. 5 


FIAPO VOLTA GANHANDO ENQUANTO 
FRAGONARD QUASE PERDE A DUPLA 





india GSM APOAL cuncceso varascainivresos ve NCr$ 315,293,00 
O fsnosrio taças PeevopoevoçÕo codsemn ros NCr$ 18.459,33 
RA ato ckresu eras ntents inc ebo dons au) a NCr$ 33.149,32 





“A ULCERA DE 
OURO” 


Vomédio musica, de Hélio 
Mocb Musica de Roberto Me 
nescal Oscar Casiru Neves + 
edimo Rreger Dir: Les Jum 
om: Am Fontoura, Aaguio 
cesar, Cinudio Cavalcami 
edson Silva Fábio . FM: 
vio Milinceto Masriene 

Ronssna (ihems Participação 

esnecmt de Maria Pera 

AMANHA, AS 21,3 HS. 
















GRUPO OPINIÃO 


MEIA ATLOV 
VOU VER 


de Oduvaldo Vianna FO , 
Odete Lora «Susana Moraes TEATRO 
Mis Lúcia Desi-Maia Regina [DE BÓLSO: 
Hugo Carvena-Dduvaldo Vianna Fº | TEL, 27.9122 


Du. Musical: Roberto Nascimento «Dir. Goral: Armendo Costa) 


AMANHA, AS 21,39 HORAS 


- CAFE-TEATRO. CASA GRANDE 


BAR-RE:TAURANTE 


— ABERTO A PARTIR DAS 20 HORAS — 


Jontor com a participação de 
INDIO e seu coniunto de dança 


Hoje às 22 e 2M horas: “Show” o ama, 0 PIN 
e mtu elenco de passistas, cabrochos e ritmistas, — 
às horas: Do co 


Av Afrânio se Melo Franco, 300 — Estacionamento Privativo 




























TEATRO RIVAL apresento 


-— menrotérrima ROGÉRIA. 
fo mais famoso travesti do Brasil) em 


VEM QUENTE, 
QUE ESTOU FERVENDO” 


Com ss “mais badatativas bonecas” do fio 
Num “how divertido e mvertido 
Bilhete, é venda — [ri; ES.F72 


De *º a domingo. t0 q E bs — Vesperais domingo: 16 ba 


mw TUCA 
TEATRO UNIVERSITARIO camoca 
apresenta a sátira mesada 
A AY RONE 
- Md 7 
A SALADA BRASILEIRA 
EM MUSIÇA E VERSO 









Quartas a sábados às 21 ha. 
Domingos às 18 « 21 ha, 
ha. Gomes Freiro, 474-A . Tot:2 2.0271 












* MUSICA MODERNA | 
* COZINHA 
INTERNAÇIONAL 


(VEZ TO! 


O endereco dos que conhreem BEM o Kilo 
EUA 5 DE TULHO 3º — COPACABANA — TEL: 57-070€ 
Aberto diárinmente 


CARLOS VASQUES a pretendo - WIja sr 
de ESPETÁCULO ME GELO Gr MUNDO “dk 


HOLIDAY 


(07,4 (º) SEMEl 
INTERNACIONAL - TUDO NOVO/ 
ESTRÉIA: 1.º DE JUNHO, AS 20,30 


De têrço a mexia, às 20,30 — Sábados, às 1650 e às 2,8 - 
Domingos, às 15 e &s 18 horas 


| IRIBLIR IA DA IMPRENSA 


EDACÃO E PUBLICIDADE 
NO ESTADO DO RI9: 









Ruo do Conce 


(SUCURSAL) 


- 





FALCÃO É CONTRA A SELEÇÃO CARIOCA 


Fla perdeu 
e joga amanhã 


LEIPZIG (Especial para a TRIBU- 
NA) — O Flamengo, depois de perder na 
estréia da excursão, enfrenta a Seleção 
principal da Alemanha Oriental em 
amistoso programado para amanhã, na 
cidade de Zwickaw, rumando quarta-fei- 
ra de trem para Berlim Oriental e dali 
seguindo viagem para Moscou no dia se- 
quinte. 


A derrota do Flamengo, na estréia, 
foi para o escrete de amadores da Ale- 
manha Oriental, por 1x0, gol marcado de 
cabeça pelo ponta-esquerda Lienemann, 
escorando bola soltada à frente do gol 
pelo espetaculoso Marco Aurélio. 


Cérca de 18 mil torcedores compare- 
cerum ao Estádio e o juiz, com atuação 
regular, foi o alemão Rudi Gloezkner, da 
FIFA, As equipes: FLAMENGO — Marco 
Aurélio; Murilo, Ditão, Jaime e Paulo 
Henrique; Carlinhos e Américo; Pedrt- 
nho (Jarbas), Almir (Nelsinho), Ade- 
mar e Rodrigues (Osvaldo). SELECAO 
ALEMA — Elochitz; Urbanzik, W. Wruck, 
Beenaus e Branch; Neumann e Lle- 
brecht; Hoge, Kreise, Backaus e Line- 
mann 


A defesa do Flamengo foi o ponto 
alto da partida e Marco Aurélio desta- 
cou-se com um punhado de defesas acro- 
báticas, sendo que o gol dos alemães fo! 
marcado aos 3 minutos do final. 


Bangu não 
vende goleiro 


O presidente Eusébio de Andrade, do 
Bangu, vetou a venda de Ubirajara ao 
futebol! argentino ao pedir NCr$ 50 mil & 
mais da proposta do emissário do Inde- 
pendientes, com quem almoçou ontem, 
em sua casa de Bangu. 


Na oportunidade, o emissário ofere- 
ceu NCr$ 200 mil pelo passe do goleiro 
e lembrou que o mesmo fôra indicado pe- 
to técnico brasileiro Osvaldo Brandão, 


atualmente dirigindo o Independientes, 
mas o sr. Eusébio disse que considerava 
Ubirajara um filho e pediu NCrS 250 mil, 
proposta que desiludiu o argentino, 


NÃO GOSTOU 


Quem não gostou da solução do caso 
fot o Ubirajara, que, com 15 anos de Ban- 
gu, esperava ser negociado, agora, para 
salvar o seu pé de meta. Ganharia NCr$ 50 
mil entre luvas e 15%, caso fôsse trans- 
ferido. O Bangu viaja para o Texas ama- 
nhã, às 10,45 horas, pela Pan-American, 
a fim de estrear dia 27 nos EVA. 


Só empates 
no Mineirão 


Atlético Mineiro e Nacional de Mon- 
tevidéu empataram por um a um no jôgo 
final da rodada dupla de ontem, no Mi- 
neirão, que teve a empaná-la um sururu 
provocado como sempre pelos uruguaios. 
Logo depois do go] de empate dos locais, 
aos 40 minutos do 1.º tempo, os visitan- 
tes reclamaram não se sabe o quê e três 
minutos mais tarde o seu zagueiro Ma- 
nicera cometeu violenta falta em Beio, 
Dai até o confiito generalizado foi um 
pulo. Brigaram os jogadores obrigando a 
entrada da Polícia, Quando tudo estava 
serenado, com Manicera, Soza e Ronaldo 
expulsos, o técnico Evaristo Macedo, do 
América (clube promotor dos fogos), fot 
conversar com o juiz Joaquim Goncalves 
e acabon sendo agredido por éle e um 
dos bandeirinhas Depois entraram Vôl- 
ney Braune (presidente do América) e 


dirigentes uruguaios serenando os ânt- 
mos. 

Morales abriu a contagem sos 12 m!- 
gutos, e Beto empatou nos 40. No segun- 
do tempo a partida transcorreu sem en- 
tusinsmo. QUADROS: atlético — Lutzl- 
nho; Varlel, Grapete, Detisinho e Décio 
“Teixeira: Vandertet e Amayr!; Butão La- 
eir, Roberto Mauro (Beto) e Ronaldo 
Naciona Domingu Ubinas. Manjt- 
cera, Alveres e M tonters r 
e à 
er 
LA PM 


Cariocas 
vêem reforma 


Os clubes cariocas que compõem a 
Comissão para a reforma do Torneio Ro- 
berto Gomes Pedrosa, reúnem-se hoje, às 
18 horas, na Federação, para debaterem 
o plano apresentado pela CBD, que in- 
clut, além do Roberto Gomes Pedrosa, 
agora transformado na Taça de Prata, os 
Tornelos Norte-Nordeste e Centro-Sul, & 
Taça Brasil e a forma de se conhecer o 
campeão do Brasil. Além do calendário 
da CBD, será estudada também a ma- 
dança do. segundo para o -primeiro se- 
mestre do ano para as disputas dos Cam- 
peonatos Regionais, 


CLUBES APROVAM 


Em princípio, os clubes aprovam o 
documento da CBD, com ligeiras altera- 
ções, As quais não modificam o trabalho 
em seu todo e serão apresentadas como 
sugestões. O sr. Heleno Nunes. que apre- 
sentou o plano de sua autoria juntamen- 
te com a equipe do Departamento de Fu- 
tebol da CBD, espera que o mesmo seja 
debatido, discutido e alterado, se fôr o 
caso, 


Podemos informar que, até ontem, a 
única al prevista era na redação 
do plano, não para mudar o texto, mas 
sim, exclustvamernite, para mudar em al- 
guns tópicos, o sentido da organização, 
pois os cariocas querem aproveitá-lo qua- 
se na íntegra.. 


BASQUETE 
PASSA NO RIO 


As delegações de basquete, União 
Soviética, vice-campeã do mundo, Iu- 
goslávia, Itália e Polônia transitaram 
ontem de manhã, no Galeão, com destt- 
no a Montevidéu, onde será disputado q 
VI Campeonato Mundial, 


Ninguém da CBD compareceu ao Ga- 
leão para recepcionar as delegações, que 
demoraram cérca de uma hora, passean- 
do pelo aeroporto. A que mais chamavs 
a atenção era a soviética, todos usando 
grandes botas cossacas. 


Um funcionário da embaixada da 
URSS informou que após o campeonato 
os jogadores poderão se apresentar em 
um amistoso no Brasil 

MONTEVIDÊU (France-Presse-TI) — 
A série do Campeonato Mundtal de Bas- 
quete que reúne URSS, Peru, Japão e Ar- 
gentina é das mais equilibradas, Como se 
sabe, o govêrno argentino estabelece que 
tôda pessoa que pertença a uma nação 
da chamada “Cortina de Ferro” deve fi- 
xar-se, estampando as impressões digi- 
tais parn receber um visto, As autorida- 
des soviéticas se negam a atender tal exi- 
gência, argumentando que isto só preva- 
lJece para os delinquentes, 


Paulistas 
na liderança 


Corintians e Palmeiras assumiram a 
ponta do turno final do Torneio Roberto 
Gomes Pedrosa, com as vitórias dêste fi- 
nal de semana sóbre o Grêmio e Inter- 
nacional, respectivamente, pela mesma 
contagem — 2x1, Essas vitórias dos dois 
clubes paulistas vêm confirmar a lide- 
rança alcançada por êles, nas chaves A 
e B, ao término do turno de classífica- 
cão do Robertão, O Coríntians ratificou 
a vítória pelo mesmo escore obtida sóbre 
o Grêmio e o Palmeiras manteve-se iD- 
victo contra o Internacional, pois em- 
patara anteriormente por 2x2, nas duas 
partidas realizadas no turno de classtfi- 
cação, em Pórto Alegre, 


O "Robertinho", como está sendo 
chamada essa fase final, terá prossegu!- 
mento no melo da semana com duas par- 


tidas regionais, sobressaindo sem dúvida 
a que intervirão CORINTIANS X PAL- 
MEIRAS, quarta-feira, no Pacaembu, 


quando estará em jógo s liderança do 
Torneto 
Por sey turno, Grêmio e Internacio- 
al, apora na segunda colocação, terãc 
nta-feira, no Estádio Olimplce de 


mn rttate morta? 





— Os cariocas, no momento, 
não podem de maneira alguma 
representar uma seleção brasilei- 
ra nos jogos pela Taça Rio Bran- 
co, contra os uruguaios, porque 
estão fracos tecnicamente — dis- 
se o presidente Mendonça Fal- 
ção, da Federação Paulista, & 
TRIBUNA, em São Paulo, reafir- 
mando seu ponto de vista de 
cancelar o Torneio Inter-seleções 
e formar um escrete brasileiro, 
que represente a fórça máxima. 


Negou o sr. Falcão que esti- 
vesse disposto a reestudar o as- 
sunto, tendo declarado que se 
o presidente João Havelange 
(quando regressar da Europa, no 
dia 28) não acolher sua suges- 
tão e a dos mineiros e gaúchos 
em cancelar o torneio, São Pau- 
lo, Rio Grande do Sul, Minas Ge- 
raís e Guanabara, seu Estado fl- 
cará de fora. O dirigente não vê 
cima nara a disputa. principal- 
mente entre cariocas e paulistas, 
€ também não pode exigir que 
Psímeiras e Santos (já há bas- 
tante tempo com compromissos 
assumidos para jogar no exterior 
com suas equipes completas) fl- 
quem privados de seus malores 
estros, só para reforcar um es- 
crte em competições não-ofi- 
ciais 


O presidente «x 
Paulista manifeston « 
de ver a CBD acata: 
de vista para forma 
etonado brasileiro co: 
da Guanabara, São Pa: 
e Rio Grande do sy 
tado, como exemplo, a 
atual de um grande e! 
ca, o Vasco da Gama qu 
tando três jogos em Recis 
conseguiu uma só vitória = 
dendo bisonhamente + sm. 
fórça máxima. 


NÃO VEM AO RIO 


Mendonça Falcão reveto . 
deseja uma semana de tréç 
luta São Paulo x Rio, porq, 
encontra uma solução que ay 
da aos interêésses das dus « 
rações e não quer perder q ar 
rade que mantém com 5 pres. 
dente Otávio Pinto Guimar 
da Federação Carioca. O mm 
dente da Federação Panileta 
disse ainda que esta sema; 
não virá ao Rio, mas assim qu 
o presidente da CBD chegar & 
Europa (o que deve ocorrer nm 
próximo domingo) manterá ym 
contato tolefônico com a ent. 
dnde e será então chamado pan 
uma reunião contunta 
da CBD. 


na sede 





Os soviéticos passaram bem no Galeão, mas em Montevidéu houve briça 


Grêmio perdeu 
para Coríntians 


SAO PAULO (Sucursal) — 
Não foi feliz o Grémio em seu 
primeiro compromisso, pela fas” 
final do Torneio Roberto Gomes 
Pedrosa, ao ser derrotado sába- 
do à noite pelo Corintians, com 
o marcador registrando 2x1 pe- 
ra o time dirigido por Zezé Mo- 
retira. Foi uma partida disputada 
em clima tenso, com os times se 
estudando e prevalecendo a re- 
tranca do Grêmio, que muito di- 
ficultou os avanços do adversá- 
rio. O 1.º tempo terminou com 
a vitória do Corintians por ixo, 
gol de Dino Sant sendo que, no 
final, o atacante Flávio aumen 
tou e Alcindo assinalou o gol do 


Grémio. O juiz do encontro, sr 
José Luis Barreto, deixou de 
marcar pénaites, tanto par 
Corintians como para Gr 

e consaguiy dr T - 


seno 


Na fase complementar, os co- 
rintianos voltaram melhor gr- 
mados, mas Jair Marinho e o 
atacante Batágiia começaram a 
jogar bruscamente, originando 
represálias do Grêmio. O fógo 
ficou feio. Flávio fêz o 2x0 para 
o Corintians, aos 13 minutos e 
aos 25 minutos, Jair Marinho 
acertou Volmir na áreas e o pé- 
nalte foi bem cobrado por Al- 
cindo, estabelecendo o 2x1. Aos 
20 minutos, antes do gol, Batá- 
glia foi expulso. 

JUIZ RUIM 


O sr, José Luís Barreto tot 
um péssimo Juiz, prejudicando o 
andamento do encontro, detxan- 
do de marcar um pénalte clam 


avor do Grémio e dois a fa- 


“ 
Corintians 


Dit 


PALMEIRAS DEU 
NO INTER COM OLÉ 


PORTO ALEGRE (Especial 
para a TRIBUNA) — O Palmel- 
Fas venceu ontem ao Internacio- 
nal, por 2 a 1, após um jógo 
muito disputado, em que os pau- 
listas tiveram dificuldades no 1º 
tempo, mas acertaram, fazendo 
uma grande exibição no período 
complementar. Realmente,o 
equilíbrio caracterizou as ações 
no início e sómente em Incursões 
esporêdicas é que um ou outro 
time chegava à pequena área, 
Lances de perigo, a rigor, exis- 
tiram apenas quatro — dois para 
cada um 


No 2º tempo, contudo, o Pal- 
meiras surgiu com sangue nóvo 
* passou à comandar o fôgo. Aos 
10 minutos, Carlitos (Inter) fot 
suustituldo por Claudiomiro. e 


14º, mu obranc de mr ea 


Dai para a frente, o Pa 
ras pôs a bola no chão, 
à trocar passes e envolv 
conjunto local, cuta formação * 
desfez. em razão do ent mo 
que lhe infundiy a torcid 
pedia o desempate a 
custo Pela falta de expert 
O Inter cedeu terreno | 
ras foi apertando o | 
gon fatalmente ao 2x! 

31 minutos, por interm: 
Gallardo, após uma tr 
com Suíngue e Jair B 
nal, o Palmeiras fêz 
sob o silêncio da torciá 


O jJulz do encont 
munido Arppt Filho 
ção boa, enquant 
mava NCr£ 573872N 
formaram ir Pa 
Perez Dts!r 
Minuca e Ferr 


As 


Internacional 





